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Figura do ñLe«o de Jud§ò contido num tapete que recebi de presente. 

Feito por judeus etíopes, negros, sobre os quais eu andava curioso. 

 

 

 

 

 

 
(Os fatos e pessoas envolvidas em todas as narrativas deste 

livro são reais, qualquer semelhança com a ficção 

é mera coincidência.) 
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INTRODUÇÃO  

 

 
Esta não é a primeira vez que escrevi este livro ou partes dele. Já o escrevi todi-

nho, pelo menos uma vez, e terminei não gostando da forma como o escrevi, destruindo-o! É 

que pretendo enaltecer o Nome do Senhor Jesus e n«o o do ñGrupo Le«o de Jud§ò ou o meu. 

Mas como falar das maravilhas que Jesus fez em nosso meio, sem aparecer o 

nome dos agraciados ou, se aparecer, não aparecendo como se eles fossem algo mais que agra-

ciados?! Alguém que recebeu, sem merecer, uma bênção?! 

Outro problemazinho incomodante é que, cada vez que temos de dar um teste-

munho de Jesus, ficamos quase na obrigação de dar o anti-testemunho do Diabo. Cada vez que 

vencemos alguma batalha, claro, vencemo-la contra o Diabo e suas hostes demoníacas, e somos 

forçados a falar do tremendo poder com que ele nos amarrava ou iludia, antes do Senhor nos dar 

as vitórias! 

Daí, vocês poderem perceber minhas dificuldades. 

Mas, sejamos sensatos, não poderei falar das vitórias do Senhor a não ser contra 

as forças do mal e nenhum leitor iria gostar de saber apenas que o Senhor vitoriou aqui e ali, 

sem saber como a vitória foi alcançada. Seria como se assistir apenas ao final de um filme ou 

como se ler apenas a última página de um romance policial. 

Além do mais, nossa missão (entre outras coisas) é a de ensinar aos escolhidos 

do Senhor a arte da guerra espiritual, de como manejarem bem a Palavra da Verdade, para saí-

rem ilesos dos combates com o maligno. 

Portanto, não há como fugir em lhes mostrar cruamente, como o Demônio é es-

perto e tem seus poderes, muito além da imaginação dos humanos. Aliás, é com esses poderes 

que vem iludindo os humanos desde Adão! E o mais espantoso de tudo - pois o Diabo é tão sem 

criação! - repetindo sempre os mesmos truques!... 

Agora mesmo, posso dar ao leitor uma demonstração do possível poder do Ini-

migo em sua vida. Se, ao ler essa introdução até aqui, você achou infantil, tola, atrasada, a mi-

nha declaração a respeito do poder do satanás, cuidado, você já está enredado por ele! O que ele 

mais deseja na vida, exatamente, é parecer não existir, para fazer o que faz, livremente.  Se já 

conseguiu isso com você, cuide-se! 

Jesus avisou: ñO ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim 

para que tenham vida e a tenham em abund©nciaò (Jo«o 10.10). 

Você conhece algum ladrão que marque a hora da visita, ou tenha o prazer em 

mostrar a face? Eu não conheço! 

Pronto, eis outro maravilhoso meio de testar com quem você anda! Para saber, 

com certeza, se anda acompanhado por Deus ou pelo Diabo, é bem fácil! Basta conferir sua vida 

com aquela que Jesus disse que teria quem andasse com Ele. Isto é, se sua vida não parece ser 

uma vida com abundância, plena, cheia de paz, de alegria, saúde, tranqüilidade, bens, esperança, 

força, coragem, idéias criadoras, harmonia familiar, social, etc. Com toda a certeza você não an-

da com Jesus; a não ser que queira chamá-Lo de mentiroso! 

Mas Jesus nunca foi mentiroso, o Diabo é quem é o Pai da Mentira. Foi e conti-

nua sendo isso, desde o tempo de Adão. 

Adão; será que esse tolo acredita na lenda da Adão?! - perguntou-se você. Eu 

lhe aviso: certamente, você não anda com Jesus, e a Paz que procura deve estar bem longe de 

você, porque Ele (que é o Príncipe da Paz) é quem nos ensina sobre Adão, no Seu Livro: a Bí-

blia! 
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Você pode ser muito religioso, ter inúmeras concepções a respeito de Deus, de 

como servi-lo, mas, andar servindo diretamente aos demônios, com sua religiosidade. Se não a-

creditar na Bíblia, não a estudar com respeito e amor, certamente irá servir ao Diabo. 

Não importa que nade em dinheiro, tenha cursado as melhores escolas do mun-

do, feito os melhores cursos de filosofias, ciências ou teologias. Cuidado! 

Alguns irmãos já reclamaram que dou muito cartaz ao Diabo, até o leitor já po-

de estar pensando isso. Sinto muito, sei do que falo. E não posso ocultar o perigo de se andar no 

caminho dele. 

Jesus disse:ñEu sou O Caminho, A Verdade e A Vida, ninguém v-e-m ao Pai 

sen«o por mimò (João 14.6). Notem que grifei o verbo da frase, ele mostra que quem quiser 

chegar a Deus terá de ir por Jesus ou. não o conseguirá. Há muitos caminhos, mas, só UM leva a 

Deus: JESUS; os outros só levam à perdição e à morte! 

Afinal, estou me distanciando do que interessa nessa introdução, explicar o que, 

de fato, ® o ñGrupo Le«o de Jud§ò, como ele apareceu e o que tem com o Senhor Jesus. Bom, is-

so irá ficando claro, na medida em que vocês, amados leitores, forem lendo os testemunhos e 

aprendizados que o Senhor nos deu, por meio desse grupo de oração. 

Peço-lhes perdão, pelos fatos aqui expostos não seguirem uma ordem cronoló-

gica, afinal, depois de doze anos sem anotações de cada um deles, só me resta pescar na memó-

ria, aqui e ali, os fatos mais incríveis e maravilhosos acontecidos entre nós, que o próprio Se-

nhor for me lembrando, junto com seus contextos; de onde qualquer pessoa poderá tirar precio-

sas lições de vida, isso, garanto. 

Para se situarem, aproximadamente, no tempo, mencionarei se estava no come-

ço ou, mais menos quantos anos tinha no Caminho, em cada narrativa. 

Mas, se me perguntarem quem forma o ñGrupo Le«o de Jud§ò, quantos s«o os 

seus membros não saberei responder. Milhares de pessoas já se encontraram com Jesus por 

meio dele, foram salvas, curadas, libertas, receberam o Poder do Alto e partiram. Umas, seguin-

do seus próprios caminhos, outras, seguindo as orientações do Senhor. Por isso não poderei citar 

mais nenhum nome. 

Há um permanente rodízio entre os membros deste Grupo, pelo que apenas lhes 

poderia citar os nomes dos participantes das últimas reuniões, dentre os quais, o que mais inte-

ressa mesmo é o do Senhor Jesus; pois, sem Ele, não ficaria nada, a não ser o imenso vazio reli-

gioso, que engolfa o mundo com suas fauces. 

Finalmente, o último capítulo desse livro é uma preciosidade, pois, ensina a 

qualquer pessoa a fazer uma reunião tendo Jesus, pessoalmente, na direção da mesma! O mes-

mo Jesus de ontem, capaz de: salvar, curar , multiplicar pães e peixes, ressuscitar mortos, 

etc. Só este capítulo já será uma bênção, para qualquer leitor, evangélico ou não! 

 

O AUTOR 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

5 

  

Capítulo 1 

 

GÊNESIS: A MENTE, DEUS E JESUS. 
 

 
udo tem seu começo e este grupo teve o seu. O difícil mesmo é sa-

ber quem começou primeiro ele ou eu. Bem, saltemos no tempo! 

Imaginem assim, eu já casado com uma japonesa, pai de duas meni-

nas, funcionário do Banco do Brasil S/A. 

Vou lhes dar uma radiografia espiritual minha. Eu era um montão de coisas es-

tragadas, uma sucata ambulante que pensava estar vivo e ser alguém cheio de: direitos! 

Vivia amargurado, cheio de revoltas contra tudo e todos, julgando todo mundo 

culpado pelas minhas infelicidades e incapacidades; embora jamais tenha me faltado roupa, ca-

sa, comida e bens materiais! Enfim, vivia numa confusão dos diabos. 

É isso mesmo. Se nunca fui um rico, sempre fui classe média-média, inconfor-

mado com não sei o quê, para quem toda vida era uma imensa confusão, nada parecia fazer sen-

tido. 

Eu sempre quis ser bom, mas, para começar, nem sequer sabia o que era ser 

bom, pois me faltava um padrão a seguir! E, cada vez que queria fazer algo bom, terminava fa-

zendo o oposto. Revoltado, confuso, atolado nos vícios do sexo, ameaçava a vida dos meus fa-

miliares e a minha também. Vivia num inferno permanente. 

Mas, até aí, depositava toda a confiança na Ciência. Até tentei ser cientista! Só 

depois de muitos anos, percebi que não tinha constituição intelectual para aquilo. 

Fracassei espetacularmente, nos intentos que fiz naquele sentido. E, dou graças 

ao Senhor por isso; pois, assim, Ele me livrou de uma idolatria tremenda, da qual eu, talvez, não 

conseguisse ser tirado nunca. 

Mas que, na hora dos reveses doeu, doeu; e senti cada golpe daqueles como se 

me arrancassem quaisquer chances de vida. Orgulhoso, depois dos vestibulares perdidos, aban-

donei os estudos e resolvi fazer concursos públicos e trabalhar como funcionário. 

Um dia assistia a um programa científico, onde médicos circunspectos e pare-

cendo muito confiantes no que diziam, recomendavam aos telespectadores examinarem quais-

quer manchinhas no corpo, para prevenirem o câncer; obediente, fiz isso. 

Descobri uma coisa, sim. Uma manchinha de nada, no ombro. O dermatologista 

me mandou fazer uma biópsia. Ao receber o resultado da mesma, li-o e dei-me por satisfeito, 

pois, não falava de cânceres, miomas, etc. 

Mas o médico ficou pálido quando a leu, extremamente pálido, para o meu gos-

to. E o inquiri: 

- Não ser câncer é o que é importante, ou não é?! - perguntei-lhe. 

O médico assentiu sem jeito, mas, antes que ele achasse um meio de me contar 

a verdade, e me garantir que não apoiava o resultado daquele exame; veio-me, subitamente, a 

lembrança de um fato que tinha ocorrido há poucos dias, na minha própria rua. 

Uma nossa conhecida tinha morrido de LÚPUS. E, ouvi bem, quando algumas 

pessoas disseram aquela doença não ter cura e matar em 36 horas! 

Com tudo isso, não deu outra. Acordei naquela noite com uma tremenda crise 

existencial, bem física. Meu coração disparava no peito: - Lúpus!... Lúpus!... Lúpus!...- minha 

respiração era descompassada, suava um suor espesso, um medo tremendo tinha tomado conta 

de mim. Revirava-me e gemia na cama, procurando no que me agarrar antes de morrer. E, por 

cima de tudo, tinha aquela vozinha interior perguntando-me sem cessar: ñ- Roberto, o que você 

fez com sua vida?ò 

Eu não sabia o que responder. Não tinha feito uma só coisa boa. NADA!... Ab-

solutamente nada achei que me ajudasse na resposta! Toda a bondade que eu procurava trazer à 
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mente se enfumaçava diante de mim; pois sabia lá no fundo, sem ninguém precisar me dizer 

que, em mim, nada prestava.  Senti-me perdido! 

Olhem, aqui faço um parêntese. Eu não era um monstro, alguém muito diferente 

dos outros homens! Eu era uma pessoa como as outras! Muita gente até me considerava exce-

lente pessoa, cidadão exemplar, alegre e sorridente! 

Só eu e Deus sabíamos a verdade e era este, exatamente, o grande problema; 

pois, Deus nos diz em sua Palavra: ñTodos pecaram e todos estão destituídos das glórias de  

Deus,  não há  um justo,  não  há um  sequerò (Romanos 3.23). Esta foi a mais cristalina verda-

de que aprendi naquele momento terrível, sem nunca ter lido uma Bíblia! 

Daí, comecei uma peregrinação entre os psiquiatras da cidade, em busca de cu-

ra. 

Ainda acreditava que esta espécie de ciência médica pudesse ajudar. Mas as 

drogas que me davam não me ajudavam sequer a conciliar o sono e, se depois de uma noite sem 

dormir, sentia-me mal; imaginem como eu ficava depois de semanas! 

Os doutores me davam aquelas pílulas e me despachavam, mal escutando o que 

eu tinha a dizer. Um deles apenas com meu: nome, endereço, peso, profissão e idade me passou 

uma caixa delas! 

Era uma loucura! Afinal, quem poderia me impedir de morrer, iria se interessar 

por mim, ou poderia resolver os meus traumas íntimos?! 

Um psiquiatra de Recife foi consultado pela minha família. Tinha uma agradá-

vel clínica, que visitaram. Prometeu me curar em um mês! Vibrei, com isso. Mas, por trás, 

quando entrei na clínica, ele disse à minha família, que eu só sairia de lá, dois anos depois; apo-

sentado como louco! E nem desconfiei! 
Quando lhe disse, na nossa primeira e única entrevista durante todos aqueles 

tr°s longos meses, que praticava ñiogaò h§ v§rios anos, e me respondeu: ñ- Isso ® muito bom!ò; 

apenas uma coisa me ficou clara. Bom para quem, senão para ele, que ganhava mais um pacien-

te?! Por isso, abandonei a ñhatha-yogaò, naquele instante. 

(Quanto trabalho dei à minha esposa! Que o Senhor a recompense por isso!). 

Depois dos três meses de interno, quase morto, um esqueleto embrulhado numa 

pele amarelo-esverdeada, mais parecia com aqueles judeus dos campos de concentrações nazis-

tas. Foi quando meus familiares souberam de fatos terríveis acontecidos com aquele doutor nou-

tro estado, de onde ele fugira e, apavorados, me roubaram da clínica. 

Inteirado de tudo, só então, comecei uma mudança radical de vida. A ciência e a 

medicina não ajudavam, tinha de buscar minha cura noutra área. E um colega e amigo, Solha, o 

escritor, sabendo do meu drama, instou para eu escrever minhas experiências de vida, alegando 

que isso poderia me ajudar. 

Foi difícil vencer a barreira plantada em minha mente por meu pai carnal, de 

que escrever poesias e fazer literatura, de um modo geral, eram coisas para maricas. Mas, enfim, 

belo dia, super-envergonhado, entreguei ao Solha algo; ele leu e gostou, disse-me ser uma crô-

nica e que os jornais até podiam publicá-la. Ri. Isso seria impossível! Quem iria querer ler aqui-

lo? Ele falou com um amigo jornalista e ela foi publicada. 

Daí em diante, desandei a escrever; escrevia até sobre uma muriçoca que zunis-

se ao meu redor. Tinha de contribuir, de alguma forma antes de morrer, para com a humanidade; 

pensava. Apesar de já nem acreditar mais naquele laudo médico e até ter aceitado mesmo a teo-

ria de dois doutores que examinaram meu braço depois. 

Mas, para escrever bem, devia ler muito e comecei a devorar bibliotecas inteiras 

e as idéias me brotavam na cabeça aos borbotões e os jornais locais as publicaram por anos! Fi-

quei até conhecido na cidade, imaginem! Cheguei a escrever contos e a participar de uma ñAn-

tologia de Autores Paraibanosò! 

Mas, enquanto estudava fui percebendo haver uma diferença fundamental entre 

mim e o Solha. Ele era bastante céptico a respeito do mundo espiritual (ou procurava não aceitar 

isso) e eu não. Alguma coisa me deixava bastante aberto àquela área. 

Da², comecei a estudar o ñControle Mental Silvaò, visto meu problema ser na 

mente, não? E, na minha ânsia de fazer algo de bom pelos outros, resolvi ensinar o que tinha a-
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prendido, de gra­a, em minha pr·pria casa. Assim comecei um grupo de ñControle-Mental Sil-

vaò, gratuito. 

Por dois anos esse grupo se reuniu, impreterivelmente, aos sábados. Mas perce-

bi que só eu procurava estudar a respeito do assunto, os outros apenas aproveitavam o momento. 

E, além disso, não notei muita mudança em ninguém com o passar do tempo, apesar deles dize-

rem se sentir muito melhor, após cada reunião... 

Comecei a buscar a verdade de tudo. No homem não podia confiar e aprendera 

isto a duras penas. Se tivesse lido a Bíblia antes, não teria sofrido tanto! Pois Deus nos diz, em 

Jeremias 17.5 (um livro escrito 2.700 anos atrás: ñMaldito o homem que confia noutro homem 

ou que da carne faz o seu apoioò! 

Em seguida enveredei pelo orientalismo: budismo, zen, etc. Associei-me aos 

ñrosa-cruzò e at® levei um amigo, alco·latra, como cobaia, ao xang¹. Mas, sempre, com certo 

senso crítico especial. Procurava me aproximar dos mais antigos praticantes, de cada uma da-

quelas coisas, observando cada movimento deles. Examinava-os e via se valia a pena entregar 

30 ou 40 anos de minha vida no que eles praticaram, para findar como eles. Não valia! 

Todos se auto-enganavam ou eram enganados por ñseusò poderes. Tinha algu-

ma coisa errada em tudo, só não sabia o quê. Gastei bom dinheiro com a ñSeicho-no-I°ò, com-

prando e distribuindo livros deles. 

Apresentaram-me um panorama espiritual que parecia lógico. Pregavam não 

existir o mal, pois Deus não podia criar tal coisa. Nem existirem doenças, nem desastres, todas 

essas coisas serem frutos de nossa mente. Era só reprogramá-la e pronto! Outra pessoa me trou-

xe a ñCi°ncia Crist«ò, bem parecida com a ñSeicho-no-I°ò. Lia e comparava tudo e todos. 

Hoje pergunto aos que seguem aquelas seitas de que morreu seus Mestres. Terá 

sido de excesso de saúde?! Ou será que nunca leram que Jesus CURAVA os enfermos e jamais 

ensinou doenças não existirem? 

Seria Jesus um tolo? Muitas pessoas aceitam as idéias daquela seita demoníaca, 

como a de muitas outras seitas orientais e ainda se consideram: cristãs! 

Conheci pessoas, com 30 anos de rosa-cruz, cujas experi°ncias ñmaravilhosasò 

constituíam tão somente, em verem demônios horríveis - que eles descrevem com outros nomes 

e algumas até confessaram terem sido atacadas por eles - ou outras, como um médico homeopa-

ta de Recife, o qual me confessou que, com os seus tantos anos de rosa-cruz, nem precisava a-

brir um livro para lê-lo, bastava colocar a mão sobre o mesmo na estante, para saber tudo que o 

ele ensinava! 

Tinha de haver algo melhor, pensava, afinal ver coisas ruins não é vantagem 

nenhuma e, pelo que conversei com aquele doutor, sua leitura telepática de todos os livros do 

mundo, nada tinha acrescentado à sua cultura! 

Eu sentia que havia uma verdade escondida em algum lugar. Mas onde? Os ca-

minhos eram tantos! 

Depois de muito pensar, a única coisa que achei que faltava mesmo, no nosso 

grupo, era Deus. 

Como, na medida em que descobria algo, passava a ensinar aquilo, já bem dige-

rido, ao grupo; assim que percebi nosso problema fundamental ser a falta de Deus em nossas vi-

das, expus isso ali. 

Incrível!... Tínhamo-nos reunido, durante mais de dois anos sem falta, todos os 

sábados e, depois que falei aquilo, ninguém apareceu no sábado seguinte! Parecia até que ti-

nham feito um conluio. 

Fiquei chocado. O que tinha havido?! 

Foi quando percebi aquele grupo ser composto só por intelectuais: jornalistas, 

economistas, professores universitários e até um ex-reitor da Universidade local. Eles acredita-

vam no poder da mente, não numa possível existência de Deus! 

A menção de Deus os afugentara! Que fazer, que caminho tomar? 

Eu queria a verdade, não continuar me enganando nem enganando os outros, 

por isso, continuei só. E, logo, começaram a aparecer outras pessoas, que aceitavam minha nova 

visão da vida. Elas também acreditavam na existência de Deus. 
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Mas uma coisa é se acreditar que Deus existe! Os demônios crêem convicta-

mente nisso, pois O vêem e falam com Ele!... Mas, isso não irá salvá-los do Inferno; pois, não 

obedecem a Deus! Não crêem no que Ele diz, na Sua Palavra, essa é a tremenda diferença, que 

logo iria descobrir, na prática. 

Eu também queria ajudar os outros; mas, antes, tinha que ajudar a mim. Lem-

bro-me das vezes que vi aqueles doutores deitados no chão de cimento de minha humilde casa, 

fazendo relaxe na penumbra. 

Algumas vezes chorei baixinho, ao ver em que situação andava o homem. Se 

aqueles eram os sábios locais, qual não seria a situação dos mais comuns dos mortais? 

Resolvi ser fiel ao que considerava verdade, não importando o que os outros 

pensassem a respeito. Era minha vida, em primeiro lugar, que estava em jogo. 

Mas depois de umas semanas, como disse, um novo grupo se formou; já com 

pessoas que acreditavam em Deus. Fiquei alegre com o fato. No entanto continuei a perceber 

que parecia que só eu me dedicava a estudar a respeito dos assuntos espirituais; essas pessoas, 

como as outras, só iam me seguindo. Senti crescer minha responsabilidade, não podia errar! 

Foi, quando me caiu nas mãos o livro: ñA Cura pela F®ò, da carismática Ruth 

Carter (esposa do ex-presidente americano). 

Fiquei fascinado. Se ela; com o tão pouco conhecimento que demonstrava no li-

vro, a respeito do mundo espiritual; fazia tudo aquilo; eu poderia fazer melhor! 

Mas ela sabia rezar e isso, com certeza, eu não sabia. Precisava de alguém para 

fazê-lo; pois, conforme o livro era preciso alguém assim, nas sessões de curas pela fé. 

Imediatamente me lembrei de um tio. Era um católico ferrenho, rezador profis-

sional, diria. Convidei-o, aceitou imediatamente. Marcamos a primeira sessão, como sempre 

com aquele meu antigo cobaia, M, que eu já tinha levado ao xangô. 

Mas notei o meu tio levar tudo para o lado do hipnotismo. Emprestara-lhe o li-

vro ñCura pela F®ò antes, para ele ler e aprender. Mas parece n«o ter entendido nada. O negócio 

dele era hipnotizar. 

Não pude lhe mostrar seu erro na hora, porque a cobaia iria perceber a confusão 

e poderia ficar perturbado. Por isso, desanimado, deixei-o prosseguir e, quando ele achou que 

devia terminar sua sess«o de ñcuraò, mandou o cobaia se despedir do Jesus que imaginara ver 

conosco. Então, algo me chamou a atenção. 

Aquilo não me saiu da cabeça! Eu já hipnotizara pessoas, inúmeras vezes, e sa-

bia que ninguém podia desdizer o que dizemos, naquele grau de hipnose|! Mas o cobaia nos dis-

se que o Jesus, ali presente (visto por ele) tinha-lhe dito ir embora porque nós O estávamos ex-

pulsando; não por ser esse o desejo dele! 

Nenhuma ilusão hipnótica tem vida própria e vontade autônoma! Havia algo es-

tranho ali; mas, certamente, meu tio não poderia me ajudar a respeito. Optei pelo mais lógico, 

procurei ver se, em J. Pessoa havia algum grupo carismático. E, foi aquele tio rezador mesmo, 

quem me informou de uma amiga sua, Dona C, ser católica carismática; inclusive, líder do mai-

or grupo local. 

Vibrei! Telefonei para ela, visto já a conhecer desde a infância e lhe fiz a minha 

proposta. 

Pessoalmente, não podia me ajudar, pois, já estar assoberbada de responsabili-

dades, afora o tomar conta da própria casa e do marido. Mas, deu-me o telefone de outra senho-

ra, Dona L, a quem me recomendou. 

A jovem senhora, Dona L. uma mulher risonha, gordinha, casada com um ex-

frade, num casamento cheio de desajustes; imediatamente se prontificou a me ajudar. Marcamos 

uma sess«o com o velho ñcobaiaò e, nesta, embora o cobaia não tenha ficado livre do seu alcoo-

lismo, vi coisas maravilhosas. 

A mulher mostrou dons espirituais fantásticos! Não tinha sombra de dúvidas. 

Ela era além do normal! 

Indaguei-lhe a respeito e me informou aquilo tudo ser por conta do ñbatismo de 

fogoò, ou ñbatismo com o Esp²rito Santoò, carism§tico. Imediatamente me tornei carism§tico. E, 

lá, descobri o livro texto daquele grupo ser a: Bíblia! 
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Foi meu reencontro com a Palavra de Deus, depois de dezenas de anos afastado 

da mesma, em todos os sentidos. 

Claro, tudo que aprendia passava para o Grupo! E, quando me senti pronto, falei 

de Jesus nele. No outro sábado, como antes, ninguém apareceu. Quase tive outra crise! 

Como compreender essas pessoas?! Não se preocupavam de estudar, de prati-

car, de ir a fundo, mas, toda vez que lhes apresentava algo melhor, sumiam por completo! 

Bom, tinha decidido manter, em primeiro lugar, um compromisso com minha 

própria vida, continuaria só, novamente, se necessário. 

Não foi preciso. Outro grupo de pessoas, que aceitava a idéia de Jesus começou 

a aparecer. As anteriores só tinham chegado a aceitar a idéia da existência de Deus. Notem bem 

a diferença! Jesus já avisara na Sua Palavra, a Bíblia, Ele ser a rocha de tropeço, a pedra de es-

cândalos! E, novamente, isso se tornou uma verdade palpável, revelada aos meus olhos. 

Enquanto isso repetia e repetia, a leitura da Bíblia, procurando, cada vez mais, 

penetrar nos seus recônditos. Lia-a com uma fome de anos! 

Certamente, era uma fome de anos! 

Quando menino, leitor inveterado de tudo que me caísse nas mãos, descobri cer-

to dia, entre dragonas douradas do meu bisavô, num baú, no empoeirado sótão da casa de minha 

avó, uma Bíblia e comecei a lê-la. 

Fiquei maravilhado logo nos primeiros capítulos. Era a história (que jamais ti-

nha imaginado existir) da criação do homem; e escrita por quem parecia saber sobre o que esta-

va falando! 

Mas minha alegria durou pouco. Uma tia se aproximou por trás de mim, pé ante 

pé, para ver o que eu fazia e, ao ver-me lendo aquele livro de capa preta, tomou-o de minhas 

mãos; alegando aquele ser um livro só para adultos e nem para todos; pois, só os padres podiam 

interpretar exatamente o que ele dizia e autorizar a sua leitura. 

Tive que aceitar aquilo. Afinal, ela era uma adulta e devia saber sobre o que fa-

lava, não era? Nunca fui muito rebelde a esse tipo de instruções. Por isso aquela fome da Pala-

vra era, literalmente, uma fome espiritual de anos. (Essa mesma tia eu levaria a Jesus, décadas 

depois, abrindo-lhe as portas da glória. Aleluia!). 

Mas, já na carismática, comecei a ver algumas coisas maravilhosas ocorrerem. 

Como estava mergulhando mais e mais na Palavra continuei a comparar tudo: o que se dizia 

com o que se fazia. Nem sempre vendo coerência! 

Indaguei aos mais antigos. A resposta foi sempre a mesma: toda a divergência 

se dever à tradição católica. No começo achei-a lógica, depois, a própria leitura da Bíblia me 

mostrou que a tradição do pecador é pecar e que Deus só perdoará o pecador que se arrepender 

de seus pecados! A Palavra não diz que uma tradição (qualquer que seja!) irá garantir bênçãos! 

Fui aos líderes novamente, disseram eu estar ficando com idéias protestantes. 

Alegaram nem tudo na Palavra de Deus ser como estava escrito; Deus ter mandado fazer está-

tuas de anjos para o Tabernáculo e uma Serpente de Bronze para curas! Tínhamos de saber in-

terpretar, este o segredo. E cortaram quaisquer outras explicações coerentes. Percebi é que eles 

não sabiam sobre o que falavam! 

Quando minha mãe, depois de sessenta anos de catolicismo, perguntou a um 

padre sobre as discrepâncias (quanto à questão das imagens) do catolicismo para com a Bíblia; 

ele lhe disse que ela estava ficando doida, que fosse procurar um: psiquiatra! 

ñBem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem e vos perse-

guirem e, mentindo, disserem todo mal contra v·sò (Mateus 5.10)! 

Mas esse tipo de perseguição não acontece só do lado católico, entre os evangé-

licos frios ou entre denominações mesmo, muitas vezes a coisa é parecida. 

Confusão. Quanta confusão! 

Mas a Bíblia diz que: ñDeus n«o ® Deus de confus«oò (1ª Corintos 14.33)! E 

Deus não iria escrever um livro impossível de o homem entender ou capaz de deixá-lo confuso! 

Pensar assim seria a mais pura estultice! Deus, que criou o homem e conhece cada pensamento 

e dificuldade da vida dele! 
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Além disso, Deus não é mau, nem um intelectual qualquer, o qual, sabedor de 

que seu livro ficaria fora de moda com o passar dos tempos, iria castigar quem não pudesse en-

tendê-lo depois! 

Deus é Deus e Deus é Amor ! O pecador é quem é confundido pelos seus pró-

prios pecados. Então, percebi que meu problema era estar aceitando muitas pessoas como meus 

mestres espirituais, além de Jesus! Este era o meu erro fundamental, como é o de muitos. 

Os vários mestres espirituais; aceitos pacificamente desde minha mais tenra in-

fância (como meus pais carnais, padres, professores, até empregadas domésticas com seus con-

tos de bruxarias e fantasmas); estavam se digladiando na minha mente, cada um querendo me 

ensinar a sua ñverdadeò e fazer-me crer nela. Por isso aquela confusão, não tinha cabeça que a-

güentasse. 

A única solução seria confiar apenas em Deus e na Sua Palavra, comecei a per-

ceber. 

Um dia chegou um rapaz (bastante conceituado lá na carismática) perguntando 

quem queria ser batizado pelo Espírito Santo, para receber os dons que eu tanto admirava em 

alguns dos carismáticos e não me fiz de rogado. Fui à frente, recebi sua imposição de mãos e 

comecei a praticar tudo o que já tinha lido a respeito dos dons, na Bíblia. E, aí, as coisas come-

çaram a acontecer ao meu lado. 

A primeira delas foi a dissolução daquele novo grupo, que já tinha se formado 

há meses, conforme lhes falei antes. Quando falei àquelas pessoas, as quais diziam crer em 

Deus, ser Jesus quem estava nos faltando, sumiram por completo. 

Conclusão, afirmo, nem todos que dizem crer na existência de Deus, crêem no 

que Ele diz, nem em Jesus! Jesus mesmo avisou existirem muitas religiões, muitos caminhos, 

mas s· Ele ser: ñO Caminho, A Verdade e A Vidaò. Há pessoas que só querem uma religião, 

adoram religião; mas não, a Jesus. 

Deus nos quer ver arrependidos dos erros, não mergulhados neles por força de 

tradições ou para agradar a parentes, irmãos ou confrades errados. Observem o que Jesus disse a 

algumas pessoas que foram lhe avisar de que sua mãe e seus irmãos queriam vê-lo, enquanto ele 

estava ocupado, ensinando a Palavra de Deus: 

ñ- Eis minha mãe e meus irmãos. Porque qualquer que fizer a vontade de meu 

Pai celeste, esse é meu irmão, irmã e mãeò (Mateus 12.49). 

Ele também disse: ñQuem ama seu pai ou sua m«e mais do que a mim, n«o ® 

digno de mim; quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim, não é digno de mim. (Ma-

teus 10.37)! 

Agora pensem em sua mãe espiritual como sendo sua igreja tradicional; seu 

pai espiritual, sendo seu pastor ou sacerdote costumeiro; e os seus irmãos sendo os seus con-

frades religiosos de domingo e pronto. A coisa amplia-se vastamente!Decidam-se. 

Assim fui expulso dos meios carismáticos. Não sem, antes, descobrir que eles 

diziam terem vindo dos pentecostais e, por isso, comecei a procurar na cidade estes outros. 

Queria conferir tudo com essa fonte original. 

Mas, apesar de ter procurado durante várias semanas, não descobri uma só igre-

ja do tipo! Nessas alturas, já tinha aprendido a não fazer certas perguntas a nenhum irmão; pois, 

a boa vontade de alguns deles, muitas vezes, anda muito na frente da vontade do Espírito de 

Deus. Aprendi que ouvir com atenção e a comparar o que diziam com o que faziam, e tudo isso 

junto, com a Bíblia, ser mais seguro. 

Já estava desanimado daquela busca aos pentecostais, quando, ao subir uma la-

deira, do meu carro vi uma placa: ñIgreja Pentecostal Xò. Bem na minha cara! E eu devia ter 

passado por ela várias vezes! 

Certifiquei-me dos horários dos cultos e, no dia seguinte, lá estava eu, porém, 

dado às minhas experiências com as pessoas, estava desconfiado demais e estava acolá, como 

quem sabe o que faz e não como quem quer aprender. 

Por isso, nada mais além de tremenda vontade de sair dali, me acudiu. Era uma 

gritaria geral, parecia que todos tinham endoidado de vez. No primeiro intervalo sumi, com a 

cabeça zunindo; pois se sou, com certeza, amigo de uma coisa, esta, é um gostoso silêncio! 
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Em casa meditei a respeito. Tinha sido muito orgulhoso, fui como quem vai en-

sinar, quando na verdade queria aprender! Decidi fazer outra experiência e, desta vez, com mais 

humildade. 

Reuni coragem e retornei lá. A gritaria geral começou, procurei me controlar e 

me ajoelhei quando eles se ajoelharam; pedindo auxílio a Deus para me fazer entender alguma 

coisa. E, então, aquilo aconteceu! 

A igreja se reunia numa velha garagem de ônibus, toda fechada, sem uma só ja-

nela. A única abertura era a porta de entrada, assim  mesmo, os irmãos tinham erguido uma 

grande e grossa parede antes dela, para impedir a visão dos passantes da rua. O calor era enor-

me, eles não tinham ventiladores. 

Mas uma rajada - que digo! - literalmente um tapa de vento me atingiu e come-

cei a sentir uma tremenda sensação de alívio. 

Algo que nunca tinha sentido antes, em momento algum de minha vida. 

Além disso, aquela gritaria deixou de me incomodar, tornou-se intensamente 

agradável e quase compreensível. Eram vozes de anjos não de homens! E só não conseguia en-

tender o que o mais próximo de mim dizia, porque não era possível distinguir a sua, entre tantas 

vozes altissonantes. 

Saí dali flutuando nas nuvens e essa sensação fantástica não me abandonou du-

rante três dias. Só não sabia o que era aquilo nem algo que, mais maravilhoso ainda, tinha me 

acontecido também! 

Esta outra surpresa eu tive depois, quando pus de novo meus pés no chão. Eu 

estava livre do espírito da luxúria, o qual tinha me escravizado a vida inteira e quase me matado, 

sugando todas as minhas energias vitais, metendo-me em perigos terríveis. 

Era impressionante, eu podia olhar para uma mulher, perceber sua beleza ou 

feiúra e não sentir mais aquele ímpeto indomável de possuí-la. Eu estava diferente: livre, leve, 

podia dormir! 

Meu Deus, como Lhe agradeço, por isto: poder dormir! 

(Vocês não sabem o que o diabo tem feito para me impedir de escrever esse li-

vro, de ontem para hoje, já perturbou duas vezes meu computador). 

Na primeira vez, chamei meu amigo Pedro e ele reajustou o programa. Agora 

mesmo, deu um pique na energia e, de novo, o programa foi prejudicado. 

Não a aparelhagem em si, Deus só permitiu o Inimigo atingir o programa, o 

ñsoftò, na linguagem da inform§tica. Tentei faz°-lo funcionar várias vezes, mas não consegui. 

Deu um bloqueio geral. 

Subia as escadas para telefonar de novo para o meu amigo, a fim de lhe pedir 

socorro, quando o Esp²rito de Deus me ordenou: ñN«o fa­a isso! Volte e ordene que o Diabo li-

bere a sua m§quina!ò 

Retornei, fiz isso e, imediatamente, o computador passou a funcionar perfeita-

mente bem. Aleluia! 

Registro este fato, para que o Nome do Senhor seja glorificado mais uma vez. 

Satanás já tentou me mandar outros tipos de setas antes; mas, desistiu, ao ver como eu tinha re-

sistido bem àqueles tipos de ataques. Aleluia! (08/03/95). 

(Outro dardo. É 09/03/95). Desta vez é minha mulher com uma enfermidade. 

O diabo não tem nenhum direito de interferir na minha vida, nem na vida dela, 

nem no meu trabalho, ordenado por Jesus! Subi e expulsei dela o espírito de enfermidade. Ela 

foi curada. O Senhor nos mostrou uma pequena brecha pela qual o Diabo tinha mandado a seta 

contra minha esposa. Agora, ela está curada e aqui estou novamente. Aleluia!). 
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Capítulo 2 
 

BATISMOS DIVINOS  

 

 
esponda depressa: Você acha que o batismo só pode ser por imer-

são ou, Jesus aceitará um batismo feito por aspersão? 

Há uma grande polêmica nas igrejas a respeito dis-

so, sabiam? Eu só vim saber dela, depois de já conhecer a resposta 

certa! E quem me ensinou isso não foi outro senão, o próprio Mestre dos Mestres: Jesus. 

Freqüentava assiduamente um saudoso grupo de oração, na casa do pastor S. De 

fato era sua mulher, Dona L, quem dirigia a maioria dos cultos; ele se encarregava mais das li-

bertações e curas das pessoas que os procuravam. 

Naquela noite tínhamos feito uma espécie de vigília e o culto terminara bastante 

tarde; lá pelas 24:00hs, se não me engano. Era uma noite sem lua. O céu estava sem uma nuvem 

sequer. Sonolento, caminhava para o meu carro, quando ouvi me chamarem. 

Era um irmão. Perguntou-me se, dado ao avançado da noite, poderia dar uma 

carona a ele, sua mãe e duas irmãs, só até a avenida principal, onde pegariam um coletivo para 

casa. Mandei-os entrar e partimos. 

Enquanto viajávamos, conversamos, e me informou estarem bastante tristes 

com um problema. Era recém convertido, desejava muito se batizar nas águas, mas, o pastor de 

sua igreja lhe dissera que não o batizaria, a não ser que deixasse a mulher com quem vivia ou, se 

casassem. 

Ele gostava dela, ela dele, porém, ela ainda não tinha aceitado o Senhor! Era um 

problema terrível, será que teria mesmo de deixá-la? - perguntou-me. 

- Claro que não, irmão! - respondi, já um tanto preocupado por saber ele sequer 

ser batizado nas águas - Tem  de  dar  um  pouco de tempo para sua mulher se corrigir. Essas 

coisas não acontecem na hora. 

Perguntei-lhe: - E sua mãe e irmãs, já são batizadas? 

A resposta foi negativa; todas estavam como ele, querendo ser batizadas, mas, 

com aquele impedimento atrapalhando, não sabiam o que fazer. 

A estas alturas já sabia por que o Senhor tinha feito eles escolherem justamente 

o carro de alguém que não conheciam, entre tantos outros de pessoas que já os conheciam há 

muito mais tempo, naquele grupo. 

Por isso perguntei se queriam ser cheios com o Espírito Santo naquela noite 

mesmo. Foram unânimes na resposta. Parei o carro numa praça deserta e começamos a fazer a 

purificação em regra e a quebrar todos os laços que os envolviam, tudo certinho. 

Enquanto faziam isso, fiquei pensando em como seria bom que tivesse pelo me-

nos uma torneira por perto, para também batizá-los nas águas. Mas não havia! Nem iríamos ba-

ter na porta de ningu®m, naquela hora da noite, para pedir um pouco dô§gua. N«o teria cabimen-

to! 

Ao encerrarmos a purificação, tentei impor as mãos sobre eles, mas, não dava 

para fazer aquilo direito, dentro do carro apinhado; por isso, convidei todo mundo para sair, a 

fim de fazermos a coisa como devia. 

Saímos todos do carro e fui impondo as mãos sobre cada um deles, conforme o 

Senhor me indicava. O rapaz, por ser o ¼nico var«o, foi o primeiro e balbuciou: ñ- Como seria 

bom que tivesse água por perto!ò, enquanto era cheio com o Espírito Santo. 

Nisto, quando já estava terminando de impor as mãos sobre a última mulher, 

uma nuvem, vinda não sei de onde, apareceu subitamente e aspergiu grossas gotas dô§gua sobre 
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todos nós. Olhamo-nos admirados, pegos pela surpresa, enquanto a água descia sobre nossas ca-

beças e roupas. 

- A água!... A água!... Jesus nos ouviu!... - gritaram felizes. Só tive que dizer a 

frase de praxe; depois de perguntar o nome de cada um deles, pois, era a primeira vez que os vi-

a. 

- E agora, irmão! E se o pastor resolver me batizar, na Igreja, o que direi? - per-

guntou-me o rapaz. 

- Nada! Você deixa ele lhe batizar! Não minta, se perguntar se já é batizado, 

conte tudo, mas, se não perguntar, não vá criar mais problemas. Mas que vocês já estão batiza-

dos, não tenho dúvidas. 

- E lá duvidamos! E pelo próprio Jesus, com água do céu! - disseram, rindo, os 

irmãos. 

E, agora, torno a perguntar a vocês, leitores: - Como deve ser feito o batismo? 

 

 

Capítulo 3 

 

NOVA VIDA, VIDA NOVA  

 

 

 

unca parei de reunir aqueles grupos na minha casa. Dava-lhes ape-

nas um tempo, enquanto saltava de um degrau de meu aprendizado 

para outro, a fim de lhes ensinar a última descoberta. 

E estava chegando a hora de me separar dos caris-

máticos. Ao mesmo tempo, pessoas a quem tinha recomendado uma visita àquela igreja pente-

costal na qual fui liberto, voltaram de lá com uma conversa estranha, bem diferente da minha! 

Eu precisava conferir pessoalmente o que diziam, e o fiz. Era verdade! O di-

nheiro era a razão primeira ali dentro. Não sei como não percebi isto, quando fui acolá! Só se o 

Senhor proporcionou um dia especial, lá, só para me ajudar! 

Mas, conferido aquele erro, nunca mais recomendei aquela Igreja a ninguém. 

Não quero ser responsável pelos erros dos outros. Nem aquela, nem outras! Ensino aos novatos 

a perguntarem ao próprio Jesus, em qual Igreja devem se filiar, enquanto isto, que visitem as e-

xistentes. 

Quanto aos carismáticos, já não havia como continuar no seu meio. Eram barba-

ridades e mais barbaridades contra a Verdade. 

Aquela mesma senhora na qual tinha visto aqueles dons, vi, certa vez, procu-

rando pelas poltronas e, chão de sua casa, um brinco que lhe caíra da orelha e, enquanto rebus-

cava tudo, pedia ajuda a santo fulano e a santa sicrana: ñajudantes dos que perdem coisas!ò - sei 

não! 

Ridículo!... Com a maior naturalidade, invocando mortos! Praticando espiritis-

mo e nem percebendo; enquanto dizia publicamente, na sua igreja, ser totalmente contra aquela 

religião condenada por Deus! 

Conheço muitas pessoas que ajudam certa seita espírita a qual os atrai pela TV e 

telefone. Admiram e apóiam a obra social da mesma, sem discernirem no que incorrem. PE-

CADO GRAVÍSSIMO. Ajudam a empurrar os incautos ao erro. Leiam o que o Senhor nos diz 

em Lucas 17.2, a respeito de quem faz essa coisa! 

Deus condena a prática do espiritismo em qualquer modalidade. Há certas for-

mas mascaradas de espiritismo, como a dos católicos, que invocam santos (as) falecidos. Mas 

isto não as tornam agradáveis a Deus. 

Inúmeras obras sociais religiosas (aparentemente meritórias) nada mais são que 

iscas satânicas, para atraírem multidões de tolos para o espiritismo. 
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É como se alguém pegasse um pedaço de pão ou uma roupa limpa, para atrair 

uma pessoa incauta, da qual irão roubar o seu mais precioso bem a sua: alma! Exatamente como 

se atrai um rato com um pedaço de queijo, na ratoeira! 

Poucos percebem isso e seitas diabólicas enriquecem com a ajuda desses tolos. 

Vez por outra, o telefone toca lá em casa pedindo ajuda para tais seitas. Dizem não serem religi-

osos, serem de Deus, mas, vivem esmolando o dinheiro de qualquer pessoa do mundo, de qual-

quer religião, até das contrárias a elas, para fazerem suas ñobrasò! 

O Deus delas não as ajuda e nem liga para o que fazem? Elas nem percebem o 

que fazem, isso sim! 

Cedo, aprendi não devermos dar nosso apoio nem nosso dinheiro a todo mundo. 

Temos que aprender a discernir entre o certo e o errado. Não podemos dar nosso dinheiro ou e-

nergia para o exército do Diabo! Estaríamos trabalhando contra nós mesmos, que pertencemos 

ao exército do Senhor, seria alta traição! 

Um dia, antes do horário do culto, cedinho, chegaram uma irmã e um irmão, à 

nossa reunião de sábado. Gostávamos de papear um pouco, trocar idéias e testemunhos, antes do 

culto normal. Aprendemos muita coisa com essas trocas de experiências. 

Nisso, uma mulher imunda, cabelos desgrenhados, chamando palavrões terrí-

veis, passou ante do portão do jardim - o qual deixo sempre entreaberto, nas horas de culto - e se 

sentou na nossa calçada, bem no portão da nossa garagem, onde faz boa sombra! De lá, ouvía-

mos suas imundícies explodindo pela rua toda. 

Minha irmã e o rapaz instaram comigo para eu ir ajudá-la! Seria meu dever cris-

tão! 

Eu já estava mais adiantado a respeito disso que eles; tivera muitas experiências 

com pessoas que recebiam certas missões do Senhor para cumprir e vinham com aquelas mis-

sões para eu ou outra pessoa do grupo fazer. 

Ou, então, simplesmente, o diabo usar um irmão ou irmã, para ele ser o obreiro 

de uma obra qualquer, aparentemente do gosto de Deus, só para exauri-lo. Obras até cristãs, 

mas, pela Letra!  

Por tudo isso, procurei ouvir o Espírito e percebi não ser para, de forma alguma, 

me meter naquilo. 

Os dois irmãos ficaram zangados comigo e minha irmã resolveu assumir e falar 

de Jesus para aquela mulher, saindo. Depois de algum tempo, voltou toda acabrunhada, enquan-

to continuamos a ouvir os palavrões espocando na rua. 

Aí, foi a vez do rapaz. Minha irmã não tinha sabido fazer a coisa direito, disse-

nos. Deus lhe tinha dado o dom de tratar com idosos, ele conseguiria. E saiu. Nem chegou junto 

da mulher; ela vomitou tantas imundícies, sobre ele, que desistiu. Voltou também, descoroçoa-

do. 

Olhei para os dois, sem graça, e pensei: - E agora, Senhor, está quase na hora 

das pessoas chegarem para a reunião e como a maioria delas ir§ encarar essa minha ñfalta de 

amorò para com aquela mulher? Teria de explicar tudo, a cada um que perguntasse? 

O Senhor me disse para não me preocupar, já estava mandando um anjo para re-

solver a questão. E, de fato, em menos de três minutos a mulher pegou suas trouxas imundas e 

saiu, levando sua boca suja e seu imenso fedor, para longe! 

Praticamente fui expulso da carismática e, na nova residência que o Senhor me 

deu, o grupo a se reunir ali era, agora, quase todo, de pessoas que aceitavam o Evangelho. Eu 

me tornara um evangélico! 

Tudo foi aos poucos, por isso, no começo, alguma coisa ou alguém dos antigos 

grupos aparecia e podia confundir alguns dos presentes. Só não confundiam mais a mim, que es-

tava aprendendo rapidamente, com o próprio Senhor, Mestre dos Mestres, a me livrar dos guias 

e mestres espirituais espúrios e de seus discípulos com suas imundícies. 
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Capítulo 4 

 

 

DESCARTANDO-ME DOS REFUGOS 

 

 
estres! Como esse mundo é cheio deles!... E Jesus recomendou: 

ñA ninguém chameis de Mestre, Guia ou Rabi, um só seja o vos-

so Mestre o Cristoò (Mateus 28.8-1). 

Puxa! Eu tinha um Mestre! - pensei, ao ler esse 

vers²culo naquele dia. O Mestre M, da ñSeicho-no-I°ò!... 

Não o seguia mais, porém, o aceitara um dia e já sabia que, enquanto não nos 

desligamos das cousas espirituais com as quais nos ligamos, elas continuam ligadas: ñTudo o 

que ligares na terra ser§ ligado no c®u e tudo o que desligares na terra ser§ desligado no c®uò 

(Mateus 16.19). 

(Já leram isso?! Serve para qualquer ser humano, não é para ninguém especial, 

pois:ñDeus n«o faz acep­»es de pessoasò! Refere-se ao poder outorgado por Deus ao homem, 

para ele comandar a Terra com a palavra). 

Relembro aos leitores o fato destas crônicas não estarem na ordem cronológica 

exata. Cada uma, portanto, devendo ser lida como um fato isolado. Embora, para mim, claro, 

tudo tenha acontecido numa seqüência vital. O que interessa, na verdade, é o aprendizado adqui-

rido em cada. 

Tinha feito um curso de Filosofia na UFPb. Possuía vários livros de psicologia 

(de vários Mestres), inclusive de ocultismo, parapsicologia, hipnotismo, etc. 

Resolvi dar uma de extremista, se era para ter só Jesus, tudo bem, faria isso! 

Mas, não posso negar, fui envolvido por certo medo de fazer o que estava planejando. E se fosse 

exagero?! 

Por isso esperei não ter ninguém em casa, para por o meu plano em ação. Nos-

sos familiares podem ser usados, nestes momentos, para nos desestimularem de darmos certos 

passos de fé. 

Assim, quando todos saíram, fiz uma enorme pilha de livros no quintal e meti 

fogo em tudo. Como foi difícil queimarem! É estranho como coisa tão natural como é papel pe-

gar fogo, fica quase impossível de acontecer!... 

Percebemos como o mundo espiritual é real, muito vivo e atuante, é nestes mo-

mentos! Por isso, Jesus avisa que quem ouve Sua Palavra, mas não pratica, ser como um ho-

mem que edifica sua casa sobre a areia. Esta pessoa fica sem exemplos práticos nos quais se a-

poiar e fortalecer a fé. 

Ao voltar da fogueira, lá de dentro da caixinha do correio encravada no nosso 

muro, uma carta me chamou a atenção. Fui pega-la. Era uma carta da ñSeicho-No-I°ò me devol-

vendo o último cheque que lhes tinha enviado, por não ter sido de assinado. Se quisesse a en-

comenda, devia assinar o cheque e remetê-lo de novo. 

Só um cego não perceberia como o Senhor estava era me devolvendo parte do 

roubo, que o Inimigo vinha fazendo nas minhas economias! Pois eu gastava bastante dinheiro 

com livros daquela seita (entre outras) para distribuir com pessoas que queria ajudar. 

Feliz com aquela resposta tão imediata do Senhor, sentei-me, para pensar mais a 

respeito de outros possíveis Mestres. E me lembrei do ñControle-Mental Silva! 

Mas, afinal, fazer um relaxe e imaginar coisas boas seria pecado? Não, a não ser 

que eu fosse verdadeiro fanático! Todos nós entramos em relaxe antes de dormir e isto não é pe-

cado, pois dormir bem é bênção divina! E Deus mesmo nos manda pensar em coisas boas! 

Foi quando me lembrei que, na última aula daquele curso, os instrutores nos 

mandavam imaginar um laboratório espiritual  e, nele, imaginarmos dois ajudantes espiritu-
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ais que devíamos chamar sempre, para nos ajudarem nos trabalhos que faríamos, dentro daquele 

laboratório mental. 

Meu Deus, dois demônios! Teve gente que me disse seu ajudante ter sido a fale-

cida Marilyn Monroe, outro que o seu era Einstein, outro que era uma morenaça, outro um bê-

bado! (Uns poucos me disseram que o ajudante escolhido por eles, fora: Jesus! Será que acerta-

ram, fazendo assim?). 

Bem, eu não tinha nenhuma visualização, por isso, nem sabia quais os meus 

ñguiasò, ¨ ®poca. Mas, que eles estavam lá, estavam; e tinha de me descartar deles. A primeira 

coisa a fazer foi queimar o diploma e pap®is do ñControle Mental Silvaò, renegando verbalmen-

te a tudo o que lhe dizia respeito. 

Ao ñrosa-cruzò enviei uma carta, comunicando minha decisão e a verdade bíbli-

ca. Eles, no entanto, continuaram ignorando tal decisão durante muitas semanas e me enviando 

suas instruções demoníacas, as quais eu imediatamente queimava, até que desistiram de vez. 

Quanto à minha enorme coleção de crônicas e contos que tinha escrito, incinerei 

tudo, pois, cada coisa que dizia ali, não era mais do que pensamentos vãos, filosofia humana, na 

verdade, maldições contra a minha vida e às dos demais. 

Fiz a mesma coisa com vários quadros que tinha pintado. Destruí-os todos, pe-

las mesmas razões anteriores. 
 

 

Capítulo 5 
 
 

UMA EXPERIÊNCIA  CURIOSA  

 

 
urante o tempo que lhes descrevo esses fatos, claro, minha vida 

tinha sua parte pessoal, bem comum. Eu tinha escolhido como 

ñhobbyò a eletr¹nica, e alguns amigos, com os quais me reunia aos 

domingos, na minha oficina de fundo de quintal, para experiências 

eletrônicas. 

Meu sonho era possuir um osciloscópio. Para quem não sabe, ele é o máximo 

em instrumental eletrônico. Porém o seu preço é que não é nenhum sonho. 

Tornei-me amigo de um pessoal do ñLaborat·rio de Engenharia Biom®dicaò, da 

UFPb, no tempo de minhas práticas espúrias; cientistas interessados também em aparelhos ele-

trônicos para: acupuntura, controle-mental, ondas Alfa, fotos ñKirlianôsò, etc. E, l§, no meio da 

aparelhagem sofisticadíssima, seus inúmeros osciloscópios me fascinavam. Precisava de um da-

queles aparelhos! 

Como estava naquela fase do ñControle-Mentalò, veio-me a idéia: Por que não 

colocar o ñControle-Mentalò em pr§tica? 

Comecei a fazer o relaxe profundo e a imaginar o meu osciloscópio. Tinha de 

cristalizá-lo na mente. O fato é que nunca tinha tido nenhuma visualização. Até invejava os ou-

tros, pois, a maioria das pessoas visualiza com uma facilidade tão grande! 

Mas, seja como for, o P, do grupo da eletrônica, me trouxe uma notícia auspi-

ciosa. Alguém andara querendo vender um osciloscópio numa oficina de eletrônica e o dono da 

mesma não o comprara. 

Puxa!... Será que o Controle-Mental já estava começando a funcionar! Fui àque-

la oficina. E começaram a acontecer as estranhas ñcoincid°nciasò, semelhantes ¨s que contaram 

serem bastante comuns, entre o pessoal do ñControle-Mentalò. 

O dono da oficina que visitei não tinha sido o consultado pelo vendedor do osci-

loscópio, mas, ele sabia qual tinha sido a outra oficina e ma indicou. Fui lá, ansioso, para confe-

rir.  
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Conversei um pouco com o proprietário da outra loja e ele me informou não ter 

comprado o aparelho devido ao preço, que achou alto. E me deu outro endereço. 

(O preço era uma pechincha!... Só que para o pessoal que vive de consertos de 

rádios, de fato, tornava-se alto. E eles, em geral, além de não saberem usar bem o aparelho, pre-

ferem evitar problemas e consertarem seus rádios e tevês pelos processos a que se acostuma-

ram). 

O vendedor era um marujo, trouxera aquele aparelho de contrabando, ninguém 

sabia por que. (Muito mais fácil para ele seria vender uma televisão ou um aparelho de som, que 

aquilo!). Ele já tinha embarcado novamente, mas, deixara o aparelho em sua casa de praia, com 

sua mulher. Aconteceu de o endereço ser de uma casa na Praia de Lucena. 

Para ir até lá, seriam horas de carro ou, meia hora de barca, atravessando um 

braço de mar. 

Pegamos uma barca, eu e Kaya, e fomos à Lucena. Aliás, foi a primeira vez, que 

fui àquela praia isolada do mundo. Muito bonita, por sinal! Lá, alugamos um taxi e adentramos 

para o endereço, uma ruela perdida no meio do mato. Parecia estarmos naquelas praias dos Ma-

res do Sul, que vemos nos cinemas! 

Achamos a casa da mulher, batemos na sua porta e uma morena gordona veio 

atender. 

Que choque!... Ela disse que eu estava enganado, pois seu marido era pescador 

e não marinheiro e nunca na vida tinha visto esse tal de ñcilosc·pioò; sequer sabia o que era! 

Fiquei bastante decepcionado. Mas, o que fazer? 

Nisso, outra ñcoincid°nciaò, uma senhora que nos escutava ali perto se aproxi-

mou e me disse: ñOlhe, mo­o, existe outra Maria X, aqui na praia! E ela é mulher de um marujo 

que embarcou, mora mais em cima, nesta mesma rua, naquela casa acol§ò- e nos apontou a casa. 

č alegria!... As ñcoincid°nciasò novamente!... L§ fomos n·s, apressados... Meu 

coração pulsava ligeiro. Teria meu osciloscópio, não havia dúvidas. 

Batemos na casa da mulher. Ela se identificou como a procurada, mas, informou 

o aparelho (o qual ainda não tinha sido vendido) estar em sua outra casa na cidade de Sta. Rita. 

(Sta. Rita é uma cidadezinha, dos arrabaldes de J. Pessoa). 

Marcamos dia e hora para outro encontro e retornei eufórico. O osciloscópio se-

ria meu! 

Acertei com o P para irmos fazer o negócio, ele teria de examinar o aparelho, 

dar uma de entendido e botar dificuldades no mesmo; para a mulher não aumentar o preço e, 

quem sabe, baixá-lo, visto seu marido já não tê-lo vendido pelo preço que desejava. 

Estava tão ansioso, que resolvi ir um dia antes, a casa dela, para ver se já tinha 

chegado e fechar logo o negócio. Ela ainda não tinha voltado da praia. Seria no dia seguinte 

mesmo. 

S·, que, quando fui fazer o ñControle-Mentalò a respeito do oscilosc·pio a fim 

dele não me escapar das mãos, pela primeira vez na minha vida, tive uma visão, nítida, clara e a 

cores! 

Vi o aparelho no muro daquela casa, em Sta. Rita, à qual tinha ido antes do 

tempo. E o aparelho que vi, foi um ñTecktronicsò, de origem americana, o supra-sumo da apare-

lhagem. 

Já tinha visto uns daqueles na UFPb, com o alcance de 20 MC e achado demais 

para mim. Bastava-me um osciloscópiozinho, humilde mesmo. Não consegui acreditar naquela 

visão. 

No dia seguinte, cedinho, lá fomos nós. P. já avisado em como devia se com-

portar. 

Batemos na casa, a mulher nos abriu a porta e nos mandou entrar e sentarmos. 

Depois se dirigiu para o guarda-roupas do seu quarto de dormir, de onde tirou o osciloscópio 

embrulhado num lençol. 

Quando o desembrulhou, ficamos sem acreditar no que vimos. 

- Um ñTecktronicsò, novinho em folha! 
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P. não se controlou, arregalou os olhos e começou a me falar das vantagens da-

quele aparelho sobre os demais. Eu procurei chamar sua atenção, mas, ele nada! 

A mulher ainda quis aumentar o preço, dando uma de difícil. Porém, como ela 

sabia que nós já sabíamos de seu marido não ter encontrado ninguém, na cidade, que tivesse 

querido comprar o aparelho, estava em nossas mãos. E, de fato, levamos o mesmo por uma ni-

nharia. 

Ficamos tão nervosos, que sequer tivemos condições de examiná-lo no mesmo 

dia. Deixamos aquilo para o dia seguinte. E, qual não foi nossa surpresa ao descobrir ele ser cin-

co vezes mais poderoso que o da UFPb. Era para 100 MC! 

E, agora, lá estava eu acabando de queimar o que tinha do ñControle-Mentalò. 

Nisto, me veio à lembrança daquele aparelho ter sido adquirido pelo meio ilícito do ñControle-

Mentalò. Seria errado t°-lo? - perguntei-me. 

Abri a B²blia a esmo e apontei: ñFaz imediatamente o que tens a fazer, antes que 

seja tardeò, foi a resposta. 

Foi como uma facada! Meu osciloscópio, meu ídolo, e ter de destruí-lo! 

Um professor de eletrônica da UFPb já tinha  me proposto até uma troca, o meu 

aparelho por dois dos, dele ! Mas o Rei ordenava: fazer: imediatamente. E já sabia o que Ele 

queria dizer. 

Agora, é que as coisas vão ficar maravilhosas mesmo, leitores. Notem bem: o 

osciloscópio tinha sido conseguido por meio da magia; pois o ñControle-Mentalò nada mais ® do 

que isso. E ele era um contrabando! Deus não nos dá nada fora das leis. Mas vamos ao aconte-

cido. 

Quase chorando fui para minha oficina, sem dizer nada a ninguém, para não me 

porem dúvidas. Peguei um martelo e meti-o na caixa plástica do bicho. Nem arranhou! Peguei 

uma marreta e idem! 

Comecei a tremer. Puxa, que seria aquilo? Alguma coisa estranha estava acon-

tecendo num padrão físico não inteligível! 

Olhei para a tela do aparelho (que é bem parecida com a de uma televisão) e lhe 

acertei o vidro. Ela quebrou. Uma parte já tinha conseguido, mas e o resto? 

Do jeito que estava ainda poderia ser recuperado facilmente, e quebrar estava 

impossível. Que fazer? Bem, o único jeito, pensei, seria jogá-lo no mar! Que o sal fizesse o res-

to. 

Peguei-o e levei-o até um local ermo da Praia de Manaíra. Pesava como qual-

quer televisão de tamanho médio, com a qual se parece tanto que um leigo pode até confundir. 

Coloquei-o entre dois sacos de supermercado para ninguém ver o que levava e 

comecei a entrar no mar, com ele nos ombros. Quando a água me chegou quase ao pescoço, 

pensei: é aqui. Tirei-o dos sacos e o lancei ao mar. 

Só que ele não afundou! Pesado, cheio de furos para refrigeração, no entanto, 

boiava! Além disso, era como se tivesse uma hélice invisível impulsionando-o para a praia. Da-

va até para se ver a esteirazinha dô§gua, que ela deixava atr§s dele! 

Segurei-o algumas vezes, lancei-o para trás, empurrei-o para dentro, mas ele 

n«o afogava! Estava ñvivoò, subia e, teimosamente, nadava para a praia! 

Nessas alturas, já não tinha mais condições psicológicas de reagir. Minha mente 

não entendia mais nada. E se me vissem com aquele aparelho ali, o que pensariam os transeun-

tes? 

Um ladrão se descartando de um roubo, um contrabandista?! Tinha de afogá-lo. 

Nisso, uma voz firme vinda l§ de dentro de mim declarou: ñSatan§s, voc° me deu eu lhe devol-

vo, n«o tenho mais nada com voc°ò. E outra coisa mais curiosa ainda aconteceu. 

Isso só tinha visto, antes, em filmes e desenhos animados. O mar se abriu num 

estranho e súbito redemoinho que sugou o aparelho. Literalmente, sugou-o para baixo. 

Dei as costas a tudo aquilo e voltei para casa, pensando no que teria me aconte-

cido se eu tivesse teimado em continuar de posse daquele aparelho. 

Quanto ao nome de nosso grupo: ñLe«o de Jud§ò, foi o pr·prio Senhor Jesus 

quem o escolheu. 
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Senti que ele precisava de um nome porque, quando falávamos dele com al-

guém, era preciso explicar à pessoa o que fazíamos. E, às vezes, isso tomava tempo. Aliás, tem 

uma denomina­«o fria, aqui em J. Pessoa, que se intitula a ñA Igrejaò, e diz que não é denomi-

nação por não ter nome, motivo pelo qual muito se orgulha. 

Quando lêem a Bíblia  (conforme conferi lá) cada vez que aparece a palavra i-

greja, na Bíblia, pronunciam-na bem forte; para dizerem a Bíblia estar se referindo apenas àque-

la denominação que não tem nome e, portanto, ñnão é uma denominaçãoò, ® apenas a: ña Igre-

jaò. 

É uma coisa boba! Todo mundo só a conhece como a ñA Igrejaò, menos eles, e 

n«o queria essa tolice com nosso grupo. Come­ou a me vir ¨ mente o nome ñLe«o de Jud§ò e 

gostei; resolvi batizar o grupo assim. 

Na mesma semana que fiz isso, uma irmã - que mora no exterior, sempre nos 

países mais exóticos, por causa do tipo de trabalho do seu marido, o Sr. B, biólogo alemão - a-

pareceu de visita lá em casa, me trazendo um pacote. 

Quase todo ano ela vem visitar sua mãe e, durante esse período, freqüenta nos-

sas reuniões. Nunca tinha me dado nada antes! 

Abri o pacote e era um tapete de crina de camelo (parece-me!) com um ñLe«o 

de Jud§ò desenhado nele, por aqueles judeus negros, etíopes, recém descobertos e, sobre os 

quais, eu andava curiosíssimo, depois de ter lido a respeito deles, no jornalzinho: ñNot²cias de 

Israelò. 

Aleluia! 

 

 

Capítulo 6 
 

O FRADE E O DIABO  

 

 

 

uas coisas aconteceram ao mesmo tempo. A primeira delas foi eu 

descobrir na Bíblia, aquele versículo que diz: ñA ningu®m impo-

nhas as m«os impensadamenteò (1
a.
 Timóteo 5.22). 

Puxa, tive um susto! Eu impunha as mãos em to-

dos os que vinham ao nosso grupo, a torto e a direito, para eles receberem o Poder do Alto; im-

pensadamente, portanto, e agora, o que fazer? Como me comportar a respeito? 

Tinha de resolver tudo, antes da próxima reunião ou, não iria impor as mãos so-

bre ninguém e isso, também, poderia ser um erro; estava num dilema. 

A segunda coisa foi que, quando menino, ouvi muitas vezes meu pai carnal 

zombar dos padres, citando vários casos escabrosos conhecidos dele; por isso, não tinha muita 

admiração pelos mesmos. Mas, como ele nunca mencionara os frades e eu era extremamente re-

ligioso, fiquei com uma idéia torta a respeito daquela casta. 

Deviam ser bons, pois meu pai nunca os mencionara! Como era dado à solidão, 

algumas vezes até pensei em se não devia abandonar o mundo e me refugiar num convento de 

frades. Devia ser alta santidade, pensava! 

Coragem é que não tive para tanta besteira; graças a Deus! 

Eu já não freqüentava mais a carismática e até tinha sido acusado, numas mis-

sas, do Arcebispo local, por meu perigoso protestantismo emergente; conforme me avisaram uns 

amigos. 

Mas, algumas pessoas mais liberais da carismática, ainda apareciam lá em casa. 

E uma dessas, o JB, um católico, professor de filosofia da UFPb (onde eu tinha me formado na-

quela matéria) me convidou para uma palestra de uma certa freira carism§tica ñmuito ungidaò, 

numa igreja católica local. 
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J§ conhecia as ñun­»esò acol§, e aquela misturada deles já me era extremamente 

desagradável. Ia responder que não iria, quando o Senhor me mandou calar e escutá-lo. Não en-

tendi porque, mas devia ir. E fui. 

No dia aprazado, procurei chegar, no último minuto; pois, temia o que a religio-

sidade daquelas pessoas pudesse me fazer, logo depois da ira do bispo. E sentei-me, sozinho, no 

último banco da igreja. A freira falou as coisas de sempre. Não vi nada de novo ali, nenhuma 

melhora! 

Nisso, alguém chegou e ficou em pé, atrás de mim. E fui tomado por um tre-

mendo inc¹modo. Uma dor de cabe­a s¼bita me atacou. ñQue ® isso?ò - pensei, quando a dor de 

cabeça foi para o lado esquerdo da minha cabeça. 

Percebi tudo derivar do recém-chegado, o qual tinha acabado de se sentar à mi-

nha esquerda. Concluí ser ele quem precisava de cura e a quem o Senhor tinha me levado ali. 

Bom, tinha aprendido a fazer o que Jesus mandasse. Voltei-me para o homem e 

lhe perguntei se estava sentindo alguma coisa. Ele me respondeu positivamente, uma dor de ca-

beça terrível o incomodava. Entendi o Senhor querer mesmo que nós o curássemos. 

Procurei chamar a atenção do líder carismático a respeito. Mas ele me cortou, 

rispidamente, a palavra. 

Não seria ele quem me impediria de agir. Perguntei ao homem se ele era batiza-

do com o Espírito Santo. Ele disse ser desde criança. Disse-lhe o Senhor estar me mandando o-

rar para ele ser curado da dor e ele aceitou. Impus as mãos sobre ele e orei pela sua cura. Só que 

nem ele ficou curado, nem minha cabeça parou de doer. 

Ao ver-me fazendo aquilo, o líder carismático deu-me um pito público, dizendo 

não admitir orações paralelas ali dentro; mas, como já tinha cumprido minha missão, me levan-

tei para sair, resolvido a nunca mais pisar numa igreja daquelas. 

Porém, a reunião também terminou e todos se levantaram juntos comigo. Então, 

aquele líder pediu ao frei X, para fazer a oração de despedida. Para minha surpresa, o frei X, era 

aquele homem ao meu lado! Ele fez sua reza e saímos todos. Ele com a dor de cabeça dele, eu 

com a minha. 

Não entendi! Por que Jesus tinha me mandado ali, se sequer tinha curado o ho-

mem e, por cima, tinha me deixado com aquela dor? 

Cheguei em casa, antes das 18:00hs e nem minha esposa nem as meninas ti-

nham chegado ainda. Nessa época estávamos sem empregada. 

Ao entrar em casa, aconteceu-me uma coisa horrível. Fui tomado por tremenda 

vertigem. A casa parecia se contorcer toda, meu equilíbrio era pior que o de um ébrio. Para não 

cair tive de ficar de quatro. E, como estava só, o único remédio era ir para a cama e esperar. 

Mas, antes, tinha alguns degraus a vencer, optei por vencê-los de quatro mesmo, 

como estava. Seria menos inseguro. (Ainda bem que não tinha ninguém para ver aquilo)! 

E lá fui eu, enquanto a escadaria oscilava como se a casa fosse um barco em 

mar bravio. Finalmente consegui; a aventura seguinte foi acertar a cama, a qual oscilava de um 

lado para outro, num quarto que se contorcia. Esperei o momento certo e pulei, bem na mosca! 

- Jesus, que é isso! Acabo de ir porque o Senhor me mandou! Que está aconte-

cendo? 

E me veio nítido à mente, aquele versículo: ñA ningu®m imponhas as m«os im-

pensadamenteò (1
a
 Timóteo 5.22). 

Eu tinha feito aquilo de novo! Impusera as mãos sobre aquele frade, impensa-

damente; julgando ser isso o que Jesus tinha ordenado! E agora? 

Tomei uma decis«o. Fui at® o banheiro, peguei um copo dô§gua, aben­oei-o, 

bebi-o, e me entreguei diretamente ao Senhor. Ele que resolvesse nada mais eu podia fazer! 

Depois de beber a água abençoada, apenas disse para o Senhor: Fiz o que pensei 

ter me mandado. Desculpe-me pelos erros, agora estou em Suas mãos. E vou dormir. 

Leitores, já se submeteram a alguma sessão se massagem? Os que já passaram 

por isso sabem como é bom. Mas apenas poderão imaginar, muitíssimo de longe, o que senti! 
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Foi como se um especialista tivesse me dado uma massagem perfeita, não só em 

meu corpo, mas em minha alma também; como se cada célula, cada pensamento, minúscula par-

te minha, tivesse sido massageada! 

Que maravilha! Aquela sensação perdurou por umas três noites e dias consecu-

tivos, até sumir aos poucos. 

Com uma cajadada, o Senhor matou dois coelhos; tirou-me a idolatria pelos fra-

des, mostrando-me um deles endemoninhado e me ensinou como devemos impor as mãos corre-

tamente. 

Hoje sei que, mesmo uma pessoa sendo, de fato, nascida-de-novo, antes de a-

bençoá-la com imposição de mãos, temos de conferir com o Espírito de Deus se devemos fazê-

lo. Pois, algumas vezes, um irmão pode estar levando umas palmadas do Pai e não devemos por 

nossa mão no meio, para proteger tais pessoas. 

Quem somos nós para interferir na educação de Deus a Seus filhos! 

E, se a pessoa não é um nascido-de-novo (um Filho-de-Deus), porém apenas um 

filho-de-Adão salvo; de forma alguma devemos impor-lhe as mãos. A não ser que o Senhor Je-

sus, específica e claramente, nos ordene isto. 

Sempre será bom conferir! Estamos em terreno perigoso! Impor as mãos pensa-

damente. Só: pensadamente! 

Se uma pessoa não aceita Jesus. Nem pensar em lhe impor as mãos! Tudo isto, a 

não ser que o próprio Espírito Santo de Deus ordene o contrário, claro. Se Ele mesmo o ordenar, 

o errado será é não se impor as mãos. Mas, estes casos extras serão raros e o Senhor procurará 

nos convencer bem, antes! 

 

 

Capítulo 7 

 

OS DÍZIMOS  

 

 
e há uma obrigação totalmente desconhecida ou conhecida apenas 

em parte pelos cristãos é a divina instituição dos dízimos. Até por 

muitos que são altamente preocupados em serem fiéis à mesma! 

Como pode ser isso? Muito fácil! Há quem não dê os 

dízimos e, nisso, claramente, rouba ao Senhor, conforme Ele mesmo o diz em Malaquias 3.8. 

Mas, há outros que, já conscientizados a respeito dos dízimos, usam-nos a seu bel-prazer, dan-

do-os de esmolas a quem julgam deverem dar. 

Meus aprendizados sobre os dízimos começaram bem cedo. Assim que li a res-

peito fiquei inquieto e resolvi ser dizimista. Mas, onde entregar meus dízimos, se não pertencia 

a nenhuma igreja evangélica? 

Eu não só não pertencia como, toda vez que pensava ter descoberto a igreja na 

qual me filiar, o Senhor me dizia: ñFostes encontrado livre, continues livreò. 

Os irmãos nunca puderam entender isso! Em cada igreja que eu aparecia, fazi-

am força para me filiar nela, garantindo-me ser essa a vontade de Deus e de eu não poder ser um 

evangélico, sem estar congregado numa. Isso me deixava um pouco chateado no começo, claro! 

Finalmente, concluí já pertencer a uma igreja espiritual em minha própria casa 

e, por isso, o Senhor não permitir minha filiação a outra. Assim, freqüentava uma e outra igreja 

e também, a grupos de orações da cidade, aprendendo muito em cada. 

Pude perceber, claramente, a diferença entre as igrejas frias e igrejas quentes, 

entre os grupos frios e quentes. Mas, com os dízimos, o que fazer? 

Fácil! O Senhor me mandou depositá-los numa poupança, à Sua ordem. Fi-lo e 

comecei a ensinar isto aos irmãos ainda não filiados a nenhuma congregação. Claro, os já filia-

dos têm obrigação de os darem às suas igrejas não à outras, nem a ninguém de sua preferência! 

S 
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Aliás, lendo-se Deuteronômios, podemos ver como o Senhor é rigoroso e insis-

tente, a respeito do local onde devemos nos filiar. Ele repete mais de vinte vezes (tal a impor-

tância da coisa!) cada um dever levar seus holocaustos, ofertas e dízimos: ao lugar onde o Se-

nhor ordenar  entre todas as tribos; ou seja, numa igreja evangélica, específica, indicada por 

Ele. 
A grande pergunta agora é: Será que o amado leitor está filiado na igreja à qual 

o Senhor mandou filiar-se ou numa outra, escolhida por seu próprio gosto, conveniência, ou fa-

cilidades? 

Se, está filiado numa Igreja por escolha própria, certamente, estará dando seus 

dízimos no lugar errado; e isto é caso de morte ou, no mínimo, de um fracasso econômico tre-

mendo! 

Certa noite eu e minha mulher fomos acordados por uma participante do ñGrupo 

Le«o de Jud§ò, uma entusiasta. Viera do mundo das drogas e estava fascinada por Jesus. Tinha 

ido visitar outra irmã naquela noite e, lá para as 23:00hs, terminado o papo, resolvido voltar pa-

ra casa. 

Mas faltou energia no bairro, por isso, acharam melhor ela esperar um pouco. 

A eletricidade demorou a voltar e, finalmente, a irmã L. (a visitada) resolveu 

deixar a visitante em casa, no seu fusca, visto o sono já estar apertando em ambas. Mas seu au-

tomóvel, que tinha funcionado perfeitamente bem, horas antes, não pegou nem a pau! Sentiram 

alguma coisa estranha, no ar. 

- Tem algo estranho, V! E acho que devemos orar a respeito! - disse a irmã L. 

Oraram e, imediatamente, a visitante teve uma visão perfeita de horríveis de-

mônios tentando invadir minha residência. Um deles, gigantesco, forçava o portão principal do 

jardim e estava quase conseguindo arrebentá-lo. Então o Senhor mandou-as me avisarem a res-

peito de tudo daquilo. 

Entre a falta de energia elétrica, sentirem aquela sensação estranha, orarem, e 

terem a visão, passou-se algum tempo e a noite já estava avançada. Assim, ficaram sem cora-

gem de me acordar; uma mandando a outra telefonar para me dar o recado. 

Finalmente uma delas o fez, encorajada pela outra. Eram umas 02:00hs da ma-

drugada, quando eu e minha esposa fomos acordados. 

Minha mulher, dona de um sono de ferro, ao primeiro toque do telefone, acor-

dou com a maior naturalidade. Aquilo, junto com a descrição da visão e dos fatos, nos deixou 

alertas. Jesus queria nos avisar de algo urgente, urgentíssimo! Agradeci às irmãs e com minha 

esposa fui pensar a respeito. 

Eu já era dizimista consciente, minha esposa não, ela ainda não tinha se decidi-

do. Ela tinha o trabalho dela, eu o meu. E eu dava corretamente os dízimos do meu salário, pen-

sei... 

Mas, foi a ela que o Senhor falou, lembrando-lhe dos dízimos sobre o aluguel 

de uma casinha de minha propriedade, que tinha alugado. 

Tinha me esquecido daquele aluguel, por ser irrisório, uma mixaria, e eu estar 

chateado com ele; só não tinha vendido ainda aquela casa, por insistência de minha esposa. 

Computando o imposto de renda no final do ano e o imposto predial, estava quase era pagando 

para os inquilinos morarem nela. 

Por isso minha mulher era quem recebia aquela mixaria e a colocava na minha 

conta no Banco. Mas o Diabo tinha descoberto esse ínfimo erro, nos meus dízimos e estava a 

pique de nos atacar rijo! 

Na mesma noite, fizemos os cálculos dos dízimos em atrasos acrescentando 

mais um quinto (20%) ao total; como nos manda a Palavra de Deus; e a Paz voltou a reinar so-

bre nós. Minha esposa só, tempos depois, resolveu dar seus dízimos. Foi quando sua repartição 

ameaçou reduzir o salário de todo mundo ou, despedir alguns funcionários. 

Outro caso interessante correlato foi o de certo cidadão da polícia local. Meu 

irmão G, participante de nosso grupo, já depositava seus dízimos numa poupança. Mas, no dia 

daquele seu depósito, Jesus lhe disse para ele ficar com os mesmos no bolso. Obedeceu e se es-

queceu do caso. 
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À noite, recebeu uma ordem do Senhor para fazer uma visita a um irmão do 

nosso Grupo. E foi. Ao chegar lá, encontrou aquele irmão conversando com alguém. Era com 

um mulatão forte, com a cara de mau. Pelo visto resolviam algum negócio. 

Quando ele foi para o fundo do quintal do amigo, a fim de aguardar o término 

daquela conversa, o Senhor lhe falou: ñ- Volte e entregue seus dízimos àquele cidad«oò. 

G se assustou um pouco. Não quis acreditar, logo, aquilo vir de Deus; pois,  afi-

nal, tinha aprendido os dízimos  serem do Senhor e não para se dar esmolas. 

Por isso, chamou sua mulher para orar, sem lhe dizer nada a respeito do assunto. 

Ela recebeu a mesma ordem, clara e límpida! 

Um pouco sem jeito, meu irmão foi cumprir sua missão. Não é fácil nos apro-

ximarmos de alguém nunca visto antes, bastante grande, musculoso e com aquela cara de enfe-

zado e lhe oferecer dinheiro, sem ter nem prá quê. Mas ele o fez. 

Aproximou-se do homem e lhe disse: ñJesus me mandou lhe entregar issoò e lhe 

passou o envelope com o dinheiro. (Uma boa soma, à época!). 

Todo desconfiado o homem perguntou sobre qual Jesus meu irmão falava. Ele 

lhe explicou. Então ele olhou para meu irmão, para o pacote, para seu amigo ali perto, e foi a-

brindo devagar o envelope. Contou cuidadosamente o dinheiro e caiu num pranto convulso. 

Todo mundo foi pego de surpresa! Um homenzarrão daqueles, chorando como 

um menino, na frente dos outros! Que é que havia? 

Quando conseguiu se controlar, o cidadão contou sua história. Estava na misé-

ria. Há dias não comiam em sua casa. Tinha perdido tudo, nada lhe restava a não ser uma apo-

sentadoria fajuta, muito mal remunerada, da polícia local. 

Tinha recorrido ao xangô, a rezas, a tudo, e ia de mal a pior. Por isso já tinha 

feito um contrato com certo homem, para matar um desafeto do mesmo; e o preço daquele con-

trato era, exatamente, aquela importância mandada por Jesus! 

Não preciso dizer ele ter aceitado o Senhor Jesus na hora. Seu amigo tinha ido 

um dia a casa dele e saíra de lá apavorado; viu velas acesas por  toda parte e, em cada canto de 

sala, oferendas de farofas e porcarias correlatas, aos demônios. Parecia um cemitério. 

Já o tinha convidado para ir ao nosso grupo várias vezes, mas, sempre, ele ar-

ranjava uma desculpa para não ir. Por isso, Jesus foi, pessoalmente, buscá-lo. 

Nossa experiência, com os dízimos, não pararam aí. Esse cidadão, além do em-

prego miserável na polícia, cortava madeira para vendê-la na cidade. Ele comprava hectares in-

teiros de matas, cortava a madeira, aparelhava-a e vendia. Toda vez que alguém do grupo tinha 

a visão de um castor, sabíamos a quem o Espírito se referia. 

Depois dele se tornar dizimista, seu negócio começou a prosperar imediatamen-

te. Pessoas, que jamais tinham vendido um pé de pau a seu ninguém, lhe vendiam todos os que 

tinham sem fazerem perguntas. Eram fantásticos os testemunhos trazidos pelo irmão O! 

Logo ele chegou lá em casa, no próprio carro, com uma corrente de ouro pendu-

rada no pescoço, camisa de seda pura, esbanjando riquezas. Todo mundo vibrava com isso. 

Mas, passado certo tempo, lá veio ele chorando misérias de novo. Tinha perdido 

tudo. Não conseguia mais fazer negócios! 

Fomos orar a respeito e o Senhor me mandou lhe perguntar sobre os dízimos. 

A resposta dele foi: ñ- Farrapei, irm«o!ò. Come­ou a ganhar muito e a julgar a 

parte de Jesus estar ficando grande demais. Foi só no que deu: miséria! 

Recolocado no caminho, tornou a prosperar rapidamente, até certo dia, quando 

ñfarrapouò novamente. S· que, dessa vez, nem sequer oramos por ele. Ao sabermos ele estar 

roubando novamente ao Senhor, mandamo-lo resolver seu caso diretamente com Ele. E o fez tão 

bem, que o Senhor o mandou mudar de negócios e montar uma fábrica de sabão. 

Meditava a respeito disso numa fila de Banco, quando avistou um antigo colega 

de escola. Reviram-se com alegria e o amigo lhe informou ser químico-industrial há alguns a-

nos! 

Nosso irmão, o Sr. O, nem pensou duas vezes ao perceber o que o Senhor lhe 

fazia. Pediu e recebeu, de graça, toda a instrução a respeito de como fazer sabões. 
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E a matéria prima para isso, descoberta por ele na cidade, era tão especial, que 

conseguia vender sua produção com a maior facilidade. No começo montou a fabriqueta no 

fundo do seu quintal. Logo aquele quintal se tornou pequeno e teve que alugar uma casa, ao que 

me consta, hoje, já está no Distrito Industrial. 

Esse irmão se congregou numa igreja evangélica vizinha de sua casa e há anos 

n«o o vemos; mas, pelas ·timas not²cias recebidas dele, certamente, nunca mais: ñfarrapouò. 

Certa vez os dízimos que eu tinha no Banco foram usados para o Senhor mandar 

várias caixas de Bíblias para o povo da cidade de Blumenau, mergulhada, à época, numa terrível 

enchente. 

O impressionante nisto, ® a ñVARIGò ter resolvido fazer os transportes das aju-

das para Blumenau de graça e, também, quando fui à livraria evangélica local comprar aquelas 

Bíblias, ter encontrado lá, um colportor - pessoa com o ministério de distribuir literatura evangé-

lica, folhetos, Bíblias, etc. - o qual me forneceu as mesmas pela metade do preço, permitindo-

me enviar o dobro delas para Blumenau. 

Tem mais, certa carismática (do grupo que freqüentei) foi a Blumenau pouco 

tempo depois da distribui­«o daquelas B²blias. Ela, por ñcoincid°nciaò, conhecia o prefeito de 

lá, à época, o qual era casado com uma paraibana, aqui de Jo«o Pessoa; ali§s, tamb®m ñpor co-

incid°nciaò, do meu pr·prio bairro! 

Conforme nos informaram pessoas amigas, aquela mulher deu um belo teste-

munho na carismática, do ocorrido durante a chegada daquelas Bíblias a Blumenau. 

As pessoas deixavam de lado os pacotes de roupas e de comidas e avançavam 

nas Bíblias! A coisa foi tão estranha ao ponto daquele prefeito ter guardado três daquelas Bí-

blias, como lembrança do ocorrido; e, uma delas, aquela carismática exibiu nas mãos, como 

prova. 

Mas não ficou só aí, é que, poucos meses depois disso, recebi um telefonema do 

prefeito de Blumenau (em visita a J. Pessoa) me parabenizando pela ajuda. Como ainda era no-

vato no Caminho, fiquei bastante ansioso e quis converter o prefeito, na hora, pelo telefone. As-

sustei-o e nunca mais nos encontramos. 

Outro caso interessante com os dízimos aconteceu com minha esposa. Jesus 

também lhe mandou comprar Bíblias, caixas delas. Mas, cada uma, devia ter um recado impres-

so em ouro: ñDe Jesus para voc°ò, recado esse amarrado com uma fitinha de seda branca, for-

mando uma cruz, ao redor de cada Bíblia. Minha mulher recebeu a visão de tudo e fizemos de 

acordo. 

Desta vez o Senhor me mandou ir at® o ñBetel Brasileiroò, para ver quem entre-

garia a encomenda dôEle. J§ havia um grupo l§, orando por ajudas para levarem ¨ cidade de 

Cruz de Espírito Santo (aqui mesmo, na Paraíba) também castigado por enchentes. 

Para imprimir a ouro, nos lembramos de uma carismática que freqüentou nosso 

grupo e tinha uma maquinazinha apropriada para o serviço. Não lhe pedimos, mas, ela fez tudo 

de graça, com seu próprio material. (Que o Senhor tenha isso em conta, quanto a ela!). 

Jamais pedimos dinheiro a ninguém! Essa é uma premissa nossa, da qual não 

abriremos mãos. Nem iremos sequer pedir emprestado, por ser contra a Palavra do Senhor, em 

Deuteronômios 15.6. Ele é quem ñ® o dono do ouro e da prataò ou não é? 

Os mission§rios do ñBetelò, que cumpriram aquela missão, o fizeram numa 

ñkombiò um tanto estragada. Mas, para surpresa de todos, testemunharam euf·ricos, aquele veí-

culo ter atravessado lamaçais tremendos, nos quais ônibus e caminhões gigantescos, novinhos, 

tinham ficado atolados. Foram e voltaram sem o menor dos problemas. Não molharam nem um 

pé! Aleluia! 

ñSe Deus ® por n·s, quem ser§ contra n·sò? 
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Capítulo 8 
 

 

OS TELEFONES 

 

 

ive outras miss»es junto ao ñBetel Brasileiroò. Freq¿entei bastante 

seus cultos, antes deles se transferirem para seu novo templo, mais 

longe de minha casa. Aprendi muito, ali. Do certo e do errado tam-

bém. (Ninguém é perfeito!). 

A história dos telefones foi a seguinte. O Senhor me mandou adquirir três tele-

fones, para montar um pronto socorro espiritual. 

Pensei que isso viria a ser em nossa própria residência, mas, minha esposa mais 

prática, mostrou que isto seria inviável. Além de ficarmos sem privacidade, sequer teríamos 

quem operasse aquelas linhas! 

Lembro ao leitor, o ñGrupo Le«o de Jud§ò ser um grupo de oração e embora se-

ja uma igreja espiritual, não é uma igreja formalmente instituída. Por isso, não aceitamos dízi-

mos de ninguém, nem nenhum dos que a ele vêm tem vínculo maior que o Amor. 

Concordei com ela. Mas, o que fazer, então? O Senhor me mandou telefonar pa-

ra Dona L²dia, do ñInstituto B²blico Betel Brasileiroò. 

É interessante como, quando a obra é do Senhor, tudo se encaixa como uma lu-

va. Toda vez que telefonei para Dona Lídia (ou para qualquer outra pessoa) por ordem do Se-

nhor, foi sempre aquela pessoa quem me atendeu, pessoalmente! 

Por isso, quando ouvi Dona Lídia mesma, ao telefone, soube, tinha acertado 

mais uma vez! 

Ela me convidou para, depois do próximo culto, resolvermos aquilo. E, depois 

do culto daquela manhã, me apresentou à saudosa missionária Cristina, a qual já tinha recebido 

instruções do Senhor para montar um pronto socorro espiritual aqui, em J. Pessoa. Ela já tinha 

um grupo de missionários prontinho, que orava pedindo os telefones! 

Recebeu três. Aliás, dois no ato, o último no mês seguinte, quando meus dízi-

mos completaram a import©ncia. E assim nasceu o ñTele Vidaò, em funcionamento at® hoje. 

Outra maravilha dos d²zimos, acontecido comigo e o ñBetel Brasileiroò foi de-

pois de um sonho bem vívido que tive com um local parecido com um internato de moças. So-

nhei com um longo corredor ladeado por quartos, que eu observava por trás de uma tela de ara-

me. 

À época ficou bem gravado na minha mente o número de um dos quartos, nú-

mero este do qual não me recordo hoje, digamos 457! 

O Espírito me mandou telefonar, novamente, para Dona Lídia, a respeito do so-

nho. Contei-o pelo telefone mesmo. Ela me informou não terem dormitórios numerados, lá; 

mas, que um bom número de missionárias iria ser rejeitado, por não poderem pagar suas mensa-

lidades, nem o Seminário poder mantê-las. E, cada uma delas tinha um número. 

Resolvemos conferir se a de número 457 seria uma delas. Era e, assim, a mis-

sionária N conseguiu fazer todos os seus estudos, mantida pelo próprio Senhor. 

(Às vezes tenho curiosidade de examinar o que aconteceu depois dessas coisas. 

Estariam as pessoas ainda usando aquilo que receberam do Senhor, conforme a Sua Vontade e 

direção ou teriam farrapado?). 

Agora, vamos esclarecer bem uma coisa. Não estava congregado a nenhuma i-

greja, durante esses eventos! O próprio Senhor mo impedia. Por isso depositava meus dízimos 

numa poupança ao dispor dele e, quando bem Lhe aprouvia, dava-me ordens a respeito. Nunca, 

sequer pensei em usar seu dinheiro para ajudar ninguém, nem mesmo a um irmão! 

Não era dinheiro meu, mas dele! ñN«o devemos cumprimentar os outros com o 

chap®u alheioò, como diz sempre nosso irm«o A.; o que é a mesma coisa dita biblicamente, por 
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Davi, em II Samuel 24.24 ao declarar: ñn«o oferecerei ao Senhor meu Deus sacrifícios que não 

me custem nadaò. 

Infelizmente, não é isso o que acontece mui freqüentemente no meio cristão, 

quando muitos dão esmolas com o dinheiro do Senhor, sem sequer lhe perguntarem se o agraci-

ado deve receber a esmola! Ou quando pessoas, já congregadas em Igrejas instituídas, acreditam 

que Deus irá mandá-las darem seus dízimos em outro lugar, ao invés de na própria Igreja na 

qual se congregam. 

Tudo isso é confusão e ñDeus n«o ® Deus de confus«oò (1ª Corintos 14.33) 

Tenho de deixar isso bem claro: Roubar nos dízimos é caso de MORTE! 

Leiam o caso de Ananias e Safira, em Atos 5! 

Ali não se tratava sequer de dízimos, mas, de ofertas! Oferta dá quem quer! 

Ninguém é obrigado a ofertar ou isso não seria uma oferta, mas uma obrigação! No entanto, por 

terem querido ludibriar o Espírito de Deus com uma oferta enganosa, a morte foi o castigo para 

aquele casal. 

Existe, nas leis, uma coisa chamada de jurisprudência firmada. E esta é uma de-

las. Como ñDeus n«o faz acep­«o de pessoasò, assim como permitiu a morte daquele casal po-

derá permitir a de qualquer outro, que O queira enganar. 

Há pessoas filiadas a igrejas onde vêem muitos erros e, por isso, resolvem não 

darem seus dízimos nela; outras tomam esta atitude por terem brigado com seus pastores ou 

com alguém da igreja. Parece quererem castigar as Igrejas, pelos erros dos homens, não perce-

bendo elas não serem do pastor, nem dos obreiros, nem dos irmãos, mas, de Jesus! 

Se autoridades da sua igreja desviarem os dízimos e você não o souber, o pro-

blema é delas. Mas, se você souber que fazem isso e ficar calado - por qualquer razão! - e conti-

nuar a colaborar com elas, será conivente com o erro delas. Neste último caso, o problema será 

seu. 

É muito comum irmãos descobrirem coisas erradas nas suas igrejas e se calarem 

com várias desculpas. Nenhuma será válida diante de Deus! 
Não adianta falar mal delas, lá fora! Você tem de ser: ñSim se for sim, n«o se 

for n«o; o que passar disso vem do Malignoò (Mateus 5.37), diz o Senhor. Lembre-se: ñImpor-

ta antes agradar a Deus que aos homensò (1
a
 Tessalonicenses 2.4). 

Temos de ser Luz quer os outros gostem, quer não. Nisso, muitos se têm perdi-

do! 

 

 

Capítulo 9 
 

OS LIVROS ESPÍRITAS 

 

 
m dia fui a um culto de sábado, em certo lugar. A igreja estava 

apinhada. Perto de mim havia um lugar vago e, estranhamente, me 

veio dele uma sensação incomodante. Voltei-me e vi dois livros no 

banco da igreja. 

- Bem, nada de mais!- pensei. Mas o incômodo continuou e, antes que percebes-

se, peguei um dos livros e o abri. Era uma obra de Alan Kardec! 

- Puxa, irmãos, eu não podia entender, foi um verdadeiro choque! Naquele lugar 

que devia ser santo! Um lugar onde aprendiam a ensinar a Palavra de Deus! 

Peguei o outro livro. A mesma coisa! Fiquei estupefato. Nisso, um rapaz pegou 

os livros e se sentou calmamente, colocando-os no colo. 

Falei para ele: ñVoc° n«o percebe que estes s«o livros esp²ritas!ò. Ele respondeu 

já saber e que, aliás, os livros pertencerem a um dos pastores do local. Um dos professores e di-
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retores, o pastor G. O rapaz, um seminarista evangélico, tinha encadernado os livros para ele, 

pois, fazia esse bico para viver e manter seus estudos no seminário. 

Não podia acreditar em tamanha ignorância e irreverência! Fui falar com o dire-

tor do local. A pessoa me informou já ter tomado conhecimento de fato parecido, acontecido an-

tes. 

Aquele pastor tinha levado alguns livros daqueles para sua casa (onde estáva-

mos no momento) e todos tinham se sentido extremamente mal com eles. Falaram com o pastor, 

mas, ele disse Jesus ter lhe autorizado ler aqueles livros. 

- Ali ás, o próprio pastor estava ali mesmo, naquela casa! Eu não queria falar di-

retamente com ele? - perguntou-me aquela pessoa. 

Era exatamente isso que Senhor queria! Só tinha um problema: era eu ser um 

evangélico com dois anos de nascido de novo, se muito, indo admoestar um professor com anos 

de ensino da Palavra! Mas, ordens eram ordens! 

Conhecia aquele pastor de vista. Era uma pessoa doente, de cor esverdeada, bas-

tante depauperado. Sempre me admirei em como é que ele conseguia sobreviver, mesmo antes 

de saber o que tinha acabado de saber sobre ele. E, agora, lá estava o homem, bem na minha 

frente! 

Depois de nos apresentarmos, perguntei-lhe se nós podíamos ter mais de um 

Mestre. Ele disse que não: só um. Perguntei-lhe porque, então, ele não acreditava no Mestre Je-

sus e precisava de outros para lhe ajudar. 

Ele negou isso, só se eu os tivesse, ele jamais! Falei-lhe dos livros espíritas. 

Contou-me uma visão que teve quando perguntou a Jesus se, podia ler aqueles 

livros, para saber combater o inimigo. 

(Puxa, já tinha visto asneira como esta, antes! A, de pessoas perguntarem a 

Deus se podem praticar algo que a Bíblia condena! Eu caí nisso no começo de minha vida espi-

ritual. Isso é bastante comum, de várias maneiras, como vim a descobrir na prática. Aquele ho-

mem tinha caído nisso também!) 

Conforme me contou, a visão que teve no sonho resposta foi a seguinte. Viu 

uma carcaça podre de rinoceronte, com vespas esvoaçantes ao redor da mesma. 

Entendeu Jesus ter lhe respondido que, assim como um médico-legista tem de 

pegar no cadáver para descobrir as causas da morte, ele podia examinar aqueles restos de podri-

dão. 

Disse-lhe sua interpretação não bater com a Bíblia. Jesus estava lhe dizendo era 

ele estar levando para casa aquela porcaria cheia de demônios. Isso, sim, batia com a Bíblia. E 

se, no sonho, Jesus sequer mencionou médico-legista, por que aumentar aquilo? 

O pastor ficou extremamente irritado e tivemos de encerrar nossa conversa. 

Meses depois faleceu. O mais impressionante, porém, a pessoa que dirige aque-

la igreja contou-me depois; foi aquele pastor ter se encontrado com uma profetiza do Senhor, 

em Recife, a qual lhe deu a mesmíssima mensagem que lhe dei. Daí ele se arrependeu, queimou 

seus livros espíritas e ficou diferente, irradiando uma alegria enorme. 

Foi batizado com o Espírito Santo; coisa que não era antes, conforme percebi 

quando falei com ele. Era só: Letras! 

Pena que só, tão tardiamente, tenha se arrependido! Poderia ter tido uma vida 

longa, saudável e feliz, mas só, no finalzinho dela, experimentou algo parecido. 

Bem, valeu, assim mesmo. 
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Capítulo 10 

 

DOM DE LÍNGUAS  

 

 
u participava de um culto naquela mesma igreja da história anterior, 

quando o Senhor me mandou orar em línguas um pouco mais alto. 

Eu o fiz, sem entender a razão daquilo. O irmão ao 

meu lado, todo convencido, no final daquele culto, me chamou para 

uma conversinha particular no jardim. Segui-o. (Que desejaria ele?)... 

- Com ares de doutor, procurou me alertar do erro de se orar em línguas estra-

nhas daquela forma - notei ele ser aquele mesmo rapaz, que tinha encadernado os livros espíri-

tas. Perguntei-lhe porque não podia orar em línguas, audivelmente. Ele me veio com uma teoria 

boba qualquer. 

- Você sabe ter sido o próprio Jesus quem me ordenou orar em voz audível? - 

perguntei-lhe, ainda quis retrucar, mas lhe perguntei na bucha: ñ- Responda-me uma coisa, ir-

mão, você ora em l²nguas estranhas?ò - e ele, todo encabulado, respondeu: ñ- N«o!ò 

Nem precisei dizer mais nada. O Espírito o convenceu do resto, saiu cabisbaixo 

para um lado e eu admirado, para o outro. 

Uma pessoa que nem sequer se preocupava em consertar livros diabólicos para 

um pastor, mas, preocupada por alguém orar em línguas estranhas, quando ela mesma nem se-

quer fazia isso! Dá para entender? Era cada novidade de arrepiar, que descobria! 

Essas eram as razões pelas quais o Senhor não deixava eu me filiar a nenhuma 

igreja! Levava-me de uma para outra e eu ia aprendendo os acertos e erros de cada. Há erros e 

erros. Há erros cabeludos, inadmissíveis, mas, há outros que até podem nos confundir. Só o Es-

pírito de Deus poderá nos guiar à Verdade nesse mundo cercado de trevas. 

E isso me aconteceu, eu fiquei confuso, quando li aqueles versículos bíblicos de 

Mateus 7,21-22, os quais dizem que muitos serão rejeitados pelo Senhor; apesar de alegarem te-

rem expulsado demônios, curado, etc., em o Nome dele! 

Fiquei temeroso e, com bastante razão, afinal, eu andava fazendo tudo aquilo, 

no Grupo! Iria ser incluído no meio dos que seriam rejeitados, depois? 

Vocês saberão tudo a respeito, depois, ao lerem o que lhes narrarei sob o título: 

ñIgrejas tortas milagres certosò. 

 
 

 

Capítulo 11 

 

 

O CASAL NIPÔNICO 

 

 
unca forçamos o Evangelho a ninguém, já sabemos ele ser só para 

os eleitos de Deus e não podermos salvar quem o próprio Deus não 

escolher. Por isso, não forçamos nada aos meus sogros, que esta-

vam de férias em nossa casa. 

Eram japoneses. O velho soldado tinha sido até monge budista antes de lutar na 

II Guerra Mundial! E, além do mais, nossa dificuldade de comunicação era tremenda. Eles fala-

vam pessimamente o português minha mulher, pessimamente, o japonês! 

E 
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Mas, aquele versículo:ñCr° no Senhor e ser§s salvo tu e tua casaò, de Atos 16. 

31 estava vivo, por si mesmo. 

O fato é que estávamos em plena reunião de sábado. Tínhamos formando um 

círculo de irmãos com as mãos dadas em redor de um novato, para libertá-lo; quando o Senhor 

falou pela boca de um dos irmãos do círculo: ñEis que Eu cumpro, hoje, o que te prometiò. 

Sentimos aquilo ser para mim. Só que ninguém sabia me adiantar o que Deus 

havia me prometido, no momento. Por isso, deixamos para examinar aquela mensagem depois; 

visto ter mais gente na sala, para libertar. 

Nem foi preciso esperar! Sem ninguém convidar, o casal nipônico veio esponta-

neamente, participar da reunião! 

A minha sogra ficou cheia do Espírito Santo, imediatamente depois da purifica-

ção. O meu sogro não foi tão rápido. Era muito mais difícil passar a mensagem de Deus para e-

le, por causa da barreira da língua e o máximo que conseguimos, foi fazê-lo aceitar Jesus como 

seu professor de religião. 

Meu sogro tanto sabia perfeitamente bem o que era um professor como o que 

era religião; pois, tinha experimentado as duas coisas no Japão e aceitou o acordo. 

Minha sogra, assim que recebeu o Poder, teve uma visão de uma casinha com 

duas janelas, das quais, apenas uma delas tinha se acendido. E todos nós entendemos muito bem 

significado tão óbvio. (Ela se tornara Luz, seu marido ainda não). 

Ao retornar para o Rio deu uma veneta em meu sogro para visitar o Japão. Que-

ria por que queria ir até lá, para resolver uns problemas. E meu cunhado, M, lhe comprou a pas-

sagem. 

Tinha dado a eles uma Bíblia em japonês, inclusive tinha-lhe recomendado ler 

os versículos 12 e 13 do Capítulo 1, do Evangelho de João. Só, depois de meses, vim saber nun-

ca terem achado esse Evangelho e descobri que, em muitas línguas mundo afora, João se escre-

ve Ioham ou Joham (pronuncia-se ñi·rramò, como naquela marca de l§pis: ñJoham Faberò!). 

Meu sogro não conseguia ler bem naquela Bíblia por causa das letras serem mi-

údas. Minha sogra lia. Durante aquela sua última viagem ao Japão ele adquiriu, por lá, uma Bí-

blia com letras maiores, para sua própria leitura, e nos devolveram a outra, que terminou voltan-

do para o Japão, nas m«os de uma mission§ria do ñBetelò. 

Mas o que mais deixou admirado o pessoal do Rio foi o entusiasmo do meu so-

gro pelo meu Deus. Ele repetia para todos: ñ- O Deus de Roberto, sim, é que é Deus de verdade, 

resolve as coisas da genteò. 

Não sabemos que experiências ele teve por lá. Pouco tempo depois o velho sol-

dado faleceu. Mas não, antes de minha esposa ter sido enviada novamente até o Rio, para lhe fa-

lar melhor de Jesus. 

Desta vez estiveram presentes à reunião pessoas que tanto falavam bem o japo-

nês quanto o português e foram traduzindo, tudo certinho para o velho. Logo depois dele rece-

ber o Poder, minha sogra teve outra visão na qual, viu as duas janelas daquela mesma casinha: 

acesas! 

Aleluia! Como o Senhor é Bom! 

Agora mesmo me lembrei de outro fato interessante. Fomos chamados para orar 

por um cidadão pertencente a uma família católica, o qual tinha sido atacado por senilidade pre-

coce. Ao chegarmos lá, tocou-nos o deplorável estado do homem. 

Ficava eternamente sentado numa cadeira (e tinha de ser com sua mulher por 

perto!) senão chorava como uma criança. Era incapaz de falar ou andar. E, apesar da sua idade 

não ser elevada, sua pele era enrugada, parecia a de um velho. Ficamos com bastante pena dele! 

Já sabíamos que até os loucos entendem o Evangelho do Senhor Jesus Cristo, 

Ele próprio nos garante isso na Sua Palavra; por isto, as alegações dos seus familiares, dele não 

ir entender nada do que lhe falássemos, não nos perturbaram e fomos em frente. 

Quando meu irmão lhe perguntou ao pé do ouvido, se ele queria pedir perdão a 

Jesus pelos seus pecados e aceitar Jesus no seu coração; lágrimas rolaram pela sua face enruga-

da e ele pronunciou enviesado: ñ- I®jus! I®jus!...ò. 



 

 

 

30 

  

Feito isso, conscientes dele ter acabado de aceitar a Salvação, expulsamos dele 

o espírito de enfermidade. 

O homem se levantou e começou a andar pela casa, diante dos familiares espan-

tados. 

Fomos outra vez lá, para lhe dar mais uma ajuda. Sua mulher nos informou ele 

já estar andando e falando; inclusive, tinha até atendido uma pessoa que viera entregar um che-

que, como pagamento por marmitas fornecidas por ela. Era um verdadeiro milagre! 

Porém, depois dessa reunião, ela nos telefonou para não irmos mais lá. Viemos 

saber, por conhecidos de ambas as partes, ela ter entrado em contato com o grupo católico-

carismático ao qual pertencia que, ao saber ela ter recebido evangélicos em casa, tinham-na re-

criminado e proibido de nos receber. 

Poucos meses depois disso, seu marido regrediu e veio a dormir o sono dos jus-

tos, para nossa tristeza. Poderia ter vivido bem e feliz, durante anos, era bastante moço ainda! 

Mas religião como a Letra: mata! 
 

 

 

Capítulo 12 

 

 

UMA VIAGEM AO RIO  

 

 
família de minha esposa mora no Rio e, claro, vez por outra, ela vai 

visitá-la. Por minha parte, não gosto muito de viajar, mas, quando o 

Senhor ordena, faço também minhas malas e a acompanho. E foi 

isso que aconteceu, recebi esta ordem. 

Mas a notícia que tínhamos recebido do Rio era do calor por lá estar atroz. Pedi 

a Jesus para refrescar o ambiente durante nossa estada; já que tínhamos recebido ordens para fa-

zer uma evangelização geral, na família nipônica de minha mulher. 

Assim, lá estávamos nós, no Aeroporto de Recife, aguardando um traslado. 

Kaya estava sonhando em viajar no ñAirbusò - os modernos e gigantescos avi-

ões que a companhia aérea tinha adquirido recentemente. Mas soubera no balcão daquela com-

panhia aérea, só um deles ter chegado dos EEUU e não ser possível voarmos nele, por alguma 

razão. 

Kaya não desistiu e ficou repetindo que, como a viagem era de Jesus, tudo iria 

sair como Ele queria. Como não me importava muito com o tipo de avião no qual voaríamos, 

até achei engraçada a insistência de minha mulher. 

Engraçada, até ver o gigantesco pássaro de alumínio estacionar bem na nossa 

frente! Ela me olhou de lado, pela brecha enviesada dos olhos e pensei: aqui tem coisa grossa 

mesmo! 

Embarcamos no monstro. Bom, a viagem decorreu maravilhosa, até quando vol-

tei a me lembrar do calor. 

Nosso maior problema, seria o calor do Rio, pensei. Sabia como ele era infer-

nal! Jamais poderíamos fazer uma reunião de oração adequada, naquele calor. 

Lembrei ao Senhor da promessa que me dera, no dia no qual recebi aquela mis-

são, quando alguém viu um enorme picolé e interpretou aquilo como o Senhor me dizendo que 

ia resolver o problema  do  clima, para nós. 

Porém, quando comecei a pensar naquele calor, o avião começou a sacudir. Foi 

a primeira vez que peguei tal turbulência. Olhei para as asas do monstro, elas flexionavam quase 

um metro. Apesar de ter ñbrevetò de piloto e de estar acostumado a muitas coisas no ar, comecei 

a ficar temeroso. 
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Então, percebi o Senhor só estar me dando um recado. Estava me dizendo: ñ-

Acalme-se, Roberto, Eu Sou o Todo-Poderoso. Eu resolvo o problema do calor! Veja meu po-

der! -ò 

Não deu outra. Ao chegarmos ao Rio, tinha acabado de dar uma chuvarada tre-

menda, a temperatura tinha caído subitamente e meu cunhado, M, todo feliz, ao nos receber no 

Aeroporto, foi logo avisando: 

- Pessoal, vocês tiveram muita sorte! Agora a temperatura vai mudar com toda a 

certeza. Estava um inferno danado, aqui, até ontem! - 

E o clima foi uma delícia durante toda nossa estada acolá; durante a qual, leva-

mos toda a família de minha esposa para Jesus; inclusive contraparentes e aderentes dela. Todos 

receberam o Poder do Alto. 

Lembro-me de um caso curioso. O de um juiz durão, amigo do meu cunhado e 

de sua esposa, C; tinha sido espírita e se ñconvertidoò recentemente, ao catolicismo. 

A esposa dele convidou-nos para fazermos uma reunião em sua casa e atende-

mos. 

Só que, na hora em que soube que o catolicismo era a mesma coisa que espiri-

tismo, aquele homem teve um ataque apopléctico. Ficou vermelho, cheio de ódio, gritando que 

não ia mudar mais de religião, para agradar ninguém. 

Brandiu os punhos no ar, em nossa direção! Só faltou nos agredir fisicamente. 

Na volta para casa, meu cunhado, já recuperado daquela cena (sentindo-se um pouco responsá-

vel pelo que passamos) nos disse jamais ter imaginado um cidadão tão culto como aquele, ser 

capaz de tais atitudes. 

 

 

Capítulo 13 

 

MEU PAI CARNAL  

 
 

ogo que aceitei Jesus e me firmei no Caminho, recebi um encargo 

bastante dif²cil dôEle. O de Lhe apresentar meu pai carnal. 

- Puxa! Aquilo era pedir demais. Eu não tinha o me-

nor diálogo com o velho! É bem verdade que ele ouvia quando dá-

vamos nossos testemunhos lá em casa, mas... 

Por uma série de razões, as quais não interessam enumerar, havia uma incompa-

tibilidade quase total, de gênios, entre nós. Agora, essa, lhe falar justamente de Jesus! 

Como fazê-lo? Meditava nisso, quando me veio a idéia de telefonar para minha 

mãe a respeito. Eu o fiz e lhe dei o recado do Senhor. Perguntei-lhe se o velho permitiria fazer-

mos a reunião do próximo sábado lá, na casa dele. Ela resolveu consultá-lo. 

Para surpresa geral, ele aceitou! Por isso, no sábado seguinte, desloquei todo o 

ñGrupo Le«o de Jud§ò para l§. Foram umas vinte e tantas pessoas. 

Confesso que estava extremamente nervoso. Na hora de apresentar o velho a Je-

sus, fizemos um círculo em seu redor. Eu me pus por trás dele, para lhe ensinar como perdoar os 

outros, como pedir perdão por seus pecados e como quebrar laços com o demônio. 

Assim que comecei, ele lançou uma de suas sarcásticas piadas. Bastante calmo, 

simplesmente, disse-lhe que se quisesse dizer gracinhas podia dizer; mas, para Jesus, o qual es-

tava bem diante dele, a fim de ouvi-lo. 

Não foi preciso mais, baixou a cabeça e, dali por diante, levou tudo muitíssimo 

a sério (graças a Deus!). 

Três meses depois dormiu. Durante toda sua vida foi muito boêmio. (Era músi-

co, flautista.). E, anos antes de seu sono final, tinha sido atacado por nevralgias nas articulações, 

principalmente das pernas, as quais lhe doíam imensamente. 

L 



 

 

 

32 

  

Impressionante é que, depois de aceitar Jesus, quando as dores ficavam bravas, 

nós orávamos e ele, imediatamente, sentia o alívio. 

Seu passamento foi curioso. Soubemos dele andar com sérios problemas esto-

macais já há uns três dias e de minha mãe já não agüentar mais carregá-lo, de um lado para o 

outro. Nessa época ele pesava muito e não conseguia mais andar sozinho. Estava numa cadeira 

de rodas. 

O jeito seria levá-lo para um hospital, concluiu a família. E era isso o que me-

nos ele queria! Mas tinha de ir ou mamãe morreria! 

Levamo-lo à tarde. Enquanto o acomodávamos na cama, embora ele estivesse 

perfeitamente consciente de tudo, comecei a perceber uma estranha falta de brilho nos seus o-

lhos e vi, num relance, o seu fim, numa golfada que deu de sangue coagulado. 

Pareceu-me ele ter percebido o mesmo, mas, apesar disso, continuou proceden-

do normalmente, nos orientando no sentido de deixarmos a tevê de certa forma, para melhor as-

sistir a sua novela e a seu jornal, prediletos, etc. Deixei minha esposa lá e fui jantar; revezaría-

mos. 

Mas, antes de sair, orei ao Senhor para meu pai carnal ter uma ñmorteò digna. 

Nada de sofrimentos mil, U.T.Is, família desmoronada econômica e psicologicamente, sujeiras, 

etc. 

Quando voltei, ele já tinha ido. Sem outros indícios de estar indo! Conversou 

calmamente com os presentes a respeito de assuntos normais, fechou os olhos e dormiu! Parece 

até ter mostrado para meu irmão o relógio, dizendo estar na sua hora! Aleluia! 

Ele foi SALVO, já de uns três meses. Que teria acontecido se eu tivesse resolvi-

do desobedecer ao Senhor ou atrasar por mais um dia, aquela reunião na qual ele foi salvo? 

Ora, o Senhor arranjaria alguém mais obediente para fazer aquele trabalho e eu 

perderia meus galardões. Meu pai carnal é que não iria ser prejudicado por minha causa! 
 

 

Capítulo 14 

 

 

IGREJAS TORTAS, MIL AGRES 

CERTOS 

 

 
u andava bastante preocupado com aquele versículo: ñSenhor! Se-

nhor! Nós expulsamos demônios em teu nome, etc.ò (Mateus 7.21-

23). Será que eu não seria um daqueles a quem Jesus iria dizer um 

dia: ñApartai-vos de mim, servos maus!ò (Mateus 7.23)? 

Então, o Senhor me mandou ao Rio. E, lá, sentindo grande vontade de uma 

maior comunhão com Ele, resolvi procurar uma igreja quente, para visitar. 

Descobri uma pela TV, a qual parecia ser de bastante poder, pelos testemunhos 

dos milagres. Peguei seu endereço e, como era bem perto do apartamento do meu cunhado, M, 

fui a pé. 

Tinham cultos de hora em hora, o dia todo e à noite. Sempre cheios! Até fiquei 

com inveja, quando pensei em nossos cultos; apenas nas terças e sábados e um só, cada dia! 

Encontrei um povo humilde e fervoroso. Depois de curto louvor, o líder come-

çou a pedir dinheiro. No princípio, importâncias tão elevadas que os irmãos, dali, só deviam co-

nhecer de sonho. (Qualquer pessoa de bom senso veria isso!). 

Depois ele foi abaixando, até pedir os últimos centavos acaso nos bolsos. Foram 

uns quarenta minutos de pedidos. Eu já estava impaciente, pelo começo do culto. 

De repente, ele começou. O homem parou de pedir dinheiro e começou a orar 

junto com outros, por curas e milagres e a coisa ocorreu: pessoas foram curadas! Isso durou uns 
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15 minutos. Foram quarenta minutos de pedir dinheiro, quinze de oração, cinco de louvor e o 

culto terminou. 

As pessoas presentes saíram outras, parecidas entraram, e tudo recomeçou do 

mesmo jeito. Percebi iria ser assim até o final da tarde e certamente à noite; portanto, saí depois 

daquele segundo grupo sair. 

Quando voltava para casa, decepcionado com o visto, também estava confuso. 

Mas e os milagres dentro daquela exploração franca e aberta da boa fé dos humildes como ex-

plicá-los? 

Um casal de mulatos, com dois filhos tinha saído junto comigo e ia na minha 

frente. Eram bem pobres, talvez tivessem vindo de longe, para receber suas bênçãos. Pararam 

num ponto de ônibus, bem defronte do prédio onde meu cunhado tinha seu apartamento. 

Fiquei parado perto deles, escutando sua conversa. Acreditavam mesmo no que 

faziam naquela igreja, nem percebiam a exploração deslavada! 

Foi, aí, que o Espírito do Senhor me lembrou Jesus ter-nos prometido: ñQuando 

dois de vós se reunirem em Meu Nome, pedireis tudo o que quiserdes e sereis atendidosò (Ma-

teus 18.20). E compreendi tudo. Era isto! 

Afinal, também não tinha sido assim comigo, naquela igreja pentecostal sobre a 

qual lhes falei? 

Os milagres não aconteciam por causa dos pastores daquela igreja, nem por 

merecimentos de sua direção. Havia aquelas pessoas de fé, reunidas, de fato, em nome de Jesus 

no meio do público e, portanto, o Senhor honrava a Sua Palavra e a fé das mesmas, apesar dos 

dirigentes! 

Estavam explicados os milagres nesses ambientes. 

Coitados daqueles pastores! 

 

Capítulo 15 
 

CEGUEIRA E VISÃO  

 

 

Senhor nos mandou ir ao ñInstituto dos Cegosò, pois, queria salvar 

todos os alunos de lá.  Resolvi ir com o irmão G e a irmã C - espi-

rituais e carnais ï para ajudarem. Primeiro, tive de falar com o dire-

tor daquela instituição, a fim de conseguir autorização para o even-

to. 

Apesar de espírita o cidadão não botou nenhuma dificuldade. Dificuldades eu i-

ria encontrar era com os ceguinhos - explicou-me ele - por serem pessoas super revoltadas, mui-

to diferente do que pensamos! 

- Na semana passada um pessoal da carismática tinha ido lá e fora expulso pelos 

ceguinhos aos palavrões sob uma saraivada de pedras. Foi triste! Queríamos mesmo fazer aque-

la reunião?- perguntou-nos. 

Disse-lhe para não se preocupar conosco, ficaria tudo por nossa conta. (Claro, 

Jesus tinha me mandado ali, por isso estava confiante!). E acertamos o dia e hora de tudo. 

No dia aprazado eu e meus irmãos nos reunimos em minha casa para, de lá, ir-

mos para o ñInstituto dos Cegosò no meu carro. Na hora da sa²da, caiu um p® dô§gua impressio-

nante. Parecia que uma represa tinha sido aberta bem em cima de minha casa. 

Percebemos claramente ser o Inimigo quem estava querendo nos obstar e lou-

vamos ao Senhor pelo meu automóvel, dado por Ele. Tivemos de andar a uns 20 km por hora, 

para podermos enxergar à frente. 

Quando chegamos no ñInstituto dos Cegosò, foi outro desafio. A institui­«o ti-

nha uma peneira por teto. O que não faltavam eram goteiras, por todos os lados! 

E, nas salas, as poças de água formavam lagoas. O auditório onde nos espera-

vam não seria muito diferente, pensei, enquanto nos dirigíamos para lá. 

O 
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Entramos, depois de bater um breve papo com alguns dos alunos na porta da-

quele auditório. Percebemos como eles nos testaram, durante aquela conversa. Depois foram 

nos esperar lá dentro, enquanto procurávamos ver como era possível fazer aquela reunião sem 

ninguém se molhar. 

Ao ver as goteiras e poças de água, pensei em como iríamos fazer a pregação. 

Mas, à medida que os ceguinhos foram se sentando, percebi só haver goteira 

onde ninguém se sentava. E, mesmo na frente, onde nós estávamos sentados sobre um birô, a 

água só ficou ameaçando por perto, sem nos atingir. No fim, ainda sobrou bom espaço para nos 

movermos sem sermos molhados. 

Comecei a pregar, a falar sobre o Poder do Deus Vivo e da nossa missão acolá. 

No começo, ainda houve certa tentativa de algazarra entre eles. Mas meus irmãos fizeram uma 

bateria de oração em línguas e, logo a Palavra os tocou, eles se aquietaram num fantástico e re-

verente silêncio. Ao terminar, fizemos o apelo e, todos, sem faltar um só, levantaram as mãos. 

Não esperávamos por tudo aquilo, por isto resolvemos ao invés de pedir para e-

les virem a frente, fomos nós até eles, fila por fila; para ungi-los com óleo e orar com imposição 

de mãos sobre cada um, explicando-lhes a razão de cada coisa que fazíamos. 

E assim fizemos eu e meus dois irmãos. E o Espírito de Deus agiu. Teve cegui-

nho orando em línguas estranhas por toda parte. Um me chamou bastante a atenção, por ser bem 

magrinho e bastante parecido com um irmão (carnal e espiritual) meu, o R, quando criança. Esse 

magrinho foi tomado em línguas poderosamente, a ponto de não conseguir ficar sentado, levan-

tou-se junto com outro amigo e saíram orando porta fora, para o pátio de recreio. 

Só depois de termos orado por todo aquele pessoal, umas 45 pessoas, eles retor-

naram; ainda orando poderosamente, no Espírito. 

Ao encerrarmos a reunião os ceguinhos só faltaram nos beijar. Batemos um ale-

gre papo de despedida e soubemos ainda restarem alguns, mais velhos, os quais tinham ido visi-

tar os pais nas férias. Retornariam naquela mesma semana, por isso marcamos nova reunião que 

teve o mesmo sucesso, e mais dezenas de cegos aceitaram o Senhor. Desta vez, jovens adoles-

centes. 

Nunca mais aparecemos ali. O Senhor não nos deu outra missão acolá. 

Mas, falando de visão espiritual, uma coisa vinha me incomodando naqueles 

três anos de crente. É que a maioria das pessoas, que aceitavam Jesus e recebiam o Poder do Al-

to (aliás, coisas que acontecem sempre, simultaneamente, no nosso grupo ñLe«o de Jud§ò) co-

meçavam a ter visões e a receber revelações do Senhor na mesma hora. Mas, eu, o líder do gru-

po, jamais tinha tido uma só visão até aquele momento. (Exceto aquela visão demoníaca, conta-

da no caso do osciloscópio!). 

Comecei a ficar um pouco triste e orei ao Senhor: ñSenhor, se n«o quer que eu 

tenha essas visões, pelo menos me dê um sonho. Afinal, todos têm essas coisas!ò. Depois, me 

esqueci dessa oração. 

Na reunião do sábado seguinte, alguém me viu de pijamas. Não entendi logo o 

significado daquilo. Mas, outra pessoa me viu com um travesseiro debaixo do braço; e, então, 

parei para pensar um pouco mais a respeito, enquanto o grupo orava. Aí, o Espírito de Deus me 

revelou que eu iria ter o sonho pedido. 

Fiquei tão alegre que, ao acabar aquela reunião, lá pelas 19:00hs, corri para a 

cama, depois de breve jantar. 

Na época, costumeiramente, dormia até o meio da noite, quando me acordava 

para ir ao banheiro e, depois, retornava para outra fase de sono. Naquela noite não foi diferente. 

Acordei, fui ao banheiro e, então, me lembrei: 

- Puxa! Não sonhei nadinha! Bem, talvez o sonho não fosse para aquela noite, 

pois, afinal, Jesus não tinha me dito que iria ser para já. Podia ser para qualquer outra noite! 

Caminhei descoroçoado para a cama, onde me sentei. Mas, antes de conseguir 

me deitar, algo me segurou pela cintura. Não me causou nenhum medo, nada! Fiquei até bastan-

te curioso com o que me acontecia, sem oferecer resistências. E, aparentemente sem o menor es-

forço, aquelas mãos invisíveis foram me levando quarto afora, escadaria a baixo, irresistivel-

mente, para a sala onde fazemos nossas reuniões de terças e sábados. 



 

 

 

35 

  

Ao chegar (ou chegarmos?) ali, fui colocado de pé, num lado da sala. Não no 

lado onde costumeiramente me assento, para ensinar e pregar. À esquerda daquele lado. 

Fui deixado de pé, ali, sem entender o que ocorria. Como nada aconteceu, co-

mecei a observar a sala, os jarros com as plantas de minha mulher, tudo ao redor em seus míni-

mos detalhes. 

Era a mesma sala, não havia dúvidas, mas, parecia haver outras plantas, além 

das colocadas por minha esposa! O resto era igual só que, tudo estava imerso e inundado por 

uma luminosidade esverdeada, como se de alguma lâmpada florescente invisível. 

Depois de observar bem aquilo, perdi a curiosidade e pensei: ñPuxa, e da²! Vou 

ficar fazendo o que, aqui? Acho que é melhor eu ir agora, para o meu quarto e voltar a dormir!ò 

Foi quando aquilo aconteceu. Primeiro, apareceu uma poderosa mão branca, na 

minha frente; depois umas mangas largas, também brancas, envolvendo o braço ao qual perten-

cia a mão e, em seguida, todo o corpo dele, com barbas e tudo! 

-Jesus! É você!... - fitei-o admirado. 

Um homem forte e alto, vestido com uma túnica simples e com uma espécie de 

cachecol a envolver-lhe a cabeça, me encarava. 

Os seus olhos chamaram minha atenção. Eram diferentes de todos os que já vi-

ra, tinham uma profundidade infinita, era como se o Universo inteiro coubesse lá dentro e Ele 

pudesse com tudo aquilo, com a maior tranqüilidade. 

Continuou silencioso e sério a me olhar.  E eu, curioso, a examiná-Lo. O tecido 

de sua roupa era de uma malha de trançadas bem visíveis, como desses sacos de estopas. Dife-

rente na qualidade, lógico! 

Impressionante mesmo era aquele olhar! Era o de um Rei, absolutamente cons-

ciente de sua Majestade e Poder. Alguém sabedor do que queria e em quem podíamos confiar 

sem reservas. 

Ponderava nestas coisas, olhando-O, quando se moveu em minha direção, com 

sua poderosa mão direita estendida, para me tocar. 

A estas alturas percebi que eu também usava uma roupa idêntica à dele. Só que 

a minha, estava toda respingada de pecados. Pareciam pingos de lama grudados nela, e, instinti-

vamente, senti não querer de forma alguma, que ele sujasse Suas mãos comigo. 

Por isso, Lhe disse: ñSenhor, n«o me toque, estou todo sujo!ò. Mas ele n«o pa-

rou. Chegou junto de mim e, sem me dizer uma só palavra, pôs Sua manopla sobre minha cabe-

ça. Então, me descontrolei um pouco e, reflexamente, segurei Sua mão ali. Não queria que Ele a 

retirasse nunca mais! 

Foi quando aquela mesma força que me levara até ali, me pegou de volta e, ra-

pidamente, me levou sala fora, escada acima, até meu quarto, deixando-me exatamente na mes-

ma posição da qual, me tinha tirado. 

Sentado na cama, fiquei a meditar na estranha experiência e seu significado. Ele 

não me disse NADA, nem uma só palavra! 

Até hoje não sei o que esse silêncio quis dizer! 

Mas, pelo menos, a partir daquele momento, tinha algo para contar aos irmãos. 

Só que, raramente conto tal coisa, pois, posso não ser bem interpretado por muitos. Agora, vai a 

público. 

Quanto à minha visão espiritual, recebi-a aos poucos, na medida na qual fui fa-

zendo a purificação de meus olhos. Soube do fato de uma freira carismática, a qual era como eu, 

sem a visão espiritual e desejando-a muitíssimo. 

Contou que orava certo dia, numa capela, a respeito disso, quando o Senhor lhe 

falou dizendo ela não a ter, por seus olhos serem sujos. Ela ficou admirada, pois, do seu ponto 

de vista, era uma perfeita santa! 

(Coitada, quanta ignorância, sequer sabia do simples uso de imagens e ídolos 

contaminarem os olhos e nos cegarem para Deus! Conforme nos ensina o Salmo 115, no seu 

versículo 8!). 

Mas ela ficou meditando a respeito do que o Espírito de Deus lhe tinha dito e se 

lembrou de certa coisa.  
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É que, toda vez que ficava de férias, ia para casa e aproveitava aquele tempo pa-

ra fazer seus tratamentos dentários. E, cada vez que ia ao dentista, pegava aquelas revistas de 

carnavais (comuns nos gabinetes desses profissionais não sei por qual razão) e ficava a folheá-

las avidamente, cheia de luxúria, bebendo cada figura imoral. Pediu perdão por aquilo e come-

çou a ter suas visões.  

Eu também. 

 
 

Capítulo 16 
 

 

  DONA NADJA 

 

 
em toda Nadja é uma cobra algumas são ovelhas, foi o que desco-

bri um dia. Durante um dos nossos cultos, naquele período no qual 

eu ainda não estava filiado a nenhuma igreja, o Senhor me deu o 

nome de uma mulher: Dona Nadja, com seu endereço completo, 

aqui em J. Pessoa. E me mandou ir até a casa dela e lhe entregar certa importância, bem polpu-

da, por sinal! 

De tão inusitada, esta ordem deixou-me curiosíssimo para conferir se existia 

mesmo aquela mulher naquele endereço e, no domingo seguinte, bem cedo, me arrumei para 

cumprir minha missão. Fui até aquela rua, do meu próprio bairro, e comecei a procurar pelo 

número. 

Não deu certo! Onde devia ser o número, havia de fato uma casa, mas, de es-

quina, com sua frente virada para a outra rua, da qual tinha recebido seu número. Por isso, fiquei 

um pouco embatucado. E agora, Senhor? 

Peguei minha Bíblia e a abri-a a esmo, apontando. Por meio de um versículo o 

Senhor me disse:ñEis a² envio diante da tua face o meu mensageiro, o qual preparar§ o teu 

caminhoò (Marcos 1.2). Eu me recostei num muro para esperar, mas nem precisou! Pois, logo, 

um automóvel estacionou perto. 

Fui até ele. Uma mulher o dirigia e lhe perguntei se conhecia a Dona Nadja. Ela 

me disse não morar ali, ter vindo visitar sua irmã, dona da casa diante da qual nós estávamos. 

Chamou sua irmã, da rua mesmo, e a inquiriu a respeito da Dona Nadja. A outra gritou, lá de 

dentro, que Dona Nadja era a moradora da casa da esquina. 

- Puxa! O Senhor Jesus sabia até qual seria o número da casa da esquina, se ela 

tivesse sido construída virada para aquela rua! - pensei. 

Como o muro lateral da casa era baixinho, bati palmas ali mesmo, da rua em 

que estava. 

Uma garotinha veio me atender. Perguntei-lhe por Dona Nadja. Disse-me ser 

sua irmã e foi buscá-la. Ela veio. E tinha, de fato, pernas ñfinas como pilastrasò; segundo a des-

crição dela feita pelo Senhor, ao nos entregar a missão. 

Com bastante tato procurei puxar conversa, perguntando-lhe se ela era carismá-

tica; pois, logo percebi não ser evangélica. Disse-me já ter ido algumas vezes àquelas reuniões. 

Então lhe perguntei como ia sua situação econômica, e se não estava precisando 

de algum dinheiro; isso, com bastante tato, claro! 

Ela me respondeu, dizendo: ñQuem não precisa!ò 

Aí, eu lhe disse ter um cheque de certa importância, o qual Jesus tinha mandado 

lhe entregar. Ela me perguntou de qual Jesus eu falava e que negócio era aquele; enquanto revi-

rava o cheque nas mãos. 

Eu lhe disse estar a falar de Jesus, o Rei dos Reis, Senhor dos Senhores, a quem 

eu servia. 

N 
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Mandou-me arrodear e entrar, para melhor lhe explicar tudo o que estava ocor-

rendo. Depois de conversarmos um pouco, ela e sua irmã aceitaram o Senhor e receberam o Po-

der do Alto. Ela anotou o meu endereço e prometeu ir a uma das nossas reuniões. Nunca mais a 

vi, depois disso! 

Mas, o Senhor tem seus próprios planos. Não nos compete julgar uma recém 

convertida, pelo que promete em seus impulsos emotivos. Além do mais, uma coisa já tinha a-

prendido há tempos, foi quão, dificilmente, as pessoas que prometeram comparecer às nossas 

reuniões fizeram isso. 

Inúmeras pessoas têm vindo ao nosso grupo. Muitas delas da maneira mais ina-

creditável do mundo. Dois missionários, um rapaz e uma moça, há bem poucos dias, chegaram a 

uma das nossas reuniões, assim. 

Eles tinham o Poder do Alto, embora, para minha surpresa, ainda não tivessem 

sido libertos dos laços de iniquidades, nem sequer do fel de amarguras! (Considerava isso dois 

impedimentos básicos para um salvo receber o Poder; conforme mostra a Bíblia na história de 

Simão, o mago, em Atos 8.23). Porém, posteriormente, descobri que a não-purificação é apenas 

algo que devemos fazer para caminharmos livremente no Espírito. Afinal, eu tinha sido batizado 

pelo Espírito, ainda no catolicismo, lembram-se? E muitos carismáticos são batizados no Espíri-

to, apesar de continuarem nos erros do catolicismo. 

Isso mostra Deus dar o Seu Espírito a quem bem quer, embora eu tenha preferi-

do seguir certa forma padrão, para isso. Ali§s, o livro ñAtrevi-me a Chamar-Lhe Paiò da missio-

nária árabe Bilkiss Sheik, é outra contundente prova dessa minha assertiva! 

Aqueles dois missionários estavam à procura de outro grupo, o qual, disseram-

nos, se reunia em alguma rua perto da nossa. Confundiram-se e, praticamente, tinham se perdido 

no bairro. 

Ao ouvirem o nosso louvor, vieram ao nosso grupo, pensando ser o outro. 

N«o era, mas era o que Jesus queria para eles. N«o existe esse neg·cio de ñcoin-

cid°nciasò, nem no mundo espiritual nem no material. ñDeus ® Deus de provid°nciasò.  Temos 

de colocar isto para sempre, em nossa cabeça. 

Aqui um parêntese. Notaram como não dei a referência do versículo citado an-

tes? Sei que ele está na Bíblia, li-o, escrevi sobre ele, mas, por mais o tenha procurado agora, 

não consegui localizá-lo. Então, me lembrei de algo. 

Ao perceber a importância de sabermos os capítulos e versículos dos textos bí-

blicos de cor, pedi ao Senhor para me dar uma boa memória pelo menos para isso. A resposta do 

mesmo foi: ñN«o vou fazer isso, voc° ficaria pern·stico, Robertoò. Realmente, eu pretendia res-

ponder rigorosamente, na bucha, toda espécie de questão que me fosse apresentada por qualquer 

pessoa! 

Bem, passemos ao caso anterior. 

Ensinamos àqueles dois missionários a fazerem corretamente os perdões, a se 

livrarem das cargas dos ódios, a romperem os laços com os demônios, e eles partiram livres, e 

leves, prometendo voltar. Nunca mais os vimos. 

Como já disse, estamos acostumados! 

Outro fato, bastante interessante, aconteceu com uma carismática (a que impri-

miria depois, com ouro, os cartõezinhos para aquelas Bíblias!).  

Ela assistiu a algumas reuniões nossas e, desde a primeira, disse estar de acordo 

com o que fazíamos; inclusive, lhe impusemos as mãos para ela receber o Poder! 

Um dia apareceu na reunião acompanhada por um homem moço, o qual nos a-

presentou como sendo um amigo. Explicamos ao mesmo o que fazíamos e ele em tudo concor-

dou, sem colocar a menor dificuldade. 

Durante o louvor que, de praxe, fazemos na abertura dos cultos por meia hora 

mais ou menos, aquele homem participou bem à vontade, com o caderno de cânticos nas mãos, 

nos acompanhando. Em dado momento, o caderno escapou-lhe das mãos e, instintivamente, fez 

um movimento súbito, para apanhá-lo, antes do mesmo chegar ao chão. 
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Como tinha se sentado bem na minha frente, no grande círculo de cadeiras que 

fazemos, vi tudo. Pois, apesar de ser costume fecharmos os olhos, como sou o líder, vez por ou-

tra, tenho de conferir o que acontece na sala e os abro. 

Quando fiz isso vi o homem se abaixando e levantando, depois de ter apanhado 

o caderno. Contorcendo-se, levantando e se sentando. 

(Que coisa mais estranha! Que estaria ocorrendo com ele?). 

Quando o corinho terminou, perguntei-lhe se estava sentindo alguma coisa. 

- Sim, irmão, sou psicólogo! Vim aqui porque essa senhora queria que exami-

nasse se o que vocês faziam não era perigoso. Eu tinha um grave problema de coluna. Várias 

vértebras minhas eram soldadas. Quando o livrinho caiu e me abaixei para apanhá-lo, notei po-

der me curvar de novo. Eu fui curado, minhas vértebras estão totalmente livres! 

Isso explicava porque o homem parecia ter um ar tão nobre, ao chegar. Era todo 

empertigado, duro. Mas de doença, meu Deus! Agora estava, ali, dando um testemunho de cura; 

e nem tínhamos orado por ele! 

Foi outro que nos prometeu visitar, até hoje. 

 

 

Capítulo 17 

 

 

INSÔNIA . 

 

 

oença maldita, como todas as demais! Durante toda a minha vida, 

posso dizer com segurança, sofri deste mal. Às vezes, até com 

razões físicas, ambientais, o Diabo me impediu de dormir bem, 

para destruir minha vida. 

Quando uma coisa acontece sempre conosco, começamos a pensar aquilo ser 

normal e comum aos outros. E procuramos nos acostumar e despreocupar a respeito, mesmo que 

aquilo nos incomode. Não sei se já passaram por experiências análogas! Certamente que sim. 

Há pessoas que vivem em famílias totalmente desmoronadas, infelizes, cheias 

de enfermidades, misérias e problemas, e pensam que todas as pessoas do mundo vivem como 

ela! Isso me lembrou de certo cliente faltoso o qual, convidei ir ao setor de Cadastro do Banco 

do Brasil, para se explicar sobre vários protestos. 

Ele ficou bastante admirado de eu estar curioso por ele ter tantos protestos e me 

alegou todo mundo ser como ele! Disse-lhe aquilo não ser verdade, haver comerciantes sem 

protestos e que procuravam evitá-los, comerciantes que honravam seus compromissos. Ele não 

conseguiu acreditar, de forma alguma, no que lhe disse! 

Mas eu já tinha sido curado da insônia, logo depois de sair daquele hospício on-

de o médico iria me matar, se o tivessem deixado. Embora meu sono ainda não fosse o que po-

deríamos chamar de supimpa, que sono, fantástico; já dava para os gastos... Tinha me recupera-

do bastante. 

Agora, subitamente, lá voltava ela. E um medo enorme tomou conta de minha 

mente. Não poderia suportar mais aquilo tudo de novo, aquele tipo de experiência terrível. 

Por mais tivesse tentado dormir naquela noite, não consegui. E o sol, finalmen-

te, apareceu diante de meus olhos assustados. Não sei por que a falta de sono me causava sem-

pre um mal, aparentemente muito maior, que às outras pessoas; conforme pude constatar depois; 

talvez, por já ter sido muito lesado na área! 

Agora tenho certeza de jamais vir a sofrer desse mal, o Senhor me curou e re-

curou, para me garantir isso de vez. E ® a ñre-curaò que vou lhes contar agora. (N«o existe re-

cura, é apenas força de expressão, certo?). 

D 
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Bom, depois daquela noite sem dormir comecei a temer. Será que não tinha sido 

curado mesmo? E, na noite seguinte suava, com medo do que poderia ter de enfrentar. 

Pensava nos psiquiatras, nas pílulas, em toda aquelas coisas, e suava. Cansado, 

resolvi pedir socorro à minha mulher e filhas. Expliquei-lhes tudo e elas resolveram orar comigo 

a respeito. 

Fizemos uma purificação e o Senhor começou a me ensinar certas coisas. Por 

exemplo, a primeira, foi a de eu não aceitar certas regras fixas, que a lógica comezinha nos en-

sina. 

Tinha de viver com os pés firmados no céu, na Palavra de Deus, não na Terra. 

Só porque eu não tinha dormido a noite anterior, não queria dizer que iria ter os mesmos pro-

blemas do passado ou não iria dormir naquela noite. Nada era igual, prognosticável! 

Depois de algumas revelações e ensinamentos encorajadores desse tipo, as me-

ninas receberam a ordem do Senhor para encerrarem e eu, através de um versículo bíblico (do 

qual não me recordo exatamente) para ir dormir o sono dos justos. Então elas me deixaram a 

sós. 

Enquanto saíam, fiquei sem entender direito aquele versículo. Jesus, simples e 

diretamente, me ordenava: dormir! Mas, se era justamente isso o que estava lhe pedindo! 

Resolvi obedecer, não pensando a respeito das dificuldades ou impossibilidades 

à frente e fechei os olhos. Nisso, lá de dentro do meu coração, brotou uma palavra. Uma só pa-

lavra, de todas aquelas que Ele me tinha dado durante nossa oração anterior, a palavra : JUSTO 

Deus me chamara de justo! Eu, justo!... - não tinha sido eu quem tinha dito is-

so, tinha sido o próprio Deus! 

Aquilo me invadiu com uma poderosa onda de Paz. Estava justificado pelo 

Sangue dôEle, logo, eu era JUSTO mesmo! E não tinha nada nem ninguém que pudesse me rou-

bar o meu direito ao sono dos justos. Amém. 

A partir daquela noite durmo como um justo. Os meus sonos agora são bem di-

ferentes. Simplesmente apago, para só acordar no outro dia. Antes, até o ruído de uma brisa era 

o bastante para me acordar. 

Agora, raramente acordo no meio da noite. Sou incapaz de dizer o que ocorre à 

noite. 

Aliás, nem sei se dormia mesmo, comparado com o que faço hoje! Aleluia! 

Insônias? Nunca mais! 

 

 

Capítulo 18 
 

ARTRITISMO  
 

 

 

is outra miséria que quis me pegar. Sem ter nem pra que, subitamen-

te, belo dia, senti todo meu corpo doendo. Cada junta estalava como 

se fosse rígida. Era dor demais! 

Lembrei-me do meu pai carnal e, imediatamente, 

comecei a desligar toda possível maldição hereditária acaso ainda existente na minha mente ou, 

no mundo espiritual, por coisas ditas pela minha família ou por mim. 

Mas as dores e o artritismo permaneceram, até a chegada de meu irmão G, atu-

almente pastor de nossa igreja, a ñMiss«o Filad®lfiaò. 

É que, apesar de nossas reuniões dos sábados começarem às 16:30hs, ele e mi-

nha mãe chegavam às vezes, antes das 15:30hs, para batermos papo. E, assim, me encontraram 

bem antes dos demais participantes chegarem. 

E 
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Estava preocupadíssimo em como poderia liderar a reunião, naquele estado, 

sentindo o corpo uma verdadeira caixa de dores. Mas, assim que meu irmão olhou para mim o 

Senhor lhe falou, mandando-o dar fortes murros nos meus joelhos. 

(E os lugares que mais me doíam eram eles, sabiam?) 

Meu irmão me comunicou a insólita ordem e, sabendo como o Senhor prova 

nossa fé, às vezes, aceitei a experiência. 

G ainda me exigiu garantir-lhe ter entendido bem o que ele iria fazer, antes de 

dar aqueles fortes murros nos meus joelhos. 

Repeti-lhe ter entendido muitíssimo bem, e ele foi fundo. 

Foi o bastante! As dores sumiram! 

Tão rápidas como tinham vindo, sumiram! Fiquei me levantando e abaixando, 

sentindo a alegria e o prazer de poder fazer uma coisa tão simples, sem gemidos. Que maravilha 

é nosso Deus! E como nós só damos valor a certas coisas simples, quando elas nos são tiradas! 

Como nós somos ingratos a Deus! 

Aos poucos fui percebendo o inimigo estar querendo me pegar, por meio de 

uma série de idéias, plantadas na minha mente através dos anos. A idéia de eu ter herdado aque-

la enfermidade familiar de meu pai carnal; ou por ter me tornado um aposentado e, como geral-

mente é aceito e repetido por todos, agora eu ser um velho, inútil, inválido, etc. 

Quebrei todas essas maldições e, até hoje, continuo curado. 

Também fui curado de hemorróidas. Durante anos, ouvi no Banco do Brasil on-

de trabalhei, aquilo ser uma doença típica dos bancários, por ficarem muito tempo sentados. 

Como não conhecia o Senhor, até cheguei a repetir essa maldição em brincadeiras entre os cole-

gas. 

Depois nos esquecemos dessas coisas. Mas o diabo não perdoa. Estava tudo re-

gistrado no seu Livro Negro. E as hemorróidas apareceram. Começou apenas com uma coceiri-

nha incômoda, depois, os botões. 

Era dolorosissimo, além de complicado, se conviver com aquilo. Tinha de ar-

ranjar uma solução imediata, para o caso. 

De uma coisa fiz finca pé. Não iria aos médicos, submeter-me aos vexames dos 

exames. Eu, um filho-do-Altíssimo, nas mãos de um filho-de-Adão daquela forma? Morreria de 

vergonha. 

Foi quando resolvi orar junto com uma irmã, C (aquela que me acompanhou ao 

ñInstituto dos Cegosò) e, pelo telefone mesmo, recebi a solução para o meu caso. 

Devia me sentar numa bacia na qual tivesse colocado água bem quente, onde ti-

vesse dissolvido um limão. 

Puxa! Tudo aquilo era totalmente contra o que tinha aprendido no mundo; pois, 

segundo diziam: o calor provocava as hemorróidas e a acidez as exacerbava. Mas, pela fé, fui à 

geladeira em busca dos limões. Tinha apenas três, dos quais tomei posse diante dos meus fami-

liares, para aquele meu tratamento. 

Depois da segunda aplicação, já não havia mais hemorróidas, porém, como ti-

nha achado aqueles três limões e entendido aquele ser o tratamento completo, repeti a dose a 

terceira e última vez. 

Nunca mais, hemorróidas! Aleluia! 

Outra cura bastante interessante foi a de um meu problema dentário. 

Insisti junto ao Senhor quanto aquilo, até Ele me dizer numa reunião, que eu 

devia ir a um dentista. Senti-me imensamente humilhado, isso contrariava o caminho da fé, pen-

sei! 

Precisava tratar daquele dente, mas, a verdade era que tinha um medo enorme 

de dentistas! Adquiri aquele medo em criança e não tinha conseguido superá-lo até o momento. 

Por isso queria aquela minha cura pela fé e, nada acontecia, apesar de a ter de-

terminado. Deus vê as intenções do nosso coração. 

Jesus não admite o medo. ñPorque Deus n«o nos tem dado esp²rito de covardia, 

mas de poder, de amor, e de modera­«oò (2
a
 Timóteo 1.7). 

E, quem era eu para contrariar uma decisão soberana? 
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No outro dia, logo ao acordar, comecei a pensar à qual dentista ir. E me lembrei 

de uma carismática, Dra. C. Como ela era mulher, talvez me tratasse com mais carinho. Só que 

ela também era conhecida por ser muito careira, apesar de reconhecida pela altíssima qualidade 

dos trabalhos. 

Bom, se precisasse pagar mais, pagaria. Era o jeito! 

Telefonei para o seu consultório e ela mesma me atendeu, informando não ter 

mais horários disponíveis. 

No entanto, como me conhecia da carismática, me fez uma proposta. Se não me 

importaria de ir, no mesmo horário de Dona C, a líder carismática a cujo grupo eu tinha perten-

cido. 

- De forma alguma! - respondi satisfeito. E ela marcou o horário. 

E lá estava eu na sala de recepção de seu consultório, aguardando minha vez; e 

suando, enquanto escutava o ñfu²teò (que ® como minhas filhas chamavam aquela broca dos 

dentistas) trabalhando furiosamente, lá dentro. 

Ela me mandou entrar logo, visto a carismática não ter chegado na hora. 

No seu consultório havia uma multidão de ídolos. Eram estátuas e figuras de 

santos e santas (que ela considerava arte!). Tinha de todos os tipos, tamanhos e formatos, aos 

montes. Esclareci-lhe aquilo não ser arte, nem folclore, mas, pecado contra Deus; arte, sim, mas, 

do diabo! 

Exatamente ao terminar de exortá-la, a líder carismática chegou e ela lhe repetiu 

tudo que eu lhe tinha dito. 

- Bobagens! São apenas tradições! Nada disso quer dizer nada, nós não adora-

mos ídolos! Eles servem apenas para nos lembrar daqueles que amamos. E aqueles são apenas 

retratos ou estátuas deles, não ídolos! E ninguém vai pensar que um retrato do pai, da mãe ou de 

alguém amado seja pecado! Isso seria um fanatismo absurdo. 

Mostrei-lhes uma coisa nada ter a ver com a outra  e como seria também idola-

tria, o se manter retratos de pessoas falecidas expostas nas paredes, com flores ou velas acesas, 

diante dos mesmos. 

Não aceitaram. Calei-me, até por exigência da broca da doutora, a qual come-

çou seu trabalho em minha boca. 

Menos de um ano depois daquilo, Dra. C faleceu, vítima de terrível acidente de 

automóvel. (Que morte inglória coitada! Não quis se libertar da companhia dos mortos!). 

Mais algo, ainda, tenho de agradecer, aqui, ao Senhor. 

Depois da Dra. C ter feito meu tratamento dentário inteirinho, quando lhe pedi a 

conta, me informou não ir cobrar um só tostão, pelo mesmo. 

Aleluia! 

Tivemos outro caso de cura maravilhosa em nossa família. Katya, minha caçula, 

tinha asma. Já, por isso a tínhamos colocado na natação quando criança. Durante bom tempo, 

aquela enfermidade sumira. Porém, na sua adolescência, estava voltando e brava. 

Vez ou outra era uma crise daquelas! Aquilo me deixava tremendamente agas-

tado, porque eu já tinha sofrido daquelas crises um dia (por motivos psicológicos) e sabia o que 

era não se poder respirar! 

Num daqueles ataques, quando a ouvi chiando no seu quarto, fiquei orando no 

meu, desesperado por solução. 

Ainda não tinha aprendido a respeito das curas. De que JÁ FOMOS CURADOS 

pelo Senhor Jesus, e não devermos pedir curas; pois, isto seria não acreditar no garantido pela 

Palavra de Deus, em Isaías 53: ñpelas Suas pisaduras FOMOS curadosò! 

Por isso lá estava eu, clamando ao Senhor, por uma solução para aquele caso. E, 

movido pela compaixão, fui até ao quarto de minha caçula. Ela estava sendo miseravelmente 

torturada, que mais fazer? 

Jovem, sadia, simplesmente impedida de respirar! Era uma crueldade sem limi-

tes, pensei! 
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Convidei-a para orarmos juntos. Ela acedeu, começamos a orar, eu, em línguas 

estranhas, ela, como podia. De repente, me informou: ñ- Jesus está aqui! Bem aqui, eu o estou 

vendo!ò. E, logo em seguida, me disse: ñEle est§ me curando! Estou curada!ò 

Abri os olhos e a vi sorridente, já se levantando, completamente livre dos chia-

dos, como até hoje continua. Glória a Deus! 

Agora, quanto a curas e tratamentos, é mister esclarecer bem um ponto. Deus 

não faz nada, absolutamente nada, contra as leis dele ou dos homens. Isto, porque é Ele mesmo 

quem nomeia os que irão fazer as leis; conforme Romanos 13.1 diz:ñ n«o h§ autoridade que 

não proceda de Deus...ò 

Nenhum cristão maduro no espírito deve incorrer na bobagem de receitar um 

medicamento farmacêutico. A não ser que tal medicamento seja realmente de livre aplicação 

ante as leis médicas! 

Só os médicos podem passar receitas para as pessoas, por força da lei. ñTodo 

homem esteja sujeito às autoridades superiores; porque não há autoridade que não proceda de 

Deus; e as autoridades que existem foram por ele institu²dasò (Romanos 13.1). Lembrem-se 

bem disso! 

Uma irmã de nossa igreja, ao invés de determinar a cura de uma enferma usan-

do a fé (conforme ensinamos) expulsando da mesma o espírito de enfermidade, resolveu ou por 

falta de fé ou para dar uma de boazinha e sabida, indicar-lhe um remédio. Felizmente, o Senhor 

não permitiu a morte daquela enferma! 

Mas tanto a enferma quanto aquela irmã passaram por sérios apertos. Cuidado! 

Agora, examinem o caso de minha cura das hemorróidas. 

Usei um simples limão como remédio. Isso é legal, permitido, afinal, limão só 

se torna remédio mesmo, sob a unção do Senhor! 

 

 

Capítulo 19 
 

JIMMY  SWEGGARTT  
 

 

 

oi um choque quando soubemos daquele escândalo. Assistíamos, 

maravilhados, todas as pregações do pastor Jimmy Sweggartt pela 

TV, e sentíamos a unção do Espírito lá. Minha mãe até já o chamava 

de Gimi! Aprendi preciosas lições com ele e, agora, aquele escânda-

lo!... 

Bom, o Senhor Jesus nunca nos mandou confiar no homem, muito pelo contrá-

rio, devemos isto sim, estar cada um cuidando para não cair. Porque se: ño espírito está pron-

toò, como nos diz a Palavra: a carne é fraca.ò...l. 

Mas, logo depois daquela decepção, fizemos uma viagem de férias. Eu e minha 

mulher, por várias cidades do Sul do Brasil. E o Senhor me ensinou uma preciosa lição a qual, 

se o crente não souber, poderá muito bem cair em palpos de aranhas; como acredito poder ter 

sido, exatamente, o caso do nosso ñGimiò. 

Num dos quartos de hotéis no qual nos hospedamos, já no final do nosso pas-

seio, nos sentimos muito mal. Achamos o mesmo escuro, abafado. Era como se houvesse algu-

ma coisa ruim, ali dentro. Ficamos irritadiços, sentindo-nos cansados, oprimidos. Coisa esquisi-

ta! 

Minha mulher pediu outro quarto à Gerência, mas a coisa continuou, apesar de, 

então, em menor intensidade. 

E, quando cheguei a J. Pessoa eu descobri estar, novamente, com o antigo pro-

blema da luxúria. 

F 
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Como podia ser aquilo? Tinha sido liberto por Jesus! Jesus não é nenhum re-

mendão incapaz. Quando ele cura, CURA! Mas, lá estava eu, um Presbítero, procedendo como 

se nunca tivesse sido liberto do espírito da luxúria! Meu Deus, que vergonha! 

Nesse tempo j§ pertencia a uma igreja, ¨ ñI.C.Rò. ê qual o Senhor ordenara me 

filiar e tornar-me Tesoureiro. Desesperado, telefonei para o pastor. Contei-lhe sinceramente o 

que ocorria comigo e oramos pelo telefone mesmo. 

E o pastor C me deu o versículo bíblico de: Judas 1.23; o qual, o Espírito lhe ti-

nha inspirado, para eu ler. 

Aquele versículo ordena não nos envolvermos nem com suas roupas contami-

nadas pelo sangue, referindo-se às imundícies dos pecadores perdidos. 

Imediatamente o Senhor me revelou ter sido exatamente isto o que tínhamos fei-

to. Tínhamos entrado em vários quartos de hotéis, sem o menor dos cuidados. E essa nossa 

promiscuidade permitiu o demônio da luxúria me acossar de novo. 

Imaginem as imundícies de toda ordem praticadas em quartos de hotéis mundo 

afora! Até roubos, estupros, assassinatos ou projetos deles (o que são as mesmas coisas ante o 

Senhor)! 

E nós, lá, nos esfregando naqueles lençóis e camas espiritualmente imundos. 

Misturados com todas aquelas prostituições e degradações humanas, sem o menor dos cuidados! 

Assim que pedi perdão por isso, o pastor fez uma oração de libertação e fiquei 

em paz, novamente. Passei para minha mulher o recado e ela também se renovou. Mas, apren-

demos mais esta lição. 

Quando alugamos um quarto de hotel (uma casa, carro, ou qualquer objeto) é 

como se o estivéssemos comprando por um período de tempo. Ele nos pertencerá por aquele 

tempo! Temos de tomar posse espiritual daquilo, expulsando toda contaminação porventura lá. 

Ou pactuaremos com tudo! 

Certamente o pastor Jimmy Sweggartt não conhecia isso e muitos missionários 

cristãos também precisam aprender a respeito, para evitarem dissabores futuros. 

Imaginem um missionário que vai ao Japão (país extremamente idólatra) e alu-

ga um apartamento por lá! Se ele não tomar posse espiritual daquele ambiente como será sua vi-

da a não ser um inferno? Certamente sua missão será um tremendo fracasso. Eu cheguei a es-

crever ao pastor ñGimiò, mas num inglês tão estropiado que, talvez, ele nem tenha entendido o 

que quis lhe dizer. Na verdade, como aquela carta não voltou, isto pode indicar ele tê-la recebi-

do. 

Não sei. Deus o sabe! 

 

 

Capítulo 20 
 

AS REVELAÇÕES E A PALAVRA  

 

 

 

ma coisa que também aprendi bem cedo, foi a Palavra Escrita de 

Deus, a Bíblia, ser a única coisa material, absolutamente certa e 

garantida, para nos orientar, como uma verdadeira bússola, no Ca-

minho. Por isso, sempre confiro cada revelação dada pelos irmãos 

com a mesma. 

Se não bater, a revelação era e ainda é, imediatamente, descartada, como não 

vinda do Espírito, sendo espúria. Se estivermos cometendo um erro a respeito por desconheci-

mento mais profundo da Palavra ou por outra causa, o próprio Espírito se encarregará de nos 

mostrar aquilo; afinal, ao homem compete o possível, a Deus o impossível. . 

Infelizmente, porém, muitos irmãos não pensam assim, e terminam se dando 

muito mal. Já vi cada tipo de revelação perigosíssima! 

U 
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Como a daquela irmã, a qual nos informou ter recebido de Deus a missão de 

julgar as igrejas dele, descobrindo seus erros. Ou outra, a mais estranha de todas, a de um irmão 

- aliás, bastante esforçado, diga-se de passagem - o qual passou a acreditar na revelação recebi-

da ñde Deusò de que Jesus iria voltar futuramente, a terra, como uma criança e aceitou isso 

prontamente! 

Tentamos mostrar mil vezes, pela Palavra, àquele irmão, o absurdo da história 

do Jesus-nenêm, mas, ele não aceitou; então, tivemos de expulsá-lo publicamente, de nosso gru-

po. 

Uma coisa acontecerá, seguramente, se deixarmos tais pessoas no nosso meio, 

elas procurarão infectar os outros, principalmente os mais novos, com suas idéias anti-bíblicas. 

(Porque o que não puder ser conferido com a Bíblia é: anti-bíblico!). 

Como o novato vê aquele irmão entre nós, pensa que concordamos com as suas 

idéias e se torna presa fácil do erro. 

E não é tão fácil deixar-se este tipo de erro, porque aquilo se torna ato de fé e, 

abdicar dessas loucuras é como se cair na fé; além da experiência de se passar vergonha, ante o 

grupo, claro! 

Fui, pessoalmente, com minha esposa, falar com aquele irmão (do Jesus-

nenêm!) no hotel onde estava. E, por intermédio da esposa dele, o Senhor nos deu uma revela-

ção sumamente esclarecedora, na Palavra. (Por intermédio da própria esposa dele!). 

Deu-nos, simplesmente, aquele versículo bem conhecido de todo evangélico, o 

1º Timóteo 2.5, o qual diz: 

ñPorque h§ um s· Deus e um s· Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cris-

to, homemò! 

Exultei ao ler aquele versículo para ele, mostrei-lhe como estava escrito bem 

claro, Jesus Cristo homem, não menino, nem mulher, nem rapaz. 

Sabem qual a resposta dele? Disse a Bíblia estar dizendo era que Jesus viria 

numa forma do gênero humano. Aí, não soube mais o que retrucar! 

Será que podia haver a menor possibilidade de Jesus vir como um animal, meu 

Deus! Tivemos de expulsar o irmão, mas, rogo ao Senhor, para iluminá-lo, libertá-lo daquela 

heresia, a fim dele poder retornar o mais depressa possível, ao nosso convívio. 

O que ele precisa mesmo é de mais conhecimento da Palavra; pois, pudemos 

perceber, lia-a pouquíssimo, por confiar tremendamente, nas suas revelações. 

E é nisso que o Diabo o enlaça: ñMeu povo est§ sendo destru²do porque lhe fal-

ta o conhecimentoò (Oséias 4.6) diz o Senhor. 

Se nós conferirmos nossas revelações com a Bíblia, iremos diferençar o verda-

deiro do falso. Mas, para fazermos isso, temos de conhecer bem toda a Palavra de Deus. Nossa 

fé tem de estar, acima de tudo, posta na Palavra Escrita; só depois, nas revelações. 

Soubemos de pastores enganados pela apari­«o de ñDeusò para eles! Isso n«o ® 

incomum, e é a fonte primeira da qual todas as seitas derivam. Como testemunhas de Jeová, sa-

batistas, mórmons, católicos e outras heresias que apareceram e se sustentam, não é por isso? 

É como se, de repente, Deus pudesse aparecer para alguém especial (contrari-

ando a sua Palavra, onde diz não fazer acepções de pessoas) dizendo àquele indivíduo, ter Se 

enganado sobre algo que mandara escrever, lá, na Bíblia; e precisasse consertar Seu erro, por 

meio daquela pessoa! E a mandasse ir tirando ou aumentando algo à Sua Palavra, contrariando o 

que Ele mesmo diz em Apocalipse 22.18-20. 

Apesar de muitas coisas dessas serem absurdas, nem todos pensam assim e, aí, 

reside o grande problema; pois, isto se torna uma questão de fé para tais pessoas. 

Porém, isso não é novidade. A apostasia é fruto da rebeldia e religiosidade jun-

tas e, desde o começo do mundo, atua. Os que não quiserem incorrer nela é que devem aprender 

bem a Palavra. 

Clamo, novamente, ao Senhor, para Ele libertar aquele nosso irmão da heresia 

do Jesus-nenêm. Não só por, particularmente, gostarmos daquele casal como por saber ele já ter 

dado tantas demonstrações de obediência ao Senhor antes! 
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Dá pena vê-los, assim, enganados; o Diabo não os deixa ficar tempo suficiente 

numa cidade, para prosperarem como poderiam! Leva-os de um lugar para outro como ciganos! 

E eles não percebem! 

 

 

 

Capítulo 21 

 

A INCREDULIDADE DO DISCÍPULO  

 

 

e há uma cousa incomodante, é orarmos junto com alguém que não 

crê. É como se aquela pessoa ficasse sugando nossa fé, exaurindo 

nossas forças espirituais. 

Essa é apenas a sensação espiritual que senti algumas 

vezes, não a realidade! Poisñcada um morrer§ pelo seu pr·prio pecadoò, nos diz a Palavra. 

Teve um rapaz em nosso grupo que começou muito bem. Como ele era um es-

tudante de engenharia eletrônica, certa vez at® perguntou ao Senhor Jesus sobre a ñTeoria da 

Relatividadeò de Einstein enquanto orava comigo. 

E o Senhor lhe deu uma visão de um homem dentro de um calabouço escuro, 

procurando olhar pelas grades de ferro do teto do mesmo e vendo tudo distorcido. 

O jovem E era tão entusiasmado que nos trouxe sua mãe, uma amiga dela e vá-

rias pessoas ao grupo.  Mas tinha um defeito o qual, só depois de algumas experiências com ele, 

descobri. Quando terminávamos nossa reunião, arranjava sempre um jeito para orarmos juntos, 

por algum problema particular seu. 

No começo, atribui tudo à sua grande vontade de aprender. Depois, comecei a 

verificar aquilo estar me deixando ñcansadoò, era como se estivessem roubando minha alegria, 

depois dos cultos! E o Espírito do Senhor me mostrou a razão. 

Só Deus conhece o coração do homem, é bem como diz em Jeremias 17.9: 

ñEnganoso ® o cora­«o, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto, quem o co-

nhecer§ò! 

É impossível, penetrarmos no coração de alguém, nem o dono conhece bem seu 

próprio coração. O jovem E tinha um tremendo problema, julgava-se acima dos demais, mais 

merecedor e importante que os outros. 

E quando orávamos, não acreditava em tudo revelado pelo Senhor, apenas no 

que lhe agradava. 

Tudo isso ficou patente certo dia, quando se irritou bastante, quando informei ao 

grupo ser errado as irmãs se exibirem como as mulheres do mundo o fazem, em sumaríssimos 

biquínis, nas praias. 

Ele se irritou mesmo! Tomou a palavra e falou ao grupo que o nosso corpo tinha 

sido feito por Deus, sua beleza provir de Deus, e um bocado de baboseiras semelhantes. Tive-

mos de repreendê-lo várias vezes por isso e, aos poucos, ele se afastou do nosso convívio. 

Mas, naquele dia, percebemos ele não acreditar nem na metade, do que a Pala-

vra ensinava! 

No caso daquele irmão do Jesus-nenêm (o qual também é professor de eletrôni-

ca) a coisa era semelhante. Ele acreditava muito mais nas revelações recebidas por ele, do que 

na Palavra Escrita de Deus; a qual, nós já tínhamos percebido e lhe avisado, ele lia pouquíssimo. 

O E queria era me usar como um meio, para conseguir aquilo que desejava, des-

cartando-se das coisas de que não gostava. E o Espírito do Senhor me ensinou a nunca mais ca-

ir, nesse logro do diabo. 

Como esses, há muitos outros irmãos assim, os quais escolhem a parte da Bíblia 

que lhes agrada e desprezam as demais. 
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Eles são nossos irmãos, muitos até têm o Poder! Mas, cuidado, existem irmãos 

de todos os tipos e feitios, cada um com uma cabeça diferente da outra, eis aí o grande perigo. 

Lembrei-me aqui de outro irm«o, de nossa antiga igreja, a ñI.C.R.ò que, quando 

recebia uma ordem do Senhor para fazer alguma coisa, nos dizia tê-la recebido, mas estar resis-

tindo à mesma! 

Resistindo, pensaram? E ficava tremendo, batendo os pés, fazendo ruídos es-

tranhos com a boca, lutando para não fazer o que o Senhor lhe mandava! 

Só porque alguém se diz ou é mesmo irmão, não devemos escancarar nossas 

portas para ele. Temos de ser ñsimples como as pombas, mas prudentes como as serpentesò; é o 

recomendado na Palavra, em Mateus 10.16.  E disto muitos se esquecem! 

Daí em diante, comecei a filtrar mais as coisas. Tinha gente demais me trazendo 

recados do Senhor para eu fazer isso e aquilo, me meter nessa ou naquela obra, colaborar aqui 

ou ali. Tudo mentira! 

Na maioria das vezes, Jesus mandava alguém fazer algo e aquele irmão ou irmã, 

ao invés de Lhe obedecer, trazia era seu trabalho para eu fazer com desculpas. 

Outras vezes, era puro engano satânico, tudo para me roubar a alegria, a Paz, e 

me colocar pesos inúteis que o Senhor Jesus prometeu jamais nos colocar:ñMeu peso ® leve e 

meu jugo ® suaveò; isto, Ele nos garante na Sua Palavra. E é nesta Verdade que confio. 

Temos de conferir toda revelação recebida com a Palavra de Deus. Se não bater, 

sem titubear devemos rejeitar aquilo, para não cairmos no laço do passarinheiro. 

Se você está se sentindo cansado, sobrecarregado numa obra cristã, cuidado! 

Este peso não vem do Senhor! Pode vir de você mesmo, de sua igreja, ou simplesmente do ini-

migo! 

Outro dia um seminarista de uma escola bíblica local, me procurou para receber 

o Poder do alto. Depois de fazer toda a purificação, recebeu o Poder. 

Durante sua purificação quando lhe falei do perigo de se possuir ou ler livros de 

espiritismos, magias, etc., ele deu um pulo. No seu Seminário tinham-lhe dito exatamente o con-

trário, para ele ler aqueles livros a fim de saber combater o inimigo! 

(O mesmo problema daquele pastor, lembram-se? E ensinado num Seminário 

Evangélico!). Isto eqüivale a pessoa ter de roubar ou matar, para poder lutar contra ladrões ou 

assassinos! 

Depois dele receber o Poder o Senhor me deu uma revelação, vi algo como u-

mas bênçãos celestiais, em formato de espinha de peixe luminosa, descendo do céu para as cos-

tas dele; mas, vez ou outra, aquelas ñb°n­«osò apareciam como eram de fato, apenas espinhas de 

peixe seco. 

Peixe (ictus) é símbolo de cristão, sendo um peixe seco, seria um cristão sem o 

Espírito! 

Perguntei se estava com algum peso nas costas. Ele me disse que sim, seu curso 

naquele seminário. Estava achando-o extremamente fatigante e vazio. Sentindo tremenda difi-

culdade para fazê-lo. 

Quando me disse onde era, numa igreja fria local, informei-lhe, seguro, o Se-

nhor jamais ter lhe ordenado fazer aquele curso e ele procurar filiar-se, simplesmente, numa i-

greja indicada pelo Senhor. 

Antes, já tinha nos comunicado, espontaneamente, ter decidido ficar em nossa 

igreja, depois disso, desapareceu. 

Não veio mais até nós, apesar de ter recebido o Poder conosco, visto o funcio-

namento da unção, enquanto orávamos por ele; e ter sido alertado sobre um erro grave no que 

lhe ensinavam! 

Certamente vai continuar seus estudos e será um doutor (sem a bênção de Deus, 

coitado!). O mundo está cheio deles, pois as bênçãos dos homens parecem atrair mais! 

Quanto a certo ministério de viagens turísticas sobre o qual me falaram um dia, 

vou lhes contar apenas um fato. 

- Quem quiser enxergar que enxergue! 
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Logo ao aceitar Jesus e começar a ler a Sua Palavra, naturalmente me veio a i-

déia de viajar para Israel, conhecer os lugares onde Jesus andou. Lugares sagrados, pensei! 

Como minha mulher gostava muito de viajar, queria lhe fazer uma surpresa e 

não disse nada a ela nem a ninguém, a respeito dessa pretensão. 

Pensava seriamente nisso quando, durante uma reunião do nosso Grupo, o pró-

prio Jesus me fez uma pergunta por meio de um irmão, o qual, nem de longe sabia do que eu 

cogitava. 

- Roberto, por que você quer ir a Israel onde andei no passado, se eu ando todas 

as terças e sábados na sala de sua casa? 

Foi o bastante, foi como receber um balde dôágua fria! Afinal seria Israel, hoje, 

tão sagrado, separado para Deus, como minha humilde sala? Haveria comparações possíveis? 

 

 

Capítulo 22 
 

 

A FESTA DE IEMANJÁ  

 

 

proximava-se o dia da festa de Iemanjá, o qual, autoridades não 

muito sábias, locais, procuraram estabelecer e promover como 

evento oficioso, na cidade de João Pessoa. O Senhor foi bem claro, 

na reunião, Ele não queria ninguém dela na orla marítima, durante 

aquela ñfestaò do Diabo. 

Em nosso grupo havia duas jornalistas e uma delas a, Sra. L, estava presente e 

ouviu bem o recado. Só que ela estava no meio de uma daquelas suas decisões tremendas, entre 

deixar ou continuar com seu marido, que era uma pessoa incrédula e cheia de problemas. 

Aliás, tinha sido justamente isso o que a trouxera ao grupo, a busca da paz fami-

liar. Seu casamento já tinha acabado e recomeçado várias vezes; aquela seria apenas, mais uma 

tentativa inútil, se insistisse. Na reunião seguinte, nos deu um testemunho. Tinha ouvido bem o 

aviso do Senhor a respeito da festa de Iemanjá. 

Mas seu marido (a quem estava procurando agradar) convidou-a exatamente pa-

ra fazerem o oposto, para irem à praia! 

- Não iriam à rua à beira-mar - garantiu-lhe o cônjuge - ficariam numa das ou-

tras ruas de trás. Tinha uns barezinhos e restaurantes ótimos, não teriam problemas! 

Ela foi na onda dele. Acontece que, quando estavam no restaurante escolhido 

esperando o jantar; parou um ônibus cheio de xangozeiros bem diante do mesmo e foram des-

cendo, e entrando, e tocando zabumbas... 

Como se houvessem feito algum acordo tácito, se dirigiram diretamente, para a 

mesa de nossa irm«, sobre quem derramaram suas ñ§guas-de-cheiroò, contaminadas pelos de-

mônios. 

Extremamente oprimida, ela saiu de lá às pressas. Oramos, pediu perdão e foi 

liberta das opressões resultantes. 

Mas nem todas as pessoas aprendem logo suas lições. 

Havia a outra, Srta. G. (jornalista também) a qual me informou ter encontrado 

certo homem santo, profeta de Deus, a quem queria me apresentar. 

Senti algo errado ali e lhe disse não estar interessado naquilo. Tinha meu traba-

lho a fazer e isso me bastava. 

Ela, porém, insistiu, e foi buscar o homem antes da nossa reunião começar, para 

eu conversar com ele. 

Trouxe-me um sujeito: imundo, fedorento, de barbas enormes e sujas, que car-

regava um violão e um bisaco surrado, dependurado ao ombro. (Até hoje não entendo como a-

quela moça acreditou nele ser de Deus!). 
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Ele mesmo se apresentaria a mim, em seguida, como um profeta de Deus traze-

dor da Paz e Amor. 

Vi  imediatamente ele nem saber o que seria a Paz; quem diria, o Amor! Mas ela 

já o tinha introduzido no nosso jardim, e o atrevido foi logo entrando e se sentando no alpendre, 

perto de mim. Fedorento, que só! 

Orei em línguas baixinho, esperando no que iria ocorrer. Falou-me uma porção 

de asneiras e, finalmente, me apresentou um livro que andava vendendo. Tinha sido uma ñreve-

la­«o de Deusò sobre o Amor, me informou. Na capa daquele livro, o desenho grosseiro de um 

casal em cópula. (Dá para imaginar!). 

Entreguei-lhe sua porcaria e, visto não querer nem de longe saber de Jesus, nem 

do Evangelho salvador, expulsei-o da minha casa. A jornalista ficou decepcionada, achou-me 

rude. E saiu, para deixar o camarada onde o tinha encontrado. 

Ao saírem, chegaram os irmãos para a reunião daquele sábado. Já tínhamos 

terminado o louvor, quando a moça voltou. Assim que entrou em casa todos sentimos um fedor 

tremendo, insuportável mesmo. 

Como não estava fedendo antes dela entrar, só podia ser ela a portadora daquele 

fedor. E era, ela pisara em cacá de gato! 

Fomos obrigados a suspender um pouco a reunião, para limparmos aquela por-

caria da nossa sala. 

Mas estas próprias jornalistas, só hoje percebo, entenderam pouco do recado do 

Senhor. Pois, não nos ouviram outra vez, quando lhe alertamos em olhar onde andavam e foram 

se filiar onde não deviam! 

 

 

Capítulo 23 
 

A DOUTORA E O ALCO ÓLATRA  

 

 

m casal evangélico apareceu lá em casa. Ela era uma médica, ele 

um bancário. O problema deles, apesar de ambos serem evangéli-

cos desde crianças, era o homem ser um alcoólatra; além de ser 

dado a bater na mulher e nos filhos depois de beber. 

E só vivia bêbado, inclusive, estava a pique de ser expulso de excelente empre-

go, por isso! 

Os dois foram limpos, desamarrados, receberam o Poder do Alto; inclusive ele 

recebeu o dom de curar. E, durante bastante tempo, freqüentaram o nosso grupo. 

Mas, uma coisa interessante ocorreu. Nós os ajudávamos, levantávamos e, 

quando se sentiam bem, voltavam para sua igreja fria, onde jamais tinham recebido ajuda. 

Quando nos visitavam esporadicamente, depois, era para nos falarem de sua igreja bênção e do 

seu pastor bênção. 

Até que, um dia, voltavam murchos com os mesmos problemas de antes; para 

os ajudarmos de novo. Isso ocorreu várias vezes. Várias!... 

Primeiro, o Senhor instou com o cidadão para usar o dom de curar o qual lhe ti-

nha dado. Foi inútil! Nas reuniões apareciam pessoas precisando de curas, ele devia orar por e-

las, mas não o fazia. Jamais se levantava para isso! Era obrigado eu ou outra pessoa fazer. 

Depois foi a vez da mulher. Já fazia dois anos que freqüentava nosso grupo, en-

tre idas e vindas, quando apareceu; numa das suas fases más, nas quais, nem seu pastor nem i-

greja bênçãos, ajudavam bulhufas, querendo ajuda. 

Perguntei-lhe se já estava orando em línguas. Informou-me não estar, querer 

muito, mas ainda não estar. Lembrei-lhe o Senhor já lhe ter dado aquele dom no mesmo dia no 

qual nos visitara pela primeira vez, anos atrás. 
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ñ- Eu só quero orar, quando o Senhor mandar! Não quero andar na frente dele!ò. 

Em outras palavras, não acreditava no que lhe ensinávamos. Mas, de receber as 

libertações e curas do grupo, disto, gostava! 

Era SIM e NÃO ao mesmo tempo, coisa que o Senhor vomita. Mas eu ainda 

não tinha percebido isso e queria ajudá-los e muito. 

O Senhor me mandou fazer um círculo de irmãos ungidos, com as mãos dadas 

ao redor dela, eu devendo ficar em pé, bem por trás dela; que ficaria sentada numa cadeira, no 

centro daquele círculo. 

Perguntei-lhe ao ouvido: - Você tem o Espírito Santo? - ela me respondeu posi-

tivamente. Continuei: - Eu tenho o Espírito Santo? - novamente, acedeu.  - O Espírito Santo que 

está em mim é o mesmo que está em você? - deu-me outra resposta positiva. 

Daí lhe disse que iria orar em línguas por ela, para ela ir repetindo tudo o que eu 

orasse. Seria tudo pelo mesmo Espírito, não seria? 

Ela fez aquilo e continuou orando sozinha, depois que parei. Aleluia! 

Depois dessa experiência, o Senhor nos mandou ler algo na Sua Palavra, Juízes 

12, 6. Era a respeito de certos judeus rebeldes, premidos por outros judeus entre uma montanha 

e um rio! 

Como os que estavam cercados, também eram judeus, aos poucos eles foram 

passando disfarçadamente - depois de atravessarem o rio - para o meio dos que os estavam cer-

cando, para escaparem da morte certa. 

Ao perceberem o truque, os que cercavam os outros, resolveram exigir de cada 

um de quem desconfiassem estar querendo fugir, pronunciar a palavra: ñChiboleteò (quer dizer: 

milho). 

Se o homem pronunciasse aquela palavra com o sotaque deles, seria do mesmo 

bando, claro; se n«o, se pronunciasse ñZiboleteò, s· podia ser algu®m do bando cercado, tentan-

do fugir. 

Quem não entender a relação entre isso e o problema do dom de línguas daquela 

doutora, precisa mudar rapidinho. Notem eles estarem espremidos entre a Rocha e o Rio! A Ro-

cha é Jesus e o Rio é do Espírito. E, observem bem haver a necessidade de mergulharem naque-

le rio e falarem a mesma língua, para escaparem! Que belo ensinamento revelado, não? 

Bem, aquele casal não queria mudar mesmo. Depois de alguns anos, quando me 

procuraram pela enésima vez para ajudá-los, o Espírito de Deus me ordenou não mais fazer isso. 

Que eles fossem buscar ajuda em sua igreja bênção com seu pastor bênção. Es-

tavam zombando do Espírito de Deus. Avisei-os disso e nunca mais retornaram. 

Pelo que sei, separaram-se. Ela se casou e já se separou de novo. 

 

Capítulo 24 

 

 

SEPARAI-VOS 
 

 

eus não tolera mistura. ñSeparai-vos, povo meu!ò 

Eu era novato no Caminho, bastante novato. Estava querendo a-

prender. Ia a toda reunião evangélica que descobria na cidade. E 

um dia, fui convidado por um ex-professor meu de filosofia, o J.B, 

para uma reunião em sua casa. Não aceitava mais a carismática, mas, como ele me garantiu irem 

só evangélicos, fui. 

Antes de a reunião começar, já estávamos todos lá, conversando assuntos diver-

sos e apenas um casal me chamou a atenção. Eles falavam como quem tinha experiências diretas 

com o Senhor, não como os demais. 

Como novato ainda n«o sabia discernir bem entre evang®licos e ñevang®licosò. 

Apenas achei aquele casal diferente, confiável diria! 
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Sentei-me no chão mesmo, por falta de cadeiras para todos, num grande círculo 

formado na sala e alguém foi dirigindo o grupo. Percebi ninguém ter feito nenhuma purificação, 

e a reunião seguir a vontade própria do líder natural. 

Como era apenas um convidado, fiquei escutando, bastante sem graça, o que e-

les diziam. Já tinha participado de algumas reuniões daquelas noutros lugares, seria tudo vazio, 

letra pura. Pessoas a falarem sobre o que não conheciam! 

E aquela chatice continuou por meia hora, quando começou a faltar assunto. 

Naquelas alturas o Espírito de Deus me deu uma tremenda sensação a respeito do ambiente. Era 

como se eu estivesse num necrotério. 

A sensação foi exatamente essa! E, olhem, nunca fui a um necrotério! 

De repente o líder ficou calado, sem nada mais para dizer; os outros, idem, to-

dos esperando alguma coisa. Por isso entrei, avisando que iria fazer como o Senhor nos ensinara 

no grupo ñLe«o de Jud§ò. Primeiro t²nhamos de fazer uma purifica­«o. Foi o que coordenei mi-

nuciosamente, explicando tudo bem direitinho. 

Depois, lhes disse eles precisarem receber o Poder do Alto, pois, sem ele, nada 

teria sentido ou valor espiritual. A estas alturas já sabia, com plena certeza, de apenas aquele ca-

sal ser batizado no Espírito Santo. 

Havia vários pastores, alguns missionários inclusive uns estrangeiros, bolivia-

nos ou peruanos não sei... Um destes, um gordinho com cara de índio, estava sentado bem perto 

de mim. Por isso, depois da purificação, me levantei para lhe impor as mãos a fim dele receber o 

Espírito Santo. 

Deu um pulo tremendo e se afastou de mim como o diabo de Cristo. 

Tive um susto, claro! Jamais esperava tal reação. Olhei para os demais e percebi 

descoroçoado, fariam o mesmo se eu insistisse. Ainda assim, atrevi-me a perguntar quem dese-

java receber a unção. Ninguém respondeu, fez-se um pesado silêncio, pesadíssimo. 

Desanimado, resolvi me sentar. Pairou uma sensação desagradável na sala e, en-

tão, aquela mulher nos comunicou o Senhor estar lhe enviando uma revelação. Como ainda es-

tava na liderança, disse a todos, enquanto ainda procurávamos o versículo bíblico enviado: 

- Prestem bem atenção, isto vem especialmente para vocês! É um recado direto 

de Deus para vocês! Escutem bem! 

E comecei a ler alto e bom som, para eles, o versículo, que diz assim: ñEsse po-

vo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. E, em vão me adoram, ensi-

nando doutrinas que s«o preceitos de homensò (Marcos 7.6-7). 

Quase morri de vergonha! Ninguém disse nada e um deles apenas concluiu já 

ter chegado mesmo o fim do culto, no que foi apoiado por todos. 

Fizeram uma oração de encerramento e ficaram se parabenizando pela excelente 

reunião, prometendo se reunirem impreterivelmente, ali, todas as semanas. 

Nunca mais fizeram isso. Não sei nem se aceitaram o recado do Senhor! A im-

pressão deixada é do recado não ter sido para eles. 

Mas, tive outra experiência dessas, outro dia! E foi na casa daquele mesmo ca-

sal dessa reunião anterior, no qual percebi o Poder. 

Aquela senhora me telefonou convidando-me para uma reunião um pouco dife-

rente da outra. Tinha convidado pessoas da sua rua para irem à sua casa orar e, pelo visto, mui-

tas iriam. Será que eu podia ir também, para ajudá-la? 

Acedi prontamente. Lembro aos leitores, à época, eu ainda ser um novato no 

Caminho. Estava descobrindo o uso dos dons, etc. 

Fui com Katya, minha filha caçula. A reunião seria na ampla sala da imponente 

casa dos irmãos, onde magnífico órgão de madeira de lei envernizado testemunharia tudo. Dava 

para se ver como o Senhor abençoava aquele casal! 

E toca a chegar gente. A sala ficou apinhada e nós esperando até que, finalmen-

te, chegou o pastor que o casal muito aguardava. 

Não sabia ainda, mas, era o mesmo ñpastor b°n­«oò, sobre o qual aquele casal 

do marido alcoólatra e da doutora se referiam! Vestia-se elegantemente, unhas tratadas, cabelos 

na moda, sapatos brilhantes, etc. 
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Como, novamente, eu era mero convidado, fiquei só observando, para aprender. 

O homem falou e falou sobre Deus e Jesus até achar suficiente. Depois, pegou 

vários livrinhos e distribuiu com todos. Eram porções da Bíblia. Nem sabia existir aquilo! Mui-

tas vezes dei Bíblias inteiras, o que me saía bastante pesado. (Aprendi esta coisa boa e agradeci 

ao Senhor). 

Porém, como o pastor terminou sua preleção cedo demais, ficou aquele famoso 

hiato. Todos querendo alguma coisa, sentindo faltar algo, ninguém se pronunciando. E, nova-

mente, senti aquele impulso de assumir a liderança e não me fiz de rogado. 

- Primeiro, temos de fazer uma purificação, pois o Senhor não vai se aproximar 

de pessoas imundas ï e expliquei tudo a respeito. Todos abaixaram a cabeça, fecharam os olhos 

e foram fazendo suas confissões mentalmente; enquanto eu ia dizendo os nomes dos pecados 

que me ocorriam à mente. 

- Ao terminar isso, perguntei se algum dos presentes queria aceitar Jesus como 

seu Salvador pessoal, lhes explicando não ser aceitarem a minha religião ou a minha igreja, nem 

a de ninguém, apenas aceitarem Jesus, como Salvador pessoal. 

Todos levantaram as mãos e fizeram uma oração de aceitação. Em seguida, per-

guntei se alguém queria receber o Poder do Alto para uma vida vitoriosa. Expliquei-lhes tudo a 

respeito e, novamente, todos levantaram as mãos. 

Ensinei-os a se desembaraçarem do fel de amargura e dos laços de iniqüidades 

e, como tinha gente demais, eu e minha filha nos levantamos e começamos a impor as mãos e a 

orar sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Poder do Alto, eufóricos. (Não lembro se 

chegamos a impor as mãos sobre aquele pastor!). 

Mas, como a hora já estava bastante avançada, o Espírito de Deus nos mandou 

terminar a reunião. Antes disso, porém, aconteceu o insólito. Num impulso irresistível comecei 

a orar em línguas, em voz alta. Nunca tinha sentido aquilo! E o dono da casa, o qual, também, 

nunca tinha interpretado línguas antes, começou a fazê-lo alto e bom som; movido pelo mesmo 

poderoso impulso. 

Era o Senhor, instando com aquele pastor para ele se arrepender, ir para o Ca-

minho, etc. Foram mensagens diretas, francas, sem deixarem margens a dúvidas! Depois daqui-

lo terminar o pastor apenas se despediu de todos, risonho, como se nada tivesse sido com ele e 

deu nas canelas. 

O dono da casa ficou at¹nito, repetindo intrigado, para l§ e para c§: ñ- Puxa! 

Nunca aconteceu tal coisa comigo!... Puxa!ò- E a reunião terminou. 

As pessoas presentes, talvez, nem tenham notado nada de mais no que ocorreu 

quanto ao pastor; visto ser a primeira vez na qual participavam de um legítimo grupo de oração 

evangélico! Mas saíram dali, prontas para tudo. Aleluia! 

Ainda hoje tenho dúvidas se aquele pastor se emendou. Várias pessoas da famí-

lia dele tiveram mortes terríveis. Como ninguém morre pelo pecado alheio, fico querendo en-

tender melhor isso. É que o caso dele se parece tanto com o, de certo diácono que conheço, infi-

el nos dízimos e do qual já morreram os dois filhos! 

Os familiares deste pastor também pertenciam à sua igreja. Quem souber expli-

car biblicamente isso, o explique. 

 

 

Capítulo 25 
 

 

O BANCÁRIO DA BÍBLIA  

 

 

ssim que me firmei no Senhor, resolvi colocar uma Bíblia sobre 

meu birô, lá no Banco do Brasil S/A onde trabalhava. 

Ela seria como um sinal, que o Espírito do Senhor usaria, para aler-A 
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tar as pessoas e a mim. Alguns clientes se sentavam na minha frente e afastavam a mesma para 

bem longe deles. Daí tratava-os como clientes comuns. Com educação, presteza e polidez pro-

fissional apenas. 

Mas outros pegavam a Bíblia e teciam certos comentários positivos a respeito 

da mesma, dando início a um tipo de conversa bem diferente. Estes eu evangelizava ou apresen-

tava a Jesus. 

Muitos receberam o Poder do Alto lá no banheiro do Banco, para onde os man-

dava irem me esperar, enquanto arrumava a carteira. 

(Abençoado banheiro! Tinha uma grande área com lavatórios, antes do ambien-

te onde ficavam os sanitários e mictórios e era, nessa área, onde passava o Poder para os clien-

tes, depois de libertá-los. Muitos, mas, muitos mesmos; receberam aquela bênção ali!) 

Teve uns chefes que me odiaram por isso. Uns, por serem espíritas convictos, 

outros por serem do mundo, aferrados ao que não prestavam. 

Um deles até quis me trocar de setor, como castigo. Já estava pertíssimo de me 

aposentar, faltavam só uns dois anos e não queria mais mudar de carteira; ter de aprender uma 

carrada de coisas num esforço inútil, quando já estava quase saindo! Para que? 

Mas era justamente isso que ele pretendia fazer comigo, inspirado pelo Diabo; 

além, claro, de me tirar do atendimento direto ao público, onde eu podia evangelizar mais: por 

isto ele queria me deixar num lugar isolado, da retaguarda. 

Mexeu seus pauzinhos e ficou tudo certo, para eu ser transferido. 

- Você deve se apresentar amanhã, no seu novo Setor! - informou-me, rindo vi-

torioso. Fiquei tremendamente triste com isso! Mas, que fazer? 

No outro dia fui para onde tinham me designado. Ao chegar lá, recebi a ordem 

do chefe daquele setor para retornar ao meu antigo lugar. 

Quando cheguei ao Cadastro (a minha velha e conhecida seção) descobri que 

aquele chefe tinha sido transferido para outro lugar. Isso me fortaleceu tanto a fé, a ponto de 

nunca mais me preocupar com as ameaças e invectivas do novo chefe, espírita convicto. 

Que esse novato tentou, tentou; mas nunca conseguiu me impedir de pregar a 

Palavra ali dentro, nem me roubou a Paz. 

Lembrei-me, agora, de um caso singular acontecido quando estava naquele se-

tor. Uma mulher de Natal (RN) procurou-me para fazer seu cadastro. Mas, percebi seu caso ser 

bem outro quando começou, espontaneamente, a me contar toda a história de sua vida, enquanto 

acariciava a minha Bíblia entre as mãos. 

Deixei-a falar livremente. Era católica-carismática e estava bastante triste por 

sua filha ter aderido ao espiritismo de corpo e alma: ñ- Tanto que tinha feito para levá-la para a 

carismática-católica à qual pertencia!ò - lastimava-se. 

Enquanto falava, o Espírito do Senhor foi me revelando a respeito do seu caso. 

Quando parou, pergunte-lhe se tinha o Poder do Alto, o batismo com o Espírito Santo. Infor-

mou-me que não, aliás, o Senhor lhe ter prometido isto numa profecia, e, no dia anterior mesmo, 

lhe dera um sinal bastante estranho a respeito. 

Contou-me que estava na praia, pensando a respeito de Deus e do problema de 

sua filha, quando viu uma espécie de bola de fogo cair do céu, diretamente na água; bem perto 

de onde ela tomava banho com alguns familiares. Só que, apesar de ter sido tão perto, ninguém 

tinha visto aquilo, só ela! 

Percebi que, de fato, o Senhor queria enchê-la com o Poder. Por isso convidei-a 

para orarmos juntos. Estávamos em pleno começo do expediente da tarde, quando soe acontecer 

a Agência ficar atulhada de clientes apressados. Mas, não me importei, fechamos os olhos e co-

meçamos. 

Deus me mandou perguntar o nome da sua filha. Ela mo deu, não me recordo 

agora qual foi, mas, tinha algo a ver com ñSto. Antônioò, de quem aquela mulher era uma gran-

de devota. 

Aí, lhe informei ter sido ela mesma quem tinha amarrado sua filha ao espiritis-

mo. Ela me olhou, abismada, perguntando: ñ- Como, se nós, lá na carismática, condenamos o 

espiritismo?ò. 
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Perguntei-lhe se, por acaso, o Sto. Antônio ainda estava vivo. Ela me disse que 

não e arregalou os olhos surpresa: ñ- Então eu invoquei um morto, não foi? Fui eu mesma quem 

empurrou minha filha no espiritismo ao consagrá-la a um morto, quando criança! Ó, perdoa-me 

meu Deus!ò 

Nem precisei lhe dizer mais nada. Pediu perdão por aquele tipo de espiritismo 

disfarçado, pelas idolatrias do catolicismo, quebrou os laços com a morte, etc. e, finalmente, lhe 

impus as mãos. 

Tudo isso deve nos ter levado de uns vinte a vinte e cinco minutos! Por isto, as-

sim que terminamos, senti algo estranho ao nosso redor. Estava tudo tão silencioso e calmo! 

Olhei. Só tinha eu e aquela senhora naquele andar! Não tinha um só cliente e até 

meus colegas, os quais se encontravam ali, antes de começarmos a orar, tinham sumido! 

Tive certo receio, será que estava com algum problema de vista ou mental? 

Mas a mulher também olhava ao redor e estava tão curiosa quanto eu, pelo es-

tranho vazio! Foi quando ouvimos aplausos e risadas, vindos do lado oposto ao qual estávamos 

naquele salão. Despedi-me da mulher e fui ver o que ocorria. 

Numa sala adjacente, estavam reunidos todos os meus colegas e alguns clientes 

do Banco, comemorando, juntos, a promoção de um funcionário à Gerente de uma Agência. 

Ninguém me viu orando com aquela mulher. Jamais souberam disso! 

Já que estamos falando em coisas ocorridas no Banco, agora mesmo me lembrei 

de outra. Com uns seis ou sete anos no Caminho, comecei a pensar em como Deus pensava, de 

qual forma ele podia comandar tudo o que ocorria no mundo, etc. Como seria a mente de Deus? 

E, naquela tarde, em pleno expediente, algo me fez levantar, deixar meu birô e, 

ir até uma janela do Banco. Fiquei olhando a paisagem lá em baixo. Vi parte da Lagoa (cartão 

postal da nossa cidade) e os ônibus, carros, motos e bicicletas circundando-a, num fluxo contí-

nuo. 

Uma multidão fervilhava nas calçadas e pensei: Naquele ônibus vai um motoris-

ta com pelo menos trinta pessoas. Cada uma delas pensando nos seus problemas e familiares. E 

Deus sabe tudo o que estão pensando agora, o que já pensaram, e o que irão pensar! 

Lá vai outro ônibus, aquele automóvel, aquela moto e os transeuntes. Comecei a 

tentar pensar em cada coisa que poderiam estavam pensando todos, naquele momento; e não só 

nas pessoas, mas, nas necessidades fundamentais das árvores e animais ao redor. 

Minha cabeça começou a aquecer rapidamente, direitinho a um radio ou apare-

lho de TV recebendo alta voltagem! Insisti só por um segundo, pois, fui tomado por uma espé-

cie de pânico terrível ao sentir, claramente, que podia queimar meus transistores se continuasse. 

Não havia mesmo como continuar, a cabeça esquentara demais e tive de parar. 

Um pouco assustado com a experiência, retornei ao meu lugar e, para aliviar a cabeça, mergu-

lhei fundo no trabalho. 

Na reunião daquela noite, alguém teve uma visão. Viu uma pessoa num escritó-

rio alto, de um terceiro andar. Viu aquela pessoa se levantar e ir para uma janela daquele escri-

tório, acompanhada por um homem de branco. E ambos ficarem olhando um pouco, dali; até a 

pessoa voltar para seu lugar, um pouco assustada. Foi então que compreendi tudo! 

Puxa! Tinha sido o próprio Senhor, quem me levara àquela janela, para me en-

sinar ser impossível ao homem pensar como ele! 

Nós não fomos feitos para pensar como Deus. Temos de compreender e aceitar, 

de vez, essa nossa limitação. Vibrei de alegria com a lição aprendida e a ensinei aos presentes. 
 

 

Capítulo 26 
 

 

EVANG£LICOS E ñEVANG£LICOSò 
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ntes, o nome do nosso grupo era ñGrupo Cristão-Renovado Leão 

de Jud§ò. Porque eu queria deixar bem claro sermos quentes. De-

pois de uma série de aprendizados com o Senhor, vi estar dizendo 

bobagens. 

Nenhum grupo ou igreja evangélica que se preze, deve se intitular: renovado. 

E por uma razão muito simples! Ninguém pode pregar um Evangelho Renovado 

sem estar querendo mudar o Único e Verdadeiro Evangelho. O Evangelho, como a própria Bí-

blia informa é UM  só:ño que existem s«o pessoas querendo perturbar o Evangelho de Cristoò 

(Gálatas 1.6-9)! 

De fato, os ñcrentesò frios (e, aqui, uma advertência a estes salvos; os quais não 

crentes são, conforme a definição dada pelo próprio Jesus para o termo) é quem estão preten-

dendo estabelecer um novo tipo de Evangelho, um Evangelho Sem Poder, o qual nunca foi o en-

sinado por Jesus, nem é o que Ele quer nos ver ensinando a ninguém! 

Por que digo eles não serem crentes, apenas salvos? É muito simples, e não sou 

eu quem o diz, leia a ordem expressa do Senhor, contida em Marcos 16.17! Nela, o Senhor é ca-

tegórico ao declarar: ñestes sinais hão de acompanhar aqueles que CRÊEMò . 

Os que crêem é que são crentes, lógico! Logo, quem não der os sinais dos que 

crêem, não é crente; embora possa até ser papa, bispo, pastor, presbítero, diácono ou o que seja. 

A pessoa pode ser um salvo e não ser crente. Acontece de a salvação ser facíli-

ma, gratuita, e tão mal compreendida, geralmente, que muitos se confundem com ela. Existem 

até três teorias teológicas, a respeito da Salvação a: da predestinação incondicional, a da condi-

cional e a da relativa! 

Novamente procedem como se pudesse haver três tipos de Evangelhos! Como 

apenas um é verdadeiro, será bom cada qual pensar bem no que vai assumir. 

Só porque certas pessoas não querem aceitar nós sermos escolhidos pelo Pai, e-

leitos por sua misericórdia e todo o sacrifício necessário para pagar nossos pecados e nos resga-

tar das mãos do Diabo já ter sido feito por Jesus; não quer dizer que Deus vá mudar Seu plano 

de Salvação! 

Deus nos escolhe, no meio da imundície geral, nos dá, gratuitamente, um tanto 

de fé para aceitarmos a sua palavra e: pronto! ñTudo vem do alto ® dom de Deusò. 

Por nós mesmos jamais iríamos ter aquela fé, pois: ña carne ® inimizade contra 

Deusò, nos diz a Palavra em Romanos 8.7 e a fé é espiritual. O homem adâmico odeia, abomina 

Deus e jamais iria ouvi-Lo, se Deus mesmo não lhe desse condições para isso. 

Então, Jesus vê aquela luzinha brilhando em nossos corações, nos atrai ao Seu 

Evangelho das Boas Novas, nos envolve com seu Sangue e: pronto! 

Nada tivemos de fazer. Estamos salvos! Ninguém se converte, a pessoa é con-

vertida por Jesus de filho-de-Adão (criatura de Deus ou filho-do-Diabo) em filho-de-Deus (ou 

pecador-remido)! Somos filhos de quem obedecemos! 

Se vamos deixar os maus caminhos, se vamos andar ou não andar no Caminho 

(pelo Espírito) para sermos vitoriosos na terra; isto já é outro papo! E isto, sim, dependerá bas-

tante de nossa própria vontade. É aqui que muitos fazem a confusão. 

O salvo está salvo do INFERNO ao falecer; mas, não está livre do demônio, en-

quanto estiver nessa terra que jaz no maligno. Por isto, devemos nos converter de nossos maus 

caminhos, para vivermos bem, aqui e agora. Mas, para andar no Espírito, precisamos ter o PO-

DER ESPIRITUAL que nos é dado no batismo com o Espírito Santo. 

Logo de início, o Senhor Jesus tira certos obstáculos, os quais, um bebê cristão 

não iria conseguir ultrapassar, por melhor boa vontade tivesse. 

Como foi meu caso com a luxúria, por exemplo! (Aliás, antes disso, eu já anda-

va pela fé, mesmo percebendo meus tremendos defeitos, lembrei-me agora!). 

Deus nos quer ver vivendo pela fé:ñ... meu justo viver§ pela f®ò (Hebreus 10. 

38). E isso implica, em primeiro lugar do: conscientizarmo-nos de não sermos capazes de fazer 

nada sozinhos e buscarmos o Espírito Santo (Mestre, Ajudador e Guia) a fim de conseguirmos 

dôEle o PODER DO ALTO, dado aos de fé. 

Viver significa: falar, andar, mover-se, trabalhar, progredir, etc. 
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Para andarmos no Caminho temos de ter o Poder para vencer o inimigo em to-

das as áreas. Significa termos de ter o Poder do Alto ou sermos batizados no Espírito Santo (ou 

cheios do Espírito) como o quiserem. O nome não importa, importa o fato. 

Além disto, temos de nos desembaraçar do fel de amargura e dos laços de ini-

quidades (conforme a Bíblia nos mostra, no caso de Simão, o mago (Atos 8.18)) o qual, apesar 

de ter sido um bruxo, abdicou da sua bruxaria e aceitou a Jesus, tornando-se um salvo; mas, um 

salvo que reconheceu não ter o Poder e percebeu a importância daquilo. 

Ao ver o poder nos apóstolos Simão o quis para si. Tanto o quis, a ponto de ten-

tar comprá-lo! Mas Pedro lhe mostrou aquilo não ser vendido, não tinha preço, Deus dava de 

graça.  

E Simão não o podia receber porque quis comprá-lo, além disso, estava com fel 

de amargura e laços de iniquidades. Era só ele se livrar daquilo, pedir e, pronto, receberia o Po-

der; pois: ñDeus n«o faz acep­«o de pessoasò (Romanos 2.11). Qualquer salvo pode se tornar 

um crente é só: querer! 

Se o velho Simão se livrou daquelas coisas, a Bíblia não informa; pessoalmente, 

creio que sim; pois ele mostrava ser um homem que sabia dar o devido valor à prática, e não a-

penas à letra. 

Depois de aprender a respeito de Simão, descobri como qualquer salvo pode se 

tornar um crente, na hora. Não tem demoras é: imediatamente! 

No final deste livro daremos a maneira simples, bíblica, de qualquer pessoa co-

mum (ou aquela já salva) pode se livrar do fel de amargura e dos laços de iniquidades além de 

receber o PODER DO ALTO . 

Quem quiser discutir a respeito disso, vá discutir com o Senhor, pois, foi Ele 

quem nos ensinou assim, temos posto em prática e nenhuma pessoa vinda ao nosso ñGrupo Le-

«o de Jud§ò ou ¨ nossa igreja, a ñMiss«o Filad®lfiaò, saiu sem o batismo de fogo. 

A não ser pouquíssimas que repeliram, peremptoriamente, quaisquer idéias de 

confissões de pecados ou de mudanças de vida. Uma vez fui convidado a uma reunião só de e-

vangélicos, por uma irmã, Dona M, congregada de uma igreja fria. Esta mulher estava freqüen-

tando há bastante tempo, o grupo quente do pastor S; o qual eu também tinha começado a fre-

qüentar. 

Percebi ela estar a pique de receber o Poder, pois, já andava por lá há mais de 

ano. Então, o seu pastor a convidou para ser líder de senhoras em sua igreja fria e ela aceitou. 

Envolvida por aquela responsabilidade, deixou de freqüentar aquele grupo e, até hoje, continua 

fria! 

Outro dia a vi saindo de uma clínica psiquiátrica, para onde tinha levado seu fi-

lho. Esta cl²nica ficava bem diante do pr®dio anterior da ñMiss«o Filad®lfiaò; onde fui Presiden-

te e Presbítero, por ordens do Senhor. 

Tive pena dela! Semanas antes, tinha ido à minha casa em busca de cura para 

seu filho. Isso, depois de já a ter convidado para ir ao nosso grupo, inúmeras vezes (anos atrás) 

quando ainda trabalhava no Banco, ao seu lado, ao ponto de desistir de fazê-lo, quando comple-

tei o tempo de minha aposentadoria. 

Mas, naquele dia no qual compareceu lá em casa, foi apenas em busca de uma 

reza para o filho. Antes mesmo de começar nossa reunião, deixou bem claro que era só a gente 

orar, para eles partirem. 

E foi exatamente o que fizeram. Aguardaram impacientemente o momento no 

qual fizemos aquela oração pelo seu filho e, logo depois, alegando ele já estar ficando impacien-

te, despediram-se, levantaram-se e se foram. 

Poucos meses depois, foi que a vi saindo daquela clínica. Certamente seu filho 

não tinha sido curado! 

Costumamos ensinar aos que nos procuram existir uma diferença fundamental 

entre rezas e orações. 

Reza é como uma fórmula verbal, mágica, com a qual as pessoas pensam con-

seguir algo de Deus. Não tem nada a ver com Deus, nem com mudança interior, nem com arre-

pendimentos, santificação, etc. 
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Oração é uma comunicação do homem com Deus, uma conversa bilateral; que 

só é possível, claro, dentro das condições impostas por Deus: santificação, acima de tudo! Ne-

nhum farisaísmo funcionará, aqui. Leitores, Deus vê as intenções do coração humano! 

Se você vai a um grupo ou igreja apenas por curiosidade ou, com a finalidade de 

receber uma bênção, se curar ou conseguir algo; mas, tendo no coração o propósito de, depois, 

voltar à mesma vida de antes, desista. Não vai receber nada! Deus não vai dar nenhum espetácu-

lo de circo, para você. Você não pode enganar ao Senhor. É impossível! 

Mas, já estou me afastando do assunto, depois deste enorme parêntese. Volte-

mos. 

Lembram-se? Fui convidado a ir àquele grupo na casa de Dona M e fui. (Era es-

sa mulher sobre a qual me referi acima). Havia uns pastores e vários evangélicos, inclusive a es-

posa de um pastor. 

Como sempre, não fizeram purificação nenhuma! Louvaram a Deus e começa-

ram a falar da Bíblia e o assunto encerrou por aí. Assumi, como soe... Comecei com uma purifi-

cação bem explicadinha e, depois, oramos pela cura de uma missionária ali presente, a qual, a-

pesar de ministra de louvor, estava sem poder nem falar de tão rouca. 

Ela mesma testemunhou sua cura, cantando, logo em seguida, com a voz mais 

límpida do mundo, louvores ao nosso Deus. 

Nisto, a mulher de um dos pastores presentes come­ou a orar ñem l²nguas estra-

nhasò. Como eu era extremamente novo no Caminho, fiquei só calado, escutando. A mulher se 

contorcia toda, deformava o rosto; e sua l²ngua era ñestranhaò mesmo, desconfortante, esgani-

çada e irritante. 

Senti certo mal-estar. Mas sendo apenas um convidado no qual não confiavam 

muito e ela a mulher de um pastor, escutei-a e apreciei o espetáculo, até ela deixar de se contor-

cer e fazer aquelas caretas, quando encerraram a reunião. 

Quando ia saindo, aquela mulher me chamou e me disse ter uma exortação para 

mim: ñ- Irmão, você é muito usado pelo Senhor, mas, tem uma língua muito comprida e precisa 

controlá-laò. 

De fato, já tinha cometido várias besteiras por descontrole da língua! Estava e-

xatamente no auge de minha procura de controlá-la. 

Mas, se aquilo não era nenhuma mentira, não era também novidade, nem ajuda; 

apenas uma acusação gratuita; pois, Satanás sabia muito bem, nossa língua ser o nosso membro 

mais difícil de controlar e eu, um novato! 

Depois o Senhor me mostrou como o inimigo é ladino, primeiro ela me fez uma 

bajulação, antes de me mandar a flechada; para eu pensar ter sido o Senhor quem falara. Porém, 

aprendi mais sobre evang®licos e ñevang®licosò ali, portanto, valeu a pena. 

 

 

Capítulo 27 

 

 

ORANDO PELOS ANIMAIS  

 

 

erá que alguém está querendo ser um São Francisco? 

De modo algum:ñA Cria­«o inteira aguarda a reve-

lação dos filhos-de-Deusò é o que nos ensina a Palavra, em Romanos 

8.19. E nós descobrimos Deus querer que oremos não só por nossos 

animais, como por nossos objetos materiais também. 

Sabem que até uma casa pode ficar doente? 

Basta ler Levíticos 14, do versículo 33 em diante... E não me venham dizer a-

quelas afirmativas serem por ignorância daquele povo. Quem falou foi Deus! 
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Por isso, nada entra em nossa casa sem passar, antes, pelo filtro da oração. 

Quando nosso carro vem cheio (graças a Deus!) com as compras do supermercado, antes de 

descarregá-lo, oramos, impondo as mãos sobre elas. E o Senhor nos tem abençoado, MESMO! 

Outro dia, depois de libertarmos uma ex-catinbozeira de uma multidão de de-

mônios, aconteceu algo singular. Mas, antes, um esclarecimento. Já libertamos centenas de pes-

soas em nossa casa e, NUNCA nenhum demônio quebrou nada lá dentro. Tudo é feito na maior 

calma e decência, sem nenhum estardalhaço ou gritos. 

Descobrimos acontecer muita coisa feia, em outros locais, por causa da falta da 

purificação, da presença de pessoas não ungidas ou, de ungidos medrosos ou despreparados. Em 

tais casos, Satan§s pode at® sair, mas, sempre, dar§ um ñshowò antes disso; para ver se os ir-

mãos desistem de expulsá-lo naquele ambiente. 

Lembrem-se! Não tentem expulsá-lo se não forem batizados com o Espírito 

Santo! Coragem humana não vale para isso. Muito cuidado! Antes, procurem o Poder do Alto. 

Lembrem-se da recomendação do Senhor: ñpermanecei, pois, na cidade, até 

que do alto sejais revestidos de poderò (Lucas 24.49). 

Mas, como dizia, depois de encerrarmos mais aquela reunião na qual libertamos 

aquela xangozeira, o pessoal se despediu e soltamos nosso cachorro pequinês, que tínhamos 

prendido no quintal. 

Só que, desta vez, ele entrou na sala de maneira estranha, rodopiando, rodopi-

ando e rosnando esquisito. 

Minha mulher percebeu ele estar com os olhos vidrados e babando. Conferi a 

coisa, admirado. Estava perfeitamente sadio, antes da reunião! 

Para evitar qualquer mal maior, minha esposa prendeu-o sob um sofá de bambu, 

o qual serviu como uma perfeita gaiola para ele. E o ficamos observando, sem saber o que fazer. 

Nisto, o Espírito de Deus disse à minha esposa (que era quem mais amava aque-

le animal) que demônios expulsos daquela mulher tinham ido para ele. (Confesso, não gostava 

muito daquele cachorro, pois, já tinha mordido várias pessoas e não o aprovava em casa). 

Que fazer, no entanto? Ora, expulsar aqueles demônios, claro! 

Assim fizemos e, na mesma hora (mas, na mesma hora mesmo!) o animal ficou 

totalmente sadio! Soltamo-lo e, durante anos, continuou conosco, apesar do gênio terrível. 

Tenho um irmão que orou por uma vaca praticamente morta e ela ressuscitou. 

Orou por um pé de algarobas, dos vários que certo agricultor tinha plantado e tinham morrido 

em sua propriedade, e ele reviveu. Era apenas um galho seco e, no outro dia, ressuscitou. Assim 

por diante. 

É crer para ver. Não existe essa de ver para crer! Qualquer crente pode usufruir 

destas experiências. Os apenas salvos, dificilmente o verão. 

Certa vez uma senhora, cujo marido morrera há pouco tempo (motivo pelo qual 

nos procurou) teve uma experiência tremenda, narrada ao Grupo. 

Tinha aprendido conosco a respeito de orar, determinando pelo que era seu. Seu 

marido tinha sido dono de uma gráfica. Ela nada entendia daquilo, mas, agora, por força da lei, 

era a dona e gerente do negócio. 

Descobriu sua empresa ter sérios problemas financeiros. Algumas pessoas até 

aconselharam-na a se livrar da mesma.  Mas ela precisava continuar, pelo menos por uns tem-

pos, não só para sobreviver, mas, para resolver a situação dos empregados mais antigos. 

Contou-nos que, quando batia certa encomenda para imprimir, numa máquina 

IBM especial, a esfera de tipos da mesma, caríssima, tinha se quebrado em três partes. 

A mulher estava sem um tostão, dependia daquela encomenda, tanto para comer 

quanto para pagar os funcionários. Por isso caiu no choro, olhando os pedaços do valioso objeto 

nas mãos. Mas antes do desespero tomá-la, lembrou-se do que tinha ouvido no nosso culto. 

Pegou aqueles pedaços, fechou-os nas mãos e ordenou a Satanás tirar suas gar-

ras deles e que fosse desfeito tudo o que o Diabo tinha feito, pois, Jesus veio para desfazer as 

obras do Maligno, decretou. 

Ao abrir sua mão a esfera estava acolá, intacta! 
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Capítulo 28 

 

O HOMEM DOS BARCOS 

 

 

eu nome era C. Era um homem solteiro e estava na mais profunda 

miséria espiritual e material. Não conseguia trabalhos nem tinha um 

rumo na vida, nem esperanças, nada... 

Alguém o trouxe ao nosso grupo, onde aceitou o Se-

nhor e começou a andar pela fé. 

Seu último plano tinha sido o de montar uma micro-empresa com três barcos de 

pescas os quais, j§ tinha at® adquirido. S· faltava o ñBanco do Nordesteò liberar o dinheiro para 

os motores. 

Como tinha se envolvido até o pescoço com o xangô, a fim de receber o Poder 

para andar com o Senhor, teve de renegar a tudo àquilo. Ele o fez e teve uma grande decepção. 

Ainda estava esperando o ñBanco do Nordesteò liberar o dinheiro para os moto-

res dos barcos, quando lhe trouxeram a notícia; alguém tinha ido aos mesmos durante a noite, e 

tirado uns bujões de drenagem dos seus cascos. 

Sem acreditar ele correu para a praia, só para descobrir tudo ser a mais triste 

verdade. 

- Como podia acontecer, se agora ele era de Jesus! Como podia ser aquilo? 

Chorava em desespero total, quando o Esp²rito de Deus lhe falou. ñN«o tema, fi-

lho, aqueles barcos tinham sido presentes do Diabo. Você os tinha conseguido com ele! Como 

agora n«o tem mais nada com o Diabo, ele levou o que lhe tinha dadoò. Ent«o ele se acalmou. 

Só que ficou calmo, mas, sem tostão nem emprego! 

Numa das reuniões seguintes, já recuperado, nos contou ter passado vários dias 

andando pela cidade, à cata de emprego. 

Seus sapatos estavam furados e ele precisava colocar jornais ou papelões dentro 

deles, para evitar pisar em alguma sujeira. Andava com medo de pontas de cigarros e dos cacos 

de vidros, mas, confiante no Senhor, conversando sempre com Ele e louvando-O. 

Em poucas semanas achou um emprego de vendedor de automóveis, numa 

grande distribuidora local. Em outras poucas, tornou-se o maior vendedor da firma, subindo de 

posto rapidamente. 

Nunca mais vimos C. Como vários outros freqüentadores de nosso grupo por 

anos: sumiu. Não temos sequer notícias dele! 

Fazemos o que o Senhor ordena e como Ele fez como Lázaro, libertamos as 

pessoas e deixamo-las irem. 

Mas, vez por outra, reaparece algum vitorioso, de cujo nome nem mais nos re-

cordamos, para uma visitinha. Como foi o caso daquele alemão L. 

Quando eu era ñSeicho-No-I°ò ele era ñCi°ncia-Crist«ò (coisas, aliás, bem pare-

cidas). Ele queria que eu fosse ñCi°ncia-Crist«ò e eu que ele fosse ñSeicho-No-I°ò, claro, sem 

muitos impingimentos, pois, eram seitas tão parecidas! 

Mas, quando me tornei participante do Caminho, isso mudou. Agora, eu conhe-

cia a Verdade. E, numa reunião da qual participou, convidei-o para mudar de rumo. Era Jesus ou 

nada, expliquei. 

No começo aceitou e, enquanto orávamos por ele fazendo um círculo de fogo, 

com irmãos ungidos de mãos dadas ao seu redor, ele mesmo teve uma visão. 

Viu uma escada que dava para a sala de um 1
o
 andar, onde havia uma porta, 

com um nome escrito: ñM.B.E.ò o nome (da sua Mestra) criadora de sua religião. Mas, ao seu 
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lado a escada continuava a subir para um andar superior, onde viu outra porta, na qual, tinha ou-

tro nome escrito: Jesus Cristo. 

- Pronto! Aí estava! O próprio Jesus está lhe mostrando sua situação atual. Aler-

tei-o. Sua religião estava embaixo e Jesus no andar de cima! Era só ele caminhar até o Senhor e 

aceitá-lo para subir - mas, contrariando minhas expectativas, o alemão empacou. 

- Não posso se fizer isso, terei de dar as costas a M. B. E.! 

Tentei lhe mostrar o que estava dizendo, preferindo seguir uma morta ao Deus 

Vivo, Todo-Poderoso e Único Salvador! 

Ele não arredou os pés, portanto, tivemos de encerrar, ali, nossa oração por ele. 

L retornou para a Alemanha com sua esposa C, uma enfermeira brasileira. E 

nunca mais soubemos dele, por alguns anos. 

Subitamente, reapareceu em nosso grupo, já como evangélico e membro de uma 

igreja quente, de sua terra natal! 

Ficamos felicíssimos. Desde então, quase duas vezes por ano, vem visitar os 

familiares de sua esposa, aqui no Brasil, e participa conosco de nossas reuniões. 

É uma alegria! Sobretudo, porque toda a família de sua esposa está salva, com 

exce­«o (talvez!) do marido de uma das irm«s dela, o qual tem se mostrado ñdif²cilò. 

Mas, como está escrito:ñCr° no Senhor Jesus e serás salvo tu e tua casaò (Atos 

16.31) não perdemos por esperar. Aleluia! 

Para os que não sabem o versículo citado antes, a respeito da salvação de nossa 

casa, quer dizer algo muito mais abrangente (como o Senhor me ensinou e mostrou) do que 

muitos podem pensar. 

Nossa ñcasaò ali, não significa só nossa família carnal (nosso pai carnal, nossa 

mãe, nossos irmãos ou primos carnais) apenas! Significa todos aqueles com os quais nós tive-

mos laços de amor e carinho, nossos antigos professores, nossos colegas de escola, ex-

namoradas, pessoas que nos forneceram o leite, o pão, farmacêuticos, médicos, dentistas, etc. 

Um dia o Senhor me mandou apresentá-lo a uma ex-professora minha, Dona D. 

A fama dela foi sempre a de ser uma mulher de pulso firme e de uma honestidade a toda prova. 

Como já estava afastado do ginásio há dezenas de anos, nem sequer sabia se ela 

estava viva! 

Lembrei-me de ter feito grande amizade com um de seus filhos. Tínhamos estu-

dado juntos, para o primeiro concurso p¼blico do ñBanco do Nordesteò, quando fui reprovado e 

ele passou. 

Ainda tinha na lembrança o rosto do A como um rapaz agradável, inteligente e 

honesto. Daí me lembrei, também, onde ficava sua casa, à qual fui muitas vezes para estudar-

mos juntos. E resolvi obedecer ao Senhor indo até lá! 

Ainda residiam na velha casa. Bati palmas e o filho mais velho daquela senhora, 

(o advogado) veio me atender. Alegrou-se com minha vinda e levou-me até sua velha mãe. 

A mulher, como sempre, imprimia respeito; apesar de ter uma das pernas ampu-

tadas e estar numa cadeira de rodas. 

Alegrou-se com minha visita e perguntou ao que tinha ido. Falei-lhe claramente 

da missão que o Senhor me dera e tanto ela como seu filho aceitaram o Senhor. Enquanto ainda 

estávamos orando juntos, chegou A, meu antigo colega. 

Ao vê-lo fiquei profundamente triste. Não tinha quase nada a ver com minha 

lembrança dele. Estava desgastado, enrugado, sofrido, maltratado! 

Seria por causa de seu tremendo vício de fumar ou pela idade? Meu Deus, será 

que eu, também, estava tão arrasado assim como ele? 

Procurei disfarçar meu embaraço e lhe falei de minha missão, convidando-o a 

aceitar o Senhor. Não foi tão fácil conseguir isto com ele, quanto foi com os outros. 

Inclusive, seu irmão mais velho estava admiradíssimo, por estar vendo um Anjo 

do Senhor em pé, num canto da sala a nos observar. E repetia como um disco estragado: 

- Ele está ali, ele está ali! Olhem!... ï enquanto eu tentava abrir os olhos do re-

cém-chegado. A. terminou acedendo, não sei se para nos agradar ou para agradar a Jesus. Só o 

Senhor o sabe. 
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Sei que ele não recebeu o Poder do Alto. Terminada minha missão, deixei aque-

la família. 

Poucos meses depois, ao amputar sua outra perna por causa do diabetes, minha 

velha professora se foi, para os braços do Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo! Aleluia! 

Mas, se nossa casa engloba tantas pessoas, por outro lado, temos de ter o máxi-

mo cuidado com outra coisa. Com a hereditariedade, com os espíritos e laços familiares! 

Temos de romper cada laço familiar desses e, para isso, precisamos, conscien-

temente, tomar posse de nosso novo-nascimento como fato real e irreversível. 

Por exemplo, se fomos padrinhos de fulano ou sicrano, por conta de cerimônias 

religiosas feitas em religiões idólatras, diante de ídolos mortos ou, de santos falecidos (ou san-

tas!) temos de romper estes laços um a um. (Pode parecer uma tolice, mas não é!). 

E temos de comunicar a cada ex-afilhado ou ex-afilhada, tal fato. Temos de ser 

Luz, nesse mundo de Trevas. Compete-nos avisar os outros a respeito dos seus erros religiosos e 

não compactuar com eles. Quem quiser se salvar que se cuide; o mundo está cheio de armadi-

lhas e laços religiosos e já bastam os que os falsos profetas espalham nele. 

Para resguardar nosso casamento, tivemos de queimar todas as fotografias dele, 

feitas diante dos ídolos católicos. De fato, tivemos foi de nos casar de novo; diante de uma con-

gregação de santos do Senhor, mas de santos: vivos! 

Também temos de romper certos conhecimentos, mentalmente aceitos e repeti-

dos como ver²dicos, como por exemplo: ñem nossa família todos os homens morrem do cora-

­«oò; ou, ñas mulheres de nossa fam²lia sempre sofrem durante as menstrua­»esò; ou, ñem nossa 

família sempre h§ um doido, um taradoò; etc. 

Existem ainda superstições (fortemente respaldadas pela ciência médica) como: 

existir entre certos parentes uma alergia a tal e tal coisa; a pessoa ir ter de sofrer isso ou aquilo, 

por causa da hereditariedade, consangüinidade, etc. 

Se aceitarmos essas declarações como verdadeiras, apesar de contrariarem a Pa-

lavra de Deus, que nos diz: ñse algu®m est§ em Cristo ® nova-criatura e tudo se fez novoò (2
a
 

Corintos, 5.7); ñTudo posso naquele que me fortaleceò (Filipenses 4.13) ou, por exemplo: ñEm 

Cristo somos mais do que vencedoresò. (Romanos 8.37); estaremos assumindo os fracassos que 

o Diabo nos quer impingir com os antigos laços com os quais nos amarrava a carne, antes de 

sermos libertos das maldições da Lei, por Jesus. 

E cuidem-se! Pois, os melhores veículos para ele nos mandar esses recados e 

maldições são, exatamente, nossos irmãos evangélicos; os incautos e despreparados espiritual-

mente. Por isto, muita atenção ao que dizem! 

Quantas vezes j§ n«o ouvi um irm«o afirmar em nossa mesa: ñ- Ah! Eu não pos-

so comer isto, porque faz mal ao coração; ou, dar insônia ou, etc.!ò - e tive de exortá-lo e a ler o 

que Deus nos diz em 1
a
 Corintos, 10.25. 

Temos de ser sim, sim ou não, não. Sinceros e claros para com todos, dizer-

lhes: ñQue ® isso, irm«o, est§ com supersti­»es a respeito de comidas, etc.?ò. 

Se nós ficarmos calados diante disso, não estaremos consentindo? Destarte, o 

Diabo terá direitos, também sobre nós. 

Deus nos diz: ñComei de tudo o que se vende no mercado sem perguntardes 

por motivo de consci°nciaò (1ª Corintos 10.25); pois o que recebermos com ações de graças se-

rá abençoado! 

Será que algo, abençoado por Deus, irá nos fazer mal? Será que o sol, a chuva, o 

calor, o frio, dados por Deus, irá ferir um Filho-de-Deus? 

Claro que não! Feriam antes dele ser convertido de filho-do-Diabo em Filho-

de-Deus! Porque ele andava sob as Maldições da Lei! Mas houve a conversão pela graça, e tudo 

mudou. 

Só existem duas coisas que um crente não pode comer: o sangue e a carne de 

animais sufocados. (Um animal sufocado é aquele morto por asfixia, sem ter sido sangrado, pa-

ra liberar o sangue). Leia Atos 15.10. 

Isso não significa não podermos aceitar uma transfusão de sangue! Cuidado 

com a religiosidade cega, ela pode matar, pois, é: Letra! Jesus não quer que comamos sangue! 
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Uma transfusão não é o mesmo que comer. Na transfusão, o sangue (que é vida) 

é transferido vivo de um corpo para o outro. Quando comido, o sangue tem de, antes, morrer, 

destruído totalmente pelo nosso organismo, para, só depois, o corpo aproveitá-lo. 

São coisas bem diferentes! Se o irmão não concordar com isto, problema dele. 

Nós livramos nossa alma, quando lhe ensinamos a Verdade. 

Por falar em irmão, cuidado, e não aceitem quando não salvos ou espíritas ou 

sectaristas o chamarem de irmãos! Não somos irmãos dos filhos-do-Diabo nem dos pecadores 

perdidos! Lembrem-se bem disso:os espíritas gostam muito de nos chamar assim! 

Também não precisa chamar os pobres pecadores perdidos, diretamente, de fi-

lhos-do-Diabo; para não humilhá-los! 

Mas não vamos apoiar certas idéias (lançadas no meio das nossas conversas 

com pessoas do mundo!), se elas disserem algo errado, contrário à Palavra de Deus, podemos 

retorquir dizendo: ñ- Est§ amarrado!ò; ou, mais educadamente: ñ- Deus me livre disto!ò. Se al-

guém quiser saber o porquê, expliquemos. 

Não vamos aceitar as maldições e imperfeições que o Diabo quer lançar contra 

nós, de nenhum lado, certo? 

Outro dos grandes perigos que tenho observado é o daqueles que não conse-

guem se libertar de um amor carnal, cego, pelos familiares! 

Tem gente capaz até de trair as leis e determinações divinas, só para agradar a 

seu pai, sua mãe, seus parentes ou irmãos carnais! Isto é um absurdo e uma tremenda fonte de 

dissabores, que o Diabo saberá manipular extremamente bem, contra tais irmãos. 

Você se revolta e fica cheio de fúria contra uma pessoa que deu um murro no 

seu irmão carnal, sem nem procurar examinar o que houve, para ele receber aquilo? 

Só por ele ser seu irmão carnal, você vai defendê-lo cegamente? Cuidado! Eu 

disse irmão carnal, mas, isto também serve para irmão espiritual, confrade, membro de partido 

político, de clube de futebol, ou do que seja! Está fazendo uma grande besteira. 

Existe cada tipo de irmão, que nem se imagina! Deus não nos quer partidaristas. 

Ao assumir uma irmandade (ou filiação carnal) você está aceitando tudo o que ela contém co-

mo: seus vícios, defeitos, incapacidades, juntamente com os castigos que tudo isso merece. 

Cuidado! Deus diz que não devemos nos assentar nas assembléias dos malig-

nos! 

A Bíblia também diz não devermos nos tornar fiador do nosso irmão. Leia Pro-

vérbios 11.15. Muito menos, cúmplice dele! 

Quando nascemos de novo é lógico que, antes de fazê-lo, tivemos de morrer! E 

morremos na Cruz. Portanto, quando nascemos de novo, só somos irmãos de Jesus e de sua 

família; ou seja, daqueles que praticam a Palavra de Deus, dos irmãos batizados com o Espíri-

to Santo, dos Filhos de Deus. 

Estas cousas, Jesus espera termos sempre em mente, quando nos diz: ñQuem 

quiser vir após mim, pegue a sua cruz e me sigaò(Mateus 26.24). 

Creia que você já morreu! Mas só não faça como numa congregação que conhe-

cemos. 

Uma congregação inteira de uma cidadezinha do interior de Pernambuco, na 

qual os irmãos muito se orgulham, quando estão doentes ou passando necessidades! Para eles, 

isto é sinal de Deus os estar: provando! 

Assim, como Deus os est§ ñprovandoò, significa Deus estar se lembrando deles 

e, portanto, eles serem bem santos; é assim que pensam! Quem mais adoece, para eles é mais 

santo. Já pensaram que tipo de coisa? 

A falta de conhecimento bíblico e a ajuda da incredulidade de algum mestre (ou 

pastor fajuto) deve ter elaborado esta terrível doutrina com a qual, o diabo os maltrata. Nova-

mente:ñMeu povo ® destru²do por que lhe falta conhecimentoò (Oséias 4.6). É triste! 

Infelizmente certas religiões querem fazer as pessoas crer que, para elas serem 

santas, significa terem de se crucificarem, martirizarem, sofrerem, fazerem penitências humi-

lhantes e imundas para pagarem pecados! 
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Uma lástima! Lembre-se, se já morri, não sou mais Roberto Peixoto de Mello 

(no meu caso particular, por exemplo), nem tenho mais nenhuma ligação hereditária com a fa-

mília de Octávio Vieira de Mello e de Iracy Peixoto de Mello; também, no meu caso. 

Primeiro morri, depois nasci de novo e, agora, Sou Filho do Deus Vivo, irmão 

do Senhor Jesus Cristo e, da família dôEle é que recebo, agora, minha Hereditariedade, Poder e 

Vida. Se o cristão não perceber isso, será lesado pelo demônio, com toda certeza. 

Não vamos, é claro, nos aproveitar disto para humilhar nossos parentes carnais 

com rebeldias ou palavras ferinas, repito! A Bíblia nos adverte a respeito disso ao dizer:  

ñHonra teu pai e tua m«e para que se prolonguem os teus dias sobre a terra 

que o Senhor teu Deus te d§ò (Êxodo 20.12). 

Temos de informar, clara e amorosamente aos nossos pais e parentes carnais, 

sobre nossa morte e nosso novo-nascimento, para eles compreenderem bem sobre o que falamos 

ao lhes dizer que nada mais temos, com a hereditariedade deles! Ou será um erro para corrigir 

outro. 
 

 

 

Capítulo 29 

 

DEDO POLEGAR 
 

 

ou lhes narrar um fato não muito agradável, acontecido comigo, 

por ter ensinado erradamente a Palavra. 

De tanto ver irmãos (de várias igrejas e grupos e-

vangélicos) cheios de problemas e fracassos, comecei a questionar 

aquilo, e cheguei à seguinte conclusão, que achei bastante lógica. 

A Bíblia diz satanás ser ladrão e salteador, logo, como os assaltantes entram pe-

las casas sem pedir licença; concluí, assim ele atacava aqueles irmãos, mesmo que estivessem 

andando no caminho certo! 

Foi a única explicação plausível, encontrada para explicar tantos problemas; an-

te a dificuldade de aceitar todos aquele irmãos andarem errados! E comecei a ensinar isso no 

grupo, pois, outras pessoas também instavam por uma explicação coerente sobre estas coisas. 

Naquela primeira vez na qual ensinei isso, senti algo estranho no ar. As pessoas 

presentes também sentiram, mas, nada me disseram! Na segunda vez, foi a mesma coisa. Enfim, 

na terceira reunião sucessiva na qual ensinei isto, todos, inclusive nós, sentimos algo estranho, 

mas, não paramos para perguntar ao Senhor o que seria. 

Resultado, no dia seguinte àquela reunião, pela manhã, serrava uma peça de 

madeira com minha nova serra circular, quando minha mão resvalou e ouvi um barulho estra-

nho. 

Olhei para a mão e vi apenas a pele do dedo polegar, um tanto ou quanto estra-

gada por  esfoladelas, com as quais, já estava bastante acostumado. Mas, tinha sido um barulho 

tão esquisito! 

Olhei melhor para o dedo, comparei-o com o da mão direita. Parecia faltar um 

pedaço, mas, se quase não saía sangue nem tinha dor! 

Ainda assim, procurei ver se tinha algum pedaço de dedo sobrante, ali pelo 

chão. Não tinha, devia estar enganado mesmo, graças a Deus! 

Foi quando avistei, num recanto da serra, um quarto do meu polegar esquerdo, 

com unha e tudo. Tinha sido serrado, exatamente, no pé da unha. 

Descoroçoado, parei meu trabalho, peguei óleo santo e ungi aquele toco de de-

do. Orei sobre ele, recoloquei-o no lugar, e fiquei pensando no que fazer em seguida. 

V 



 

 

 

63 

  

Minha fé não deu para mais. Resolvi chamar minha mulher do seu trabalho, pa-

ra me levar a um cirurgião. 

Ela me levou a um hospital, onde um médico me tratou. Era um boliviano ou 

peruano, não sei. Enquanto costurava meu coto de dedo, Dr. J. jogou, disfarçadamente, aquele 

precioso pedacinho meu que eu tinha levado embrulhado numa lata de lixo. Encabulou-se, 

quando percebeu eu ter visto aquilo. 

Disse-lhe não ter importância e meu Senhor ser poderoso o bastante para me dar 

outro dedo completo; aquilo não era nada. 

Mas ele já devia estar acostumado com pessoas lhe dizendo tais coisas! (Eu 

mesmo já vi tantas!). Assim, apenas balançou a cabeça enquanto fazia seu trabalho, mergulhado 

nos seus próprios pensamentos e crenças. 

Quando terminou a costura, falou-me tudo estar muito bem e para eu voltar ao 

seu consultório dentro de sete dias, para exames e retirada dos pontos. Levantamo-nos. Ele se 

encaminhou por uma porta lateral do hospital e nós saímos por outra. 

Só, que ele tinha ido para o seu consultório, onde ia me receitar alguns medica-

mentos para prevenir infecções! Pela conversa dele, entendi ter-me mandado para casa. Minha 

esposa entendeu a mesma coisa, tanto que partimos tranqüilos. 

Durante alguns dias aquele médico tentou me contatar, em vão. Nem os reca-

dos, deixados por ele, no Banco do Brasil, recebi!  

No dia seguinte, olhei para o dedo e percebi a gaze estar sendo engolida pela 

carne. Lavei tudo com água e, com um pouco de trabalho, extrai a gaze antiga dali, pondo outra 

nova, com um pouco de óleo santo. Esse foi o único remédio posto, além daquela anestesia dada 

pelo médico, antes da sutura! 

Sete dias depois voltei, ele não estava, a enfermeira me contou o desespero dele 

tentando me contatar. Então, olhou meu dedo e achou tudo tão bom, que ela mesma resolveu ti-

rar os pontos e, quando o Dr. J chegou, examinou meu dedo admirado, me despachando a se-

guir, todo satisfeito. 

Mas, porque meu dedo tinha sido decepado se eu estava andando (na medida 

dos meus conhecimentos) no Caminho?  Isso foi o que mais me doeu. Não podia entender! 

Oramos, e o Senhor me falou ter sido eu mesmo quem tinha autorizado o Diabo 

a me atacar. Eu o autorizara, não Ele! Percebem a coisa? 

Vou explicar. Na sua Palavra Deus garante que se alguém estiver no Caminho 

podem cair mil a sua direita, dez mil a sua esquerda, e aquela pessoa não será abalada. 

Em vários pontos de sua Palavra, Deus garante vitória a todo o que andar no 

Caminho. Mas eu, simplesmente, baseado na lógica e na visão, disse que o diabo podia me ata-

car apesar de eu estar no Caminho! E isto, em três reuniões consecutivas, diante de várias teste-

munhas, apesar do Espírito ter chamado nossa atenção! 

Como o diabo é legalista atacou. Não iria perder uma oportunidade daquelas! 

Aprendi aquela dura lição. A, das vidas dos irmãos não deverem ser tomadas 

como parâmetros de referências seguras. ñO Esp²rito est§ pronto, mas a carne ® fracaò (Mateus 

26.41). 

Em outras palavras, só porque alguém é crente (isto é, além de ser salvo tem o 

Poder do Alto e o usa) nem isto serve como garantia dele estar no Caminho! Cada um tem suas 

áreas de riscos, suas fraquezas, suas rebeldias particulares, desvios, etc. 

Só Jesus é inteiramente confiável. Só Jesus! E é nôEle e na Sua Palavra, que te-

mos de ter a mente e o coração, centralizados. Não nas pessoas ao redor, por mais santas elas 

nos pareçam. E isto a Palavra nos ensina, ao dizer: ñCom os olhos fitos no autor e consumador 

da f®ò (Hebreus 12.12). 

Posteriormente, orando numa de nossas reuniões, pedi ao Senhor para restaurar 

meu dedo. Não porque o pedaço esteja me fazendo tanta falta. Faço tudo normalmente, sem ele. 

Só, se for coisa de precisão fica mais difícil. Mas, sobretudo, porque Jesus veio: ñpara destruir  

as obras do Diaboò; está escrito em 1ª João 3.8; por isto, pedi esta restauração. 

Depois daquele pedido, recebi a ordem de ler II Reis 3.18, onde se lê: ñIsso ® 

ainda pouco aos olhos do Senhor, de maneira que também entregará Moab nas vossas m«osò! 
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Quanto à restauração, não mais tinha dúvidas, iria ocorrer algum dia; mas, o que 

significaria Moab em minhas mãos? 

No começo, pensei, Ele iria deixar o Demônio nas minhas mãos, mas, logo des-

cartei isto, quem iria querer o demônio na mão? Tinha de ser outra coisa! Aos poucos o Senhor 

foi me mostrando o que era. 

ñMoabe ® minha bacia de lavarò (Salmo 108.9); os moabitas eram pa-

rentes dos judeus; porém, da linha de Lot. Amantes do mundo, agarrados ao mesmo e 

aos seus fascínios. Moabitas são os nossos irmãos renitentes, das igrejas frias, sem o 

Poder. 

Igrejas que servem para apresentarem as pessoas a Jesus e as levarem às 

águas do batismo de João. Bacias de lavar, apenas! 
Percebi então como, já antes disso, inúmeras pessoas de determinada igreja fria 

local me foram e continuam sendo enviadas. Algumas destas pessoas dificilmente aceitam as 

manifestações do Espírito, apesar de se auto-rotularem de crentes! Umas destas até disseram eu 

praticar espiritismo, imaginem só! 

O impressionante é como, durante as reuniões nas quais participaram conosco, 

elas não demonstraram aquele repúdio; procuraram mascará-lo com palavras elogiosas. Pode-

mos ver claramente nisto, o velho, aguçado e perigosíssimo: espírito de farisaísmo em ação! 

Bom, faço a minha parte, livro meu sangue da vida delas e, enquanto isso, creio, 

irei ver esse dedo restaurado, ainda para usá-lo nesta terra. 

Promessa de Deus! 

 
 

 

Capítulo 30 

 
 

EU PREGADOR 

 

 

urante uma das reuniões do Grupo em minha casa, o Espírito do 

Senhor me revelou que eu iria pregar numa igreja local. 

- Puxa! Seria um verdadeiro milagre isso aconte-

cer! - pensei - visto não ser congregado em nenhuma delas e, jus-

tamente por isso, os irmãos das igrejas e grupos, que eu visitava, me verem um tanto de lado. 

Por isso, só com um milagre. 

Naquela mesma noite fui a um culto no grupo do pastor S, sobre o qual lhes fa-

lei antes, no caso daqueles batismos maravilhosos. As reuniões já não eram mais em sua casa na 

praia, mas, no pr®dio onde funcionou a ñIgreja Presbiterianaò central. O pessoal estava animado. 

A unção era forte. Foi quando o Senhor começou a me dar revelações a respeito de curas. 

Eu via alguém sendo curado disto, alguém curado daquilo, foram visões e vi-

sões sucessivas e eu declarando todas; enquanto pessoas se levantavam e confirmavam as curas. 

Isto durou tanto, que comecei a ficar encabulado. Era como se eu estivesse me tornando um as-

tro. Pedi ao Senhor para usar outro, mas, Ele ainda me usou bastante, até resolver parar. 

Depois disto, alguém tocou de leve no meu ombro e me pediu, baixinho, para eu 

ir orar por ele. Virei-me para ver quem era. Era o pastor A, que só conhecia de vista. 

Fiquei um tanto embaraçado. Mas não tinha como dizer não; alegar o que? Por 

isto, fomos para um lugarzinho isolado, lá mesmo, dentro da velha igreja; enquanto Dona L con-

tinuava os trabalhos da noite. 

ê mente me vinha insistentemente a quest«o: ñPuxa! Ele ® um pastor, eu um 

crist«o novato, ele ® quem devia orar por mim!ò Estava um pouco atrapalhado com aquilo, mas, 

resolvi ir em frente, para ver no que dava. 

D 
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Orientei o homem a fazer uma purificação e, depois, fiz uma oração por ele, 

conforme o Espírito me mandou, orando em línguas. 

Assim que terminamos me perguntou se não queria ir falar na sua igreja. Olhei-

o admirado, me refiz da surpresa e acertamos minha ida para a noite do dia seguinte, um domin-

go! 

Estava entusiasmado. Alguns irmãos do grupo me acompanharam. Queriam ver 

no que ia dar tudo aquilo. Tinha de ter algo grande ali. 

Chegamos em Sta. Rita, encontramos a igreja, e nos sentamos onde nos indica-

ram. O culto lá era todo cronometrado. Fulano falava 15 minutos, Sicrano 10, eram tantos minu-

tos de louvor, tantos de adoração, etc. Tudo pelo relógio! O pastor era um ex-militar. 

Eu estranhei um pouco, mas, estava em casa alheia, por isso, apenas disse ter 

entendido, quando o pastor me informou que eu teria exatamente 15 minutos para falar. Que é 

que poderia fazer em 15 minutos? - pensei. 

Esclareço aos leitores que, quando vou para essas missões do Senhor, não faço 

nenhum estudo especial, não procuro memorizar nem gravar nenhum versículo bíblico, nada. 

Confio apenas no que o Senhor falou em Mateus 10.19. 

Assim aguardei o meu tempo de falar, orando em línguas, baixinho. Quando 

chegou minha vez, me dirigi ao púlpito confiando em que o Espírito de Deus tinha algo a dizer. 

Como já tinha percebido não terem feito nenhuma purificação antes do culto, 

resolvi ensinar, logo, como fazerem aquilo. 

Era fundamental aprenderem, esclareci. E fui ensinando aos irmãos como faze-

rem uma purificação verdadeira. Enquanto eles iam fazendo seus exames de consciência, eu o-

rava em línguas, baixinho, ao microfone. 

Percebi que umas mocinhas, ao meu lado direito, começaram a chorar. 

Quando senti que aquela purificação tinha terminado, resolvi perguntar aos ir-

mãos quantos tinham o Poder do Alto, quem o tivesse que levantasse a mão, para eu ver. 

Era uma igreja enorme, devia haver mais de 200 pessoas ali. Mas, apenas umas 

seis ou sete, lá perto da porta de entrada da igreja, levantaram a mão. Fiquei pasmo! Olhei para 

o pastor, o qual já se aproximava, para avisar o término de meu tempo e lhe falei: ñPastor, ape-

nas estes?ò 

O pastor insistiu, mostrando-me seu relógio de pulso e lhe perguntei se, depois 

do culto, podia passar o Poder para os que desejassem. Ele me disse que sim, por isto, avisei os 

irmãos pelo alto-falante o que tínhamos combinado; pondo-me à disposição dos presentes, para 

passar o Poder do Alto, aos que desejassem. 

Assim que o culto chegou ao fim, lépido, o pastor pegou o microfone e, clara-

mente, despachou todo mundo para casa; deixando-me com cara de paspalho! 

Depois, foi nos esperar na porta de saída, para apertar nossas mãos, sorridente. 

Fiquei abismado! 

Não consigo entender estas coisas! 

 

 

Capítulo 31 

 

O ESPÍRITO SANTO E O ARREBAT AMENTO  

 

 
stamos na Era do Espírito Santo, a terceira Pessoa da Trindade Di-

vina. Não vou aqui discutir teologias a respeito do Deus Tri-Uno. É 

um mistério que jamais a mente humana poderá desvendar, pelo 

menos enquanto estivermos aqui, na Terra. 

Mas, os que andam no Caminho, certamente já sabem perceber quando é Jesus, 

o Pai, ou o Espírito Santo, quem lhes fala. Deus Pai tem sua personalidade, o Filho e o Espírito 
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as suas. Mas todos unidos numa só vontade! O que um quer os outros, também, na mais perfei-

ta UNIDADE. 

O Espírito de Deus gera todas as coisas com seu PODER. Mas, não é apenas 

uma força, como os ñtestemunhas de Jeov§ò advogam. Ele ® uma pessoa que pode ser magoada, 

ferida e até apagada da vida do crente; apesar de ser portador do inesgotável PODER criador de 

Deus. 

Sabemos que apenas a metade (50%) dos cristãos, vivos à época do ARREBA-

TAMENTO da Igreja, irá subir. A outra metade irá ficar na terra e terá de enfrentar o Anti-

Cristo com a cara e a coragem, durante a ñGrande Tribulaçãoò que se seguirá; passado este pe-

ríodo da Graça Salvífica no qual vivemos. 

Jesus é bem claro a respeito, em Mateus 25.1, quando nos conta a parábola das 

virgens sábias e das néscias. São dez virgens, apenas cinco são sábias. Como se isto não bas-

tasse, tal a importância do evento, Ele nos fala, novamente a respeito, em Mateus 24.40; e nos 

informa que de dois que estiverem no campo ou no moinho, apenas um será arrebatado. Meta-

de, de novo! 

Percebem o que ele diz? Dois estarão no campo. No campo do trabalho do Se-

nhor! Mas só um será arrebatado e sabem porque? É porque o outro não tem a unção, o batismo 

de fogo e está naquele trabalho, sem a autorização de Jesus. 

Assim, apenas uma daquelas pessoas está, ali, na unção do Espírito, obedecendo 

a uma ordem dôEle. A outra estará ali porque acha bom, quer aparecer ou, por algum outro inte-

resse carnal próprio. 

Este será o caso das pessoas que se filiam a uma congregação porque gostam 

dela, e não por o Senhor as ter ordenado fazê-lo. Ou, o caso de alguém que não tem o Poder do 

Alto e que abre uma obra cristã porque acha lógico, bom ou viável, sem ter recebido a ordem 

expressa do Senhor nem a unção dôEle para aquilo. E assim, por diante. 

Ao mesmo tempo, há aqueles que estão num trabalho secular qualquer, são os 

dois que trabalham no moinho. E, mesmo não estando diretamente numa obra divina, um será 

arrebatado porque, como não recebeu do Senhor nenhuma ordem para se meter numa obra espe-

cífica dôEle, estava obedecendo-O, aguardando que Ele lhe ordenasse algo. Este será o caso de 

muitos crentes novatos, no dia do Arrebatamento. 

Já o que não será arrebatado e estava no moinho, pode bem ser aquele que o Se-

nhor já ordenou fazer algo espiritual e ele não deixou o trabalho secular para fazer. Os crentes 

rebeldes são o melhor exemplo deste grupo. 

Aliás, nenhum cristão frio (sem o lampião aceso) será arrebatado. Os que rece-

beram o Poder do Alto, mas, não o usaram, guardaram seus talentos por alguma razão ou termi-

naram por apagar o Espírito, viveram como se fossem pessoas adâmicas comuns, na terra, e não 

terão galardões no céu! 

Eu passei uns três anos, sem me filiar a nenhuma igreja e hoje louvo ao Senhor 

por isto. Sendo livre, pude visitar inúmeras delas e o Senhor foi me revelando os pontos fortes e 

fracos das mesmas: doutrinas sem sentido, pastores sem unção, membros incrédulos, obras hu-

manas, etc.; também vi pastores com unção, membros crédulos, doutrinas e obras corretas! 

Até chegar aquele dia no qual ele mandou filiar-me a uma igreja que acabava de 

ser fundada por um grupo (também freqüentado por mim) de crentes o fiz. 

A propósito, vou contar como fundaram aquela Igreja. Era um bom número de 

irmãos, de várias denominações, que se reunia na casa de um advogado. Ele era solteiro e mora-

va num grande salão, o qual tinha dividido em um quarto, um escritório e uma cozinha. Restara 

aquela área enorme, onde nos reuníamos. 

Numa noite em que faltamos àquele culto, o Senhor disse aos irmãos presentes 

que iria fundar uma Igreja. Mas, não seria naquela noite, pois, ele precisava fazer uma separação 

antes disso. 

Na reunião seguinte, à qual também não fomos, houve uma discussão entre os 

irmãos e um grupo enorme deles saiu. Ficaram apenas cinco, aos quais o Senhor ordenou funda-

rem a ñICRò. 
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Logo na reunião seguinte a esta, eu e meu irmão (que ainda não era pastor) fo-

mos e os cinco irmãos que lá estavam, nos avisaram que não poderíamos ficar, pois, o Senhor 

tinha mandado eles se separarem e fundarem uma igreja. 

Saímos, porém quando já estávamos abrindo a porta do nosso carro, eles vieram 

nos chamar, às pressas. Nós não tínhamos sido incluídos, nos irmãos expulsos. Nós podíamos 

ficar na Igreja, o Senhor acabara de revelar. 

E tem mais, o Senhor comissionou-me no mesmo dia (contra a minha vontade!) 

como Tesoureiro, acolá! Foi duro aceitar aquilo, pois, meu maior sonho, à época, era me apo-

sentar do Banco e não me preocupar nunca mais, com o dinheiro nem os negócios dos outros. 

Fiquei uns dois anos naquela Igreja, onde fui ordenado Presbítero até que, por 

incompatibilidades de idéias, tive de deixá-la. Mas, fui claro quanto ao motivo do porque a dei-

xava! Não iria compactuar com o que julgava errado. 

Passados alguns anos me aposentei, estava em plena euforia do evento, sentin-

do-me livre como um pássaro, quando o Senhor, de novo, me mandou filiar-me a outra igreja, à 

ñMiss«o Filad®lfiaò, que meu irm«o fundara ao deixar a ñICRò junto comigo. E mais, me man-

dou ser o Presidente da dita! 

Foi um choque tremendo! Passei uns vinte e oito anos no Banco do Brasil S/A, 

afora outros sete anos servindo ao Governo, evitando, a todo o custo, assumir cargos de chefias. 

Não era do meu feitio de forma alguma, dirigir os outros, mandar alguém fazer 

isto ou aquilo, fiscalizar seus trabalhos, etc. Agora, aquilo! 

Já tinha uns dez anos de andar no Caminho, mas, mesmo assim, passei uns três 

meses, no mínimo, sem aceitar aquela incumbência, como vinda do Mestre. 

Não podia ser! Aquelas revelações estavam erradas, não podiam ser comigo, lo-

go quando estava livre, depois de 35 anos de penosa espera? (E Jesus dissera que o fardo dele 

era leve! ï pensava). 

Mas o Senhor começou a apagar o Espírito em mim. E comecei a sentir o efeito 

disto. É mais ou menos como uma pessoa ir ficando sem fôlego, aos poucos. Deus me livre! 

No final daqueles três meses estava me sentindo arrasado. Não era possível, isto 

sim, era eu voltar a viver sem a unção e o Poder de Deus. Por isto, numa reunião de sábado, de-

pois de reunir todas minhas forças, declarei publicamente que iria assumir aquela comissão, e 

caí num choro profundo. 

Foi um alívio! Na mesma hora o Poder retornou ao que era. Mas não eu, que 

senti que acabava de morrer de fato. Ao dizer aquilo, literalmente, soube que algo tinha morri-

do. (Pelo menos uma parte do meu ego se foi para sempre, garanto!). 

Nossa ñMiss«oò tem a comiss«o de passar o Poder do Alto para todas as pessoas 

que nos são enviadas pelo Senhor, a ensiná-las a usarem os dons do Espírito Santo e a não esco-

lherem, por gosto próprio, as igrejas onde se congregarem. 

Mas, muitos irmãos ainda irão resistir ao Espírito Santo, antes da vinda do Se-

nhor e tenho pena deles! Será o maior desastre de suas existências 

Não serão arrebatados, ficarão fazendo parte do grupo das virgens tolas e terão 

de enfrentar o Anti-Cristo com a cara e a coragem, durante a ñGrande Tribula­«oò.   

É preciso falar sempre sobre isto, porque Jesus avisou que esta será a época 

mais negra da história humana e, se ela durasse um dia a mais, ninguém conseguiria se salvar. 

Leiam Mateus 24.22, a respeito! 

Como o período da Graça terá terminado, os que estiverem na Terra terão de en-

frentar o Anti-Cristo apenas com a cara e a coragem, repito, sem a ajuda, a consolação e o poder 

do Espírito Santo, o qual estará apenas em 144.000 judeus e, por um pouco de tempo, em Elias e 

Enoque. (Estes últimos serão os dois profetas que terão de voltar a terra, para falecerem como 

qualquer homem). Pois, eles ainda não fizeram isto, foram arrebatados por carros de fogo! 

E se, hoje, com o Poder de Deus à nossa disposição, muitos negam o Senhor, 

como será na época negra, com o Anti-Cristo perseguindo, torturando com os maiores requin-

tes de crueldades, fazendo os cristãos sofrerem dores terríveis, com o extremo cuidado de não 

deixá-los morrer, antes de renegarem ao Nome de Jesus? E tudo sem o consolo do Espírito! 
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Os que resistirem serão decapitados! E os que se deixarem marcar perderão a 

salvação! É o que nos diz a Palavra! Pois terá cessado o Período da Graça, lembrem-se bem dis-

so! 

Metade da Igreja existente na face da Terra durante o Arrebatamento, passará 

por isto! Pobres moabitas!  

Não sejam néscios, fujam do farisaísmo, deixem as doutrinas dos tolos e bus-

quem o batismo de fogo, o batismo com o Espírito Santo, para poderem andar no Caminho. Sem 

o Poder do Alto, dado pelo batismo de fogo, ninguém pode andar no Caminho, é: im-pos-sí-

vel!  

Gravem bem: SEM O PODER NINGUÉM PODE, é claro! 

Arrependam-se, enquanto é tempo. Logo os Portais da Graça se fecharão e será 

tarde demais. Será já que não vêem os sinais da vinda do Mestre? 

Fomes cada vez mais terríveis, hecatombes, terremotos, tsunamis, numa escala-

da vertiginosa, nações contra nações, reinos contra reinos, etc! Morte dos peixes nos mares e ri-

os, espécies animais inteiras dizimadas. As Igrejas esfriando, os irmãos endurecidos, SEM FÉ; 

os seres humanos (adâmicos) cada vez mais violentos, dominados pela luxúria, amantes de tudo 

o que é ruim; casamento, família, tudo desmoronando! 

Irmãos é bem fácil entristecermos o Espírito Santo, apesar de todo o Poder Cri-

ador de Deus estar com Ele, Ele é extremamente delicado, devido à sua extrema Santidade! 

Jesus tem algo a ver conosco é um homem (além de ser Deus) e suporta muito 

mais nossas maldades. O Espírito de Deus não, se entristece imediatamente com elas. 

Ainda ontem à noite, 08 de março de 1995, o Senhor nos deu uma lição a res-

peito, a qual, percebi, queria fosse narrada aqui. A reuni«o do ñGrupo Le«o de Jud§ò corria po-

derosa, orávamos por várias pessoas, nações e coisas que o Senhor mesmo nos revelava. 

E Ele nos respondia em seguida, com versículos claros, confirmadores de nos-

sas orações terem sido ouvidas. Tudo certo, maravilhoso, até que alguma coisa emperrou no 

meio do culto. 

Começamos a receber revelações confusas, sem sentido, e a sentir algo errado 

no ar. Como já éramos tarimbados, paramos para examinar o que andava acontecendo. 

Só tinha gente antiga, com poucas pessoas, não seria demorado descobrir o erro. 

Oramos, nos aquietamos, expulsamos os espíritos de confusão que tinham pene-

trado e aguardamos, até o Senhor nos mostrar onde tínhamos errado. 

Em certo momento, Ele nos tinha mandado orar pelos irmãos filiados a igrejas 

frias ou tortas, para que eles tomassem conhecimento da Verdade a respeito do Caminho, se ar-

rependessem imediatamente e deixassem tais igrejas, encaminhando-se para onde o Senhor 

mandasse. 

Por várias razões, costumamos fazer esse tipo de intercessão em línguas estra-

nhas. A primeira delas é porque o Diabo não entende as línguas estranhas e não pode interferir. 

A segunda, porque não precisamos usar a lógica nem o cérebro para isto, as orações vêm do Es-

pírito. Até podemos pensar em outras coisas, ou fazer outra coisa, enquanto oramos em línguas! 

A terceira razão, porque como será o Espírito de Deus quem nos usará em oração, saberá exa-

tamente o que orar, como orar e não errará: NUNCA! 

Aconteceu de eu ter acrescentado algumas palavras em português, no final da-

quela nossa oração. Simplesmente disse, depois de termos orado em línguas para o Espírito San-

to resolver o problema daqueles irmãos: 

- Eu DECRETO isto; e os irmãos disseram: - AMÉM!  

Foi o bastante! Como eu podia decretar que o Espírito do Senhor fizesse isto ou 

aquilo? 

É impossível alguém mandar no Espírito de Deus. Ele é Deus, temos de ser 

seus vasos. Começamos certo, fazendo a oração que Ele nos inspirou, mas, cometi aquela gafe, 

tornando a oração como se fosse um DECRETO nosso; algo não consentâneo, ao caso. Eis aí o 

problema. 

Os irmãos também tinham sentido algo errado, mas tinham se calado também. 
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Já escaldado com estes fatos, depois do acontecido com o meu pequeno polegar, 

parei para melhor exame. Pedimos perdão e, imediatamente, tudo voltou a correr otimamente 

bem. 

Há coisas sobre as quais temos de DECRETAR, determinar, como ensina o Pas-

tor R.R.Soares, aliás, como ensina a Bíblia! 

Outro dia o Senhor nos mandou, no meio de uma reunião, orar determinando 

imediatamente, por Paris (França). Nós amarramos espíritos imundos que estavam querendo a-

tuar sobre aquela cidade. Dois dias depois, ouvimos pela TV aquela notícia de seqüestradores 

que tinham sido presos, por terem carregado um avião com explosivos, para explodir sobre Pa-

ris! 

Mais de uma vez, nós vimos o efeito de nossa oração acontecer, na prática. Mas 

isto nem sempre acontece. Temos de orar e crer. Depois, quando chegarmos ao céu, iremos ver 

os efeitos de todas as nossas orações na Terra. Temos de implantar o Reino Espiritual do Senhor 

na Terra; esta é a nossa missão e nem sempre este reino fica visível, imediatamente. 

Mas há certo tipo de oração que temos de determinar, não só pedir! Curas, por 

exemplo; o salvo que não decreta uma cura, das duas uma, ou é um recém-convertido, ou um 

incrédulo. Isso porque a Palavra de Deus nos diz em Isaías 53:ñpelas Suas pisaduras FOMOS 

curadosò. Note o tempo em que o verbo está! Fomos é no passado. 

Já fomos curados! Pensar que Jesus não nos quer curar é não crer no que a Pa-

lavra de Deus nos diz! Ele já nos curou, creiamos; portanto tomemos posse da cura, expulsando 

o espírito de enfermidade e conquistando a saúde que Ele já nos deu, gratuitamente, junto com a 

SALVAÇÃO. Revisão 2011: Na primeira edição deste livro de uns 25 anos atrás, achava não 

bíblico,  pedir curas, porque a Palavra diz FOMOS CURADOS, mas isto é uma interpretação de 

Leta visto que, quando Jesus estava na Terra, Lhe PEDIAM  curas e Ele nunca as negou a nin-

guém, nem àqueles nove leprosos que não o reconheceram depois de curados como Deus. Eu 

mesmo pedi várias curas (insônia, hemorróidas, artritismo, etc) e fui curado! 

A palavra SALVAÇÃO (ñsozoò no idioma grego, no qual o Evangelho foi es-

crito) significa não só salvação da alma do inferno, mas: CURA, PRESERVAÇÃO, SEGU-

RANÇA, PERFEIÇÃO e LIBERTAÇÃO , na nossa vida atual! 

Jesus até nos mandou fazer um cartaz com o significado desta palavra, e colocá-

lo bem na frente de todos em nossa igreja! E já tivemos casos, a sobejo, de pessoas que entende-

ram o recado e ficaram curadas de inúmeras enfermidades. 

Se você ora pedindo cura ao Senhor sem crer que Ele quer curá-Lo, está orando 

uma oração de incredulidade, dizendo: ñPai, eu n«o acredito na Tua Palavra, a de que Jesus foi 

ferido no meu lugar e eu, nôEle, já fui curado; eu quero é que me cure, hoje!ò. 

Aliás, a Palavra diz em Tiago 5.14-15: ñEstá doente algum de vós? Chame os 

anciãos da igreja, e estes orem sobre ele, ungindo-o com óleo em nome do Senhor; e a oração 

da fé salvará o doente e o Senhor o levantará...ò. A oração da fé é orar na certeza de que a cura 

é algo que já foi conquistado por Jesus para nós, sem sombra de dúvidas, assim como o foi no-

sas Salvação. Mas, a coisa não fica só aí, estes versículos acrescentam em seguida à cura:ñe, se 

houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados.ò. Percebem, não temos de julgar o enfermo de 

forma alguma. Depois de orarmos pela sua cura, SE e o Espírito Santo achar necessário irá reve-

lar algum pecado para o doente pedir perdão e fechar alguma brecha para a enfermidade não re-

tornar. Isto SE o Espírito quiser e achar necessário fazer. Se não é cura e ALELUIA!  

Percebe? Deus disse que o justo dôEle viveria pela fé. Isto é, pela fé no que Ele 

disse! Se não acreditar no que Ele disse, mas numa lógica ou numa religião (seja qual for) não 

irá viver. É quase como o caso do irmão que é infiel nos dízimos, anda com problemas econô-

micos e pede a Jesus que o ajude a prosperar. Jamais Jesus irá ajudá-lo (pelo menos como o ir-

mão quer), pois, Ele só estaria incentivando um ladrão a roubar mais ainda! 

O que Ele poderá fazer para ajudar tal irmão, isto sim, é apertar mais ainda sua 

situação econômica, para ver se ele acorda sobre o que anda fazendo. 

Estou aproveitando cada aprendizado novo que o Senhor está me dando enquan-

to escrevo este livro, para transmiti-lo para os leitores. Ontem mesmo, 12/03/95, aconteceu um 

destes casos. 




